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“Apresentação 


Ápenas o atendimento a um convite deveras honroso 
do mestre, a fim de que fôssemos o autor da apresentação 
de mais um livro com que enriquece a literatura provincia- 
na. Nada mais que isso. Porque, além de nos faltarem “en- 
genho e arte" para desempenho, a contento, da tarefa, a 
verdade impõe que se diga ser de todo dispensável apresen- 
tar o escritor sousense aos paraibanos. Sua obra tem mais 
força do que qualquer opinião, por mais erudita. | 

Neste livro o nonagenário Celso Mariz reune traba- 
lhos esparsos, colheita de uma longa semeadura em fases 
muito diversas da longa e respeitada existência. Hã artigos 
com que deliciou os leitores, com estilo leve, elegante, hã 
poucos dias. Como há a opinião abalisada, isenta, do ob- 
servador sagaz, a respeito de problemas desafiadores da 
capacidade de nossos homens, emitida hd dezenas de anos. 
Nem por isso, desatualizada. O retrato de conterráneos, 
muitos vivos, outros tantos desaparecidos, que, das mais di- 
ferentes maneirãs marcaram presença na paisagem huma- 
na da terra. A análise de acontecimentos históricos, a pro- 
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jeção, em tamanho exato, de paraibanos com lugar garan- 
tido, por mérito, na galeria dos verdadeiros grandes ho- 
mens. 

Também hd páginas sentimentais, impregnadas de 
saudade, de poesia. Quando fala de Sousa - o berço- é o 
filho amoroso, dedicado. Quando fala do Piancó, de Tape- 
roá, cujo chão marcou com os passos de menino sem pai e 
adolescente bem orientado por um casal a quem expressa 
sincera gratidão, é todo reconhecimento. Nem os negros, 
serviçais dos senhores de uma velha fazenda da Catinguei- 
ra, onde gozou algumas férias, são omitidos. Chama-os 
pelo nome e para cada um tem palavras ternas. 

As figuras e fatos que se projetam das páginas desta 
obra, de mais este serviço do mestre sousense às letras da 
Paraiba, adquirem nova dimensão no trato do estilista que 
tem uma espécie de marca registrada. É ele mesmo, em 
qualquer oportunidade. 

Um cronista registrou seus saudáveis noventa anos di- 
zendo que toda tarde atravessa, desempenado e cortejado, 


toda a extensão do prédio da sede central do Esporte € lube | 


Cabo Branco, onde se inicia o desgaste de governos, 
abalam-se reputações, noticiam primeiro que as melhores 
colunas sociais os desquites famosos de casais de socieda- 
de. Já que se extinguiu o uso do chapéu, todos o saúdam 
com respeitosa reverência. 

E que o mestre reúne, em perfeita simbiose, os méri- 
tos de escritor aos de aavalheiro. Este o homem que volta 
ao cenário das letras. O leitor mergulhe nas páginas que 
véem, pois terd muito bom proveito. 


José Souto. 
Outubro/76 


, 


vv vv rr]—mNrÃÉ]£[[<ãÃê%——W = ÕÃÕÃ— 


QUEM 
ERA GERALDO 


(NO SEPTUAGÉSIMO DIA DO SEU 
DESA PARECIMENTO) 


Não quis a sorte dar frutos ao nosso casal. Mas se o sangue transmi- 
te caracteres e tendências, será sobretudo o contato permanente, a vi- 
vência intima, que faz a união espiritual e gera o afeto. A criação e o co- 
ração nos deram Geraldo como um legitimo filho. 

Após descansar dele na Maternidade, a fiel auxiliar Guida volveu 
ao afã doméstico, com a liberdade de trazê-lo. Vida sob o mesmo teto, à 
sonoridade de seu choro matinal outras magias leves se foram juntando 
numa corrente simpática que nos ligou a seu berço. Até que um dia este 
foi transferido da dependencia do quintal, para o nosso quarto de dor- 
mir. O Gerinha (seu tratamento caseiro na infância) havia conquistado 
terreno, ascendera de simples distração gracial, nota esfusiante no lar si- 
lencioso, a objeto de carinho, de zélo de interêsse maior. Tomara conta 
de nós antes de tomarmos conta déle. 

Os laços se apertariam a cada fase de seu crescimento de calças 
curtas, adolescente, Incerto para os estranhos, a nós que o seguiamos de 
perto nunca nos enganaram seu olhar, suas reações, seus dons incipien- 
tes. Nem ele tardou em definir-se pela brandura e pela inteligência, atri- 
butos fundamentais do homem que havia de ser. 

Entrando na idade escolar, Geraldo fez um primário proveitoso, 
marchando condignamente para o médio. Quisemos desde já iniciá-lo 
na música para o que nos parecera ter vocação, tal facilmente e com 
harmoniosa voz aprendia e cantava canções diversas do rádio ou da rua. 
Demos-lhe um professor e um violino. Ele começou, deu sinais de come- 
çar bem, mas foi gazeando as aulas, negaceando, escondendo outro 
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desígnio. Até que nos apareceu um dia tocando de ouvido a Serenata de 
Shubert e logo abandonou a teoria e o doce instrumento. Aficionava-se 
decisivamente ao futebol e pedia-nos um violão. 


A pelota e as cordas o distrairam dos livros mas o tempo que na ju- 
ventude dá para tudo, o nosso indormido cuidado e o seu esforço pró- 
prio, levavam-no a vencer as tarefas do estudo, nos cursos básico e téc- 
nico da “Escola de Comércio Epitácio Pessoa” e em seguida na Univer- 
sidade. 

O esporte lhe deu fisico, saúde e alegria, companheiros, pequenos 
prêmios, viagens. Por ele, nos times do Botafogo, onde tinha o apelido 
de Escurinho, e nas representações olimpicas universitárias, correu o 
Brasil do Ceará às fronteiras do Rio Grande do Sul. O jornal “Tribuna 
do Povo”, que ao tempo se editava aqui (número de 10/7/1961), sob o 
titulo “'Geraldo abafou”, inseria esta noticia alacre: “O melhor atleta 
dos “V Jogos Universitários” foi o jovem Geraldo Mariz, da Faculdade 
de Ciências Econômicas, que bateu três récordes, nas corridas de 100 e 
400 metros e salto de extensão. 

Geraldo Mariz recebeu 3 taças, uma delas ofertada por dona Alzira 
Espinola, Inspetora Federal em nosso Estado e ainda 3 medalhas.” O 
CORREIO DA PARAIBA, estampando seu retrato, completava que os 
colegas o haviam festejado, “ofertando-lhe um broche de gravata em 
ouro e pérola”. Então, ou pouco antes, também nesta folha, o cronista 
José Jacinto, em sua seção “*Gol de Penalty”, resenhando competições 

“dos melhores grupos locais, escreveu ter sido Geraldo a revelação do 
ano. Por mais generosidade que houvesse nos julgamentos, o fato é que 
ele, na época do seu fervor desportista, contou serviços e méritos que os 
últimos ecos confirmaram. 

O violão, apesar de tanto valer como veiculo de melodia e senti- 
mentalidade, viera contrariando o nosso sonho de melhor iniciação dele 
na Arte. E Geraldo o exigira, seguindo o gênero que era o único de seu 
gosto de diletante, o da canção popular, espontânea e ligeira. Aprendeu 
sem mestre, mal espiando os métodos, com a sua natural agilidade de 
percepção. Não enfatizou o seu amadorismo, atingindo só o grau que 
desejava, acompanhando bem e solando regularmente, não só os tan- 
gos, valsas e canções do dia, assim também partituras mais nobres como 
as dos discos de Dilermano Reis. Seu desempenho era simples, mas pró- 
prio, harmonioso e sumamente agradável. O violão também lhe propor- 
cionou convites, relações e prazer em boas reuniões de familia, pic-nics, 
tardes domingueiras de Tambaú, serestas ao luar da cidade. 

Em 1962, Geraldo (Geraldo Gonçalves Mariz) formava-se em 
Ciências Econômicas. 

Como funcionário público, tendo começado por um empregote 
sem nome, passara a guarda-livro contratado, lugar sem acesso no qua- 
dro, mas o lugar em que veio revelar-se como contabilista capaz, disci- 
pulo que fora na prática do velho contador Bertino do Carmo Lima, e 
de si um estudioso da matéria em geral e em particular do orçamento e 
da escrita do Estado. 

Procurava, porém completar os títulos e conhecimentos, indispen- 
sáveis ao mister que era a sua inclinação intelectual e se tornara o seu 
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meio de vida. Deliberara fazer o curso de Ciências Contábeis. Ele sem- 
pre teve na Faculdade o estimulo de professores amigos, nossos e deie. 
Não era um estudioso voraz dos,compéêndios, mas o seu interêsse e a sua 
compreensão rápida contentavam os mestres. Concluiria o novo curri- 
culo em Dezembro, com excelentes notas. 

Ainda não fazia um ano, Geraldo, é verdade que técnico de conta- 
bilidade e bracharel em Ciências Econômicas, mas ainda em degrau se- 
cundário de serviço, subia ao lugar de Contador Geral, sem pedido ou 
pistolão de ninguém. Subia por combinação do Secretário Silveira e do 
Governador Agripino que já lhe haviam tomado o pulso e se apoiavam 
ainda na aclamação dos colegas dele que o indicavam como o primeiro 
para a vaga aberta. Para a vaga regularmente aberta. 

Em fase anterior, sendo ouvido sob a possibilidade de exercer a 
função, recusou porque a maneira seria forçada, la ferir um companhei- 
ro. Quando nos comunicou este nobre gesto, não coubemos em nós de 
aprovação e desvanecimento. Só aceitou o cargo quando uma lei o tor- 
nava de provimento em comissão € a sua escolha se efetuaria sem preju- 
dicar direitos alheios. 

Cabia-lhe refletir ali, a par da moderna técnica orçamentária, O es- 
tilo de trabalho daquele provecto titular das Finanças do governo atual, 
em ritmo que não raro entrava madrugada a dentro emendando um dia 
com o outro. Mas o acesso não lhe alterou sentimentos nem modos: 
Não ostentou superioridade sobre os companheiros. Não desdenhou ne- 
nhum dos misteres miúdos do serviço. Nunca se sentou no bureau de 
chefe, permanecendo na primitiva banquinha obscura de contratado. 

Em breve era o diretor ao mesmo tempo compreensivo e eficiente, 
querido e obedecido de todos. 

Além de seus êxitos nos desportos, nos cursos oficiais e na carreira 
burocrática que abraçou, ele se expandia socialmente por sua polidez, 
boa convivência, dom de camaradagem e amizade, e prestimosidade 
oportuna. 

Não deixava quanto à última parte de parecer às vezes omisso ou 
desatencioso, mas nunca se ocorresse urgência a visinho ou amigo, a 
qualquer hora do dia ou da noite. Mesmo sem relação ou conhecimen- 
to, lhe era grato acudir em qualquer apertura € não foram raros os que 
levou em seu carro a residências distantes, a pontos de embarque, a 
Santa Casa ou ao Pronto Socorro. Este ânimo agudo e indiscriminado 
de servir acabaria por fazer mais larga e popular a sua aura de estima. 

Pouco dado à política de partidos, votava na area local quase sem- 
pre, nem sempre, com o nosso voto. No campo mais amplo e geral, só se 
podia dizer dele que tinha o espirito reformista comum do tempo, espe- 
cialmente dos moços, e participava dessa última erupção de nacionalis- 
mo. desconfiado, senão hostil aos Estados Unidos. 

Quanto às letras e às ciências nada sistematizava além do ramo que 
adotara como trabalho e profissão. Mas era ledor aplicado de boas re- 
vistas, de livros de viagens e romances que tivessem recomendação 
crítica, nacionais e estrangeiros, que adquiria de seu bolso ou buscava, 
em tempo de praia, na biblioteca de Vamberto Costa. 

Assim formado e encarreirado, com um círculo de relações que se 


9 


É Os SANDERO PRI SDS a RR EE RE PE AD 


alargava, estimado e pode-se dizer admirado, tudo fazia prever-se-lhe 
um futuro cor de rosa. 

Este ano findava e o seguinte se abria para ele cheios de projetos e 
esperança. Fundara com outros um escritório particular. Colaria mais 
um grau universitário. la ser preparado para mais um grande centro, o 
“Cabo Branco”. la associar-se ao “Touring”. Ia ser indicado para a 
Maçonaria. Pensava numa viagem ao Sul ou à Europa com os demais 
concluintes contábeis ou dentro de outras facilidades em voga. la trocar 
O seu carro por um zero quilômetro. Ia comprar uma casinha para sua 
humilde mãe de geração. la pleitear uma fita para o braço de seu irmão 
soldado. Ia completar 30 anos, o que aguardava como um pórtico de 
madureza. E ia construir o seu lar próprio. 

Anunciara havia pouco: “Vou me casar breve e vocês vão ver como 
se endireita”. Esta última declaração de seu capricho significava dar por 
findas as horas sôfregas e em parte estroinas de rapaz, iniciando um 
novo período de vida, refletido e estável. Porque Geraldo não tinha de- 
feitos visíveis nem erros imperdoáveis para sua idade. Seus defeitos ou 
erros, de tão pequenos e poucos, não valiam nada como falhas morais 
ou mentais. Valiam, sim, seus predicados positivos, sua inteligência, sua 
probidade, sua capacidade para o trabalho, o complexo real de seu ca- 
ráter. Geraldo era superior ao que a superfície indicava. Qualquer im- 
pressão diferente estaria fadada a não durar. 

Salvo a eterna ponderação dos mais velhos e dentro dos recursos 
parcos, nunca faltamos aos desejos e pedidos de nosso filho. Recorda- 
mos seus primeiros brinquedos, seus passeios, sua bicicleta, seus apare- 
lhos ginásticos, seu relógio-pulseira, seu anel de bacharel, seu automó- 
vel... E a doutrinação que também nunca suspendemos de ministrar-lhe, 
pelo estudo, a moderação, os bons costumes, estava mais perto de um 
chamado sereno da razão que da energia às vezes áspera de pais autori- 
tários. Não juramos ter acertado sempre em nosso sistema. O que nos 
guiava era o pensamento de guiá-lo sem constrangé-lo em seus pendores 
e gostos, de fortalecer-lhe a confiança em nossa amizade, de 
proporcionar-lhe a média de conforto ao nosso alcance para que ele se 
afirmasse e vencesse. Mas ninguém sabe verdadeiramente onde está a 
felicidade. Para o homem ou para a mulher tudo é aleatório, informe e 
sutil, entre o temperamento, a educação e o acaso. 

* O caso de Geraldo novo, brutal e doloroso para nós, é na realidade 
uma repetição, um exemplo a mais da incerteza dos horizontes huma- 
nos. Sadio e forte, tendo chegado ao que chegou, prometendo o que 
prometia, não um assombro de sucesso, mas um sucesso regular, hones- 
to e honroso, o que se aguardava, o que se esperava com fé em Deus ou 
no Destino, era sua realização plena na vida. Entretanto tudo se acabou 
em menos de um minuto. 

Como outros em fins de semana, ele também procurava diversão 
perto ou distante. No sábado, 10 de Junho, partiu sorrindo em seu 
Volks rumo a Sapé. Bastou um mínimo de descontinuidade na pista mal 
tratada para provocar um desvio infeliz, o arrastão convulso do carro, a 
queda na margem e o choque da morte. Atroz surpresa e dor que ainda 
nos punge e se prolongará em pensamento e saudade pelo resto de nos- 
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sas vidas. Ele era em casa a mocidade, o ídolo, a garantia. “Suporte para 
os dias crepusculares”, como disse um confrade em delicada crônica. 
Tanto para nós em pessoa que lhe demos o possivel em patrocínio e 
amor, que éramos um sonhador e crente de seu futuro, quanto para a es- 
posa Santa que lhe prodigalizou trabalho, vigilia, desvelos de mãe, deu- 
lhe o leite de sua alma. Tanto para nós ambos, quanto para a sobrinha 
Iracema que, vivendo conosco, partilhava dessa dedicação toda e que- 
ria exceder-nos em carinho como hoje nos excede em exclamação e 
pranto irresignado. 

Quando ele saiu pela manhã daquele dia não esquecemos de ad- 
vertir, chegando até o alpendre: “Cuidado, meu filho!” Culpamo-nos 
hoje de em vez desse alerta gasto, não lhe havermos gritado um apélo 
mais vivo e ardente, que o sacudisse, impressionasse e talvez salvasse. 

Nem de longe quisemos, nem nos seria lícito nem útil exagerar. O 
certo é que a ninguém é fácil aparecer sem um teor elevado de qualida- 
des, seja qual seja a cor, a fortuna, a escora recebida. E vemos que Ge- 
raldo não se afirmava só sobre rosas, mas também vencendo alguns pre- 
conceitos e dúvidas que nunca faltam a um moço de sua modéstia colo- 
cado em sociedade. Mas à vista do extremo interesse por sua memória e 
da dorida emoção desta página, não seremos aqui o julgador ideal. 

Melhor do que a nossa palavra apaixonada e triste, tantos fatos ex- 
pressivos e vozes livres disseram dele. Disse a presença de altas autori- 
dades, o Governador em exercício, Secretários e Prefeito, e de centenas 
de outras pessoas das várias camadas sociais, ao seu velório e ao seu en- 
terro. Disseram as coroas, flores e bandeiras que cobriram o seu caixão. 
Os amigos que choraram e o que em nome de todos orou à beira da se- 
pultura. Os acadêmicos de sua Faculdade nas comemorações que pro- 
moveram. Os atlétas que no Estádio José Américo guardaram pausa de 
silêncio e jogaram de luto no primeiro prélio após a sua morte.. 

Na Assembléia Legislativa do Estado onde chegava a contribuição 
às vezes pessoal do Contabilista, ecoou sentidamente o seu fim, e o ple- 
nário votou o pesar proposto pelo deputado líder oposicionista Jose 
Fernandes de Lima. Também a Câmara de João Pessoa o fez por solici- 
tação do representante arenista. | 

O governador João Agripino, tocado pela afinidade do nome de 
Mariz que Geraldo honrava e na qualidade de chefe justo que conhecia 
a capacidade e o senso do jovem servidor, em telegrama do Rio deplo- 
rou “o desaparecimento do parente e magnifico auxiliar”. Também o 
deputado Pedro Gondim, homem público sensivel ao infortúnio de 
qualquer um e ao sentimento das classes, assim se dirigiu de Brasilia ao 
Presidente da Associação dos Servidores: ''Ao funcionalismo em geral, 
muito especialmente à sempre estimada família fazendária do meu Esta- 
do, encareço transmitir o mais sentido abraço de pesames pelo trágico 
desaparecimento de Geraldo Mariz, jovem e um grande exemplo de ca- 
pacidade funcional e dedicação ao serviço público”. 

No trigésimo dia, em concorrida missa na igreja S. Pedro Gonçal- 
ves, o pessoal da Contadoria ofereceu “suas dores e aflições à memória 
do querido Geraldo que em tão pouco tempo deixou um exemplo de 
bom chefe e amigo”. 
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A imprensa local, pela maioria de seus órgãos, também resumiu o 
conceito generalizado. “O Norte”, estampando seu retrato, depois de 
dizer de seus títulos e contribuições, termina sua notícia: “Homem de 
muitos amigos em todos os círculos, Geraldo deixa em João Pessoa a 
falta irreparável de uma juventude que prometia se prolongar ainda 
que chegasse a velhice”. E na secção esportiva do mesmo jornal colhe- 
mos entre Outros, este carinhoso período: “ Admirado por todos que ti- 
veram oportunidade de conhecê-lo na intimidade, Geraldo (Escurinho) 
foi em vida o exemplo marcante do bom filho, do bom estudante, do 
bom funcionário, do bom atléta e, por que não dizer, do bom “guerrei- 
ro , em cujas brincadeiras jamais deixou macular o temperamento sa- 
dio e jovial de sua indiscutível personalidade”. “A União” dias depois, 
pela pena funcional. de nobre redator, sob a epigrafe de “'Justas Home- 
nagens” falou das que estavam sendo prestadas ao infortunado Conta- 
dor Geral do Estado, salientou suas aptidões e virtudes, terminando: 
“Testemunho disso é a ascenção rápida que teve na sua curta existên- 
cia, sem favoritismo, mas conquistada por méritos indiscutiveis”. Tam- 
bem o “Jornal ASPEP”, órgão pela sigla dos empregados públicos, hon- 
rou por estes o companheiro desaparecido, reconhecendo-lhe “compe- 
tência, zelo e probidade”, a estima que merecia de todos, a falta e pesar 
que deixou. 

Não so estas manifestações de elementos à que Geraldo estava 
mais de perto ligado. Dentro e fora da cidade, em todas as rodas onde 
era conhecido, foi um lamento só de sua morte, um so louvor do seu no- 
me. Lamento que as circunstâncias crueis, arrebatando um moço de 29 
anos, terão aumentado. Louvor tão isento e franco que so alguém já au- 
reolado de capacidade e bondade poderia suscitar. 19/8/67. 
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ANIVERSÁRIO 
INGRATO 


Este meés de S. João ridente por seus ares, suas fogueiras, suas festas 
do povo, pontilhado como os outros de grandes acontecimentos nacio- 
nais e mundiais, passou a ter para nós um acento negro: o dia da morte 
de Geraldo. Completam-se seis anos, distância que para os de casa, que 
o adorávamos, parece de seis dias tal nos pressiona a lembrança triste. 

Sabe-se que a morte é fenômeno comum e dizem que Deus, ou o 
destino, ou a fatalidade, está por detrás de tudo sem errar. Mas a ciên- 
cia, a experiência e a religião como que não bastam para acalmar certos 
complexos e sofrimentos da alma. O tempo, a reação, a luta do dia a dia 
nos acalentam e nos mantêm de pé, mas a emoção grande persiste cor- 
tando todas as horas e tendo sempre uma hora só sua. 

Nascendo sem raça, sem louros, sem riqueza, Geraldo não desmen- 
tiu a amizade e a esperança que lhe depositamos no berço. Despertas 
pela educação as suas tendências, elas acordaram em virtudes várias de 
inteligência e de bondde. 

O seu gênio dispersivo e boêmio não lhe permitiu um alto nível in- 
telectual, nem assim deixou de colher as parcelas suficientes para con- 
quistar vários titulos e prêmios de estudo e esporte que o individualiza- 
vam e honravam. Futebolista, motorista, diletante da música e do canto, 
enfim economista, contabilista e Contador Geral do Estado, discípulo e 


amigo chegado de Bertino do Carmo Lima, seu primeiro chefe no Servi- 
ço público. 


Organizado para bem viver e bem servir, relacionado nas várias es- 
feras, prestimoso e alegre, aos 29 anos seu futuro e sua felicidade se afi- 
guravam certos. Eis se não quando, nesse viço e rumor da idade, da car- 
reira e da vida, num dia mau, pelo asfalto descurado ou um reflexo trai- 
dor, o seu Volks verde o sacode e mata bruscamente. 

Este epilogo comovente, encerrando o que ele era e prometia, le- 
vou a nossa Câmara de Vereadores a batizar de Geraldo Mariz uma ave- 
nida da cidade, entre Tambauzinho e Miramar, onde hoje como vez por 
outra vamos sentir o consolo triste de ver o seu nome no alto duma pla- 
ca comemorativa. 
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MANOEL TAVARES 
CAVALCANTI 


Saberá a geração mais nova da Paraíba quem foi esse conterrâneo 
que acaba de falecer no Rio e se chamava Manoel Tavares Cavalcanti? 
O seu livro de história do Estado não teve segunda edição e de certo já 
não se aplica há muito em nossas escolas primárias. Também havia 20 
anos estava Manoel Tavares fora das atividades que lhe demarcaram a 
personalidade, fora da política e da produção de letras, que o trouxes- 
sem continuamente aos olhos do público. De qualquer modo, desco- 
nhecido dos moços ou pouco lembrado dos velhos, venho lhe reavivar o 
nome como um serviço a todos e como um preito de saudade de amigo. 

Com a sua morte perde a Paraíba um dos mais autênticos valores 
antigos, de que já poucos restam como exemplo dos que abrolharam 
aqui nos primeiros clarões do século. 

Tavares era de fato um homem de nobre formação moral e de cul- 
tura e que amou a Paraiba com o coração e com o espírito. Sentindo-a 
melhor por muito conchecê-la e enaltecendo-a pelo pensamento e pela 
ação, na forma e com os recursos de que trago nestas linhas uma pálida 
idéia. 

Pertencia a uma família de Alagoa Nova, vinculada aos labores ru- 
rais e à política do Município. O avô materno foi chefe do Partido Con- 
servador local na Monarquia. O pai foi uma figura similar de vir probus 
romano, cuja capacidade e cujos feitos, se não foram grandes e brilhan- 
tes, tal o cenário limitado onde se desenvolveram, foram sempre lúci- 
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dos, patrióticos e puros. O dr. João Tavares de Melo Cavalcanti veio 
como juiz do termo em 1874 e ali se casou e se fixou de vez após termi- 
nar o curto período de magistrado. Era natural de Campina-Grande mas 
foi em Alagoa.Nova que viveu toda uma madureza honrada e laboriosa. 
Advogado e agricultor, em ambas as profissões, dentro das idéias do seu 
tempo, mas dentro do melhor dessas idéias, tornou-se notavel pela bo- 
nomia, pela competência e pela retidão de conduta. Com o conceito 
que desde cedo adquiriu, João Tavares passou a ser considerado um dos 
paradigmas de honra de sua sociedade e, por mais que fosse desambi- 
cioso e retraido, veio a ser reclamado para diversos postos de legislação 

e direção. Conselheiro e prefeito de sua comuna, deputado à As- 
sembléia no Império e sob a República, candidato uma vez ao governo 
do Estado, em todos sua atitude foi sempre das mais esclarecidas, inde- 


pendentes e justas. 
O casal João Tavares não se salientou apenas por essas qualidades, 


esses títulos, esse papel social do chefe, senãotambém pelas virtudes do- 
mésticas, pela energia e vocação de autoridade da senhora d. Iaiá Tava- 
res (Maria das Neves Pereira de Araújo de Melo Cavalcanti). D. laiá se 
tornou conhecida e acatada por uma personalidade própria, por sua co- 
laboração na educação dos filhos e na vida social e pública do esposo. 
Desaparecido este, ela foi o pulso que continuou a dirigir a produção do 
engenho Geraldo, velho centro do trabalho agricola do casal, ea vida 
politica do município. Com filhos e genros, todos engenheiros, médicos 
e bacharéis lutando por fora, soube ela sustentar ali, até a morte, o nú- 
cleo de segurança econômica e de prestígio popular de sua família. 

Manoel Tavares vinha dessa estirpe de valor moral e desse ambien- 
te de influência que era a vida ao mesmo tempo doce e austera de seus 
pais. Doce pelo meio telúrico onde assentaram a existência, pelos-senti- 
mentos, pela religião, pelos costumes que se cultivavam no lar. Austéra 
pela firmeza de principios, o equilibrio dos pensamentos, a igualdade de 
orientação e de mando dos velhos. 

A educação de Manoel Tavares, sob essa base de tendências here- 
ditárias e altas inspirações morais, se fez lógica e fácil atraves de seu es- 
tágio doméstico, da preparação inicial de letras e de humanidades e do 
curso superior de Direito. Inteligência elevada e forte dedica- 
ção aos livros, ele ge formou o que classificariamos uma boa cultura, 
pois o que sabia, (e não sabia pouco), sabia de verdade e podia Versar de 
pronto com erudição e segurança. Bacharel de 1901, da Faculdade de 
Recife, com pouco mais de 20 anos, laureado com o prêmio de viagem, 
voltou à Paraiba despertando esperanças que cedo culminaram em vito- 
riosas realidades. Apareceu na imprensa, salyo os primeiros balbucios 
acadêmicos, no “O Comércio” de Artur Aquiles, onde iniciou a sua co- 
laboração com um artigo sobre a morte de Manoel Vitorino, exaltando 
a glória do lutador tombado em plena refrega na politica nacional. Foi 
redator-político da “A União” na fase em que estavam reunidos aqui os 
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elementos de Álvaro Machado e Epitácio Pessoa. Sobretudo em 1906, 
numa luta de frações dissidentes, encabeçada de um lado pelo senador 
Gama e Melo e do outro pelo senador Álvaro Machado e presidente 
Walfredo Leal, Manoel Tavares, ao lado dos últimos, foi um dos esgri- 
mistas mais galhardos da pena, contundente até onde não prejudicava a 
polidez nem feria a verdade. Tavares provinha do antigo Partido de Epi- 
tácio e Venâncio Neiva, do qual seu pai fora candidato ao governo do 
Estado em 1900. Foi ainda nosso companheiro e conselheiro na “A No- 
tícia”, jornaleco assustado que fundei em 1915 com Solon de Lucena, 
João Suassuna, Álvaro de Carvalho, Alcides Bezerra, Rocha Barreto e 
José Coelho e aonde também se abeberaram, nas primeiras aspirações 
de letras, João de Lourenço, Ademar Vidal, Manoel Morais e alguns ou- 


tros. 

Iniciado na advocacia, para o que não provou maior inclinação, 
passou Tavares ao magistério secundário, tendo sido de começo prepa- 
rador de História Natural no Liceu e mais tarde lente de Literatura do 
mesmo estabelecimento, com a mesma segurança com que podia ensi- 
nar História Universal e do Brasil ou as línguas do grupo do Latim. Aliás 
várias vezes lecionou como substituto esta última disciplina. 

Na Paraiba, além desses cargos do ensino, exerceu ele o mandato 
de deputado estadual em 1901, e as comissões de diretor da Instrução 
Pública no quatriênio de Governo de Castro Pinto e do vice-presidente 
Antônio Pessoa (1912-1916) e de chefe de Polícia no governo de Camilo 
de Holanda (1917-20). 

Foi sócio fundador do nosso Instituto Histórico em 1905. Escreveu 
em 1913 uma Epitome da História da Paraíba em quadros sucintos, mi- 
niatura dos sucessos capitais, conforme o plano do trabalho e o nome do 
livro, mas de incisiva descrição e penetração da verdade em todos os 
ciclos de nossa civilização. 

Manoel Tavares foi para a Câmara Federal na legislatura de 1907 a 
1911 e novamente em 1921, permanecendo daí em diante na represen- 
tação paraibana, “leader” da sua bancada, até 1929. Não tinha a plásti- 
ca nem os acentos elegantes do tribuno, mas dispunha da palavra fluen- 
te, conceituosa e correta do orador. Foi sempre um parlamentar aca- 
tadíssimo pela compostura moral e pela competência em assuntos de 
pedagogia, de direito e de critica política, com discursos vivazes em ple- 
nário e com pareceres luminosos nas comissões de que fez parte. Fora, 
o seu nome se consolidava em conferências e artigos, na Revista do Ins- 
tituto Histórico Nacional, na “Ilustração Brasileira” e em “La Nacion” 
de Buenos Aires. | 

Estava Manoel Tavares Cavalcanti eleito senador quando se deu a 
campanha da Aliança Liberal contra o presidente da República que sus- 
tentava para sua sucessão, mais como um fruto do Catete que dos parti- 
dos e do povo, a candidatura do presidente de São Paulo. Tavares ficou 
com a Aliança, ao lado de João Pessoa, presidente da Paraiba, com 
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quem a divergência se tornou mais aguda por causa dos protestos contra. 


a intervenção disfarçada do Poder Federal na luta de Princeza, e viu en- 
tão rasgado o seu direito por uma Junta facciosa e na própria comissão 
de poderes do Senado que veio a ser dissolvido meses depois pelo golpe 
da revolução. Foi vítima de um dos peiores vícios daquela década do re- 
gime, herança dos exemplos ae Pinheiro Machado, que era a depuração 
arbitrária de mandatos legítimos. 

Afastado assim por esses golpes inesperados da sorte política, não 
voltou mais ao Estado, aceitando um logar de escrivão do Juizo de Me- 
nores e depois o de 1º inventariante judicial no Rio de Janeiro. A vida Lo) 


levava para um campo mais modesto na procura do pão. Lecionou du- 


rante anos uma das matérias de sua maior proficiência, Direito Civil, na 


Universidade Livre do Distrito. Mas a sua produção intelectual afrouxa-. 


ra, por esse novo destino da existência, para aquém dos limites da real 
cultura que possuia. Só aos seus do passado e do presente não esquecia 
nem deixava de prestar o culto da sua palavra sentimwntal e proveta. 
Ainda há pouco o viramos e ouviramos no Rio, na Sociedade dos Ami- 
gos de Alberto Torres, numa conferência sobre a Paraiba, hino exaltado 
às nossas maiores figuras e às nossas melhores tradições, canto de cisne 
do filho ausente às belezas físicas e aos valores morais da terra natal. 


Artigo in “A União” de 5 de abril de 1.950. 


Ada, 


asi 


— 


O FAMOSO 
PRESIDENTE ROHAN 


Agora quando se vai comemorar o centenário da Biblioteca, é justo 
que se relembre mais ao vivo, dando-se uma idéia de seu valor, a figura 
de Beaurepaire Rohan. Isto em traços largos e pelos seus títulos princi- 
pais, que a vida de um homem de sua expressão moral e de sua atividade 
pública não se resume nos limites de um artiguete. Aliás, o que sobretu- 
do a nós paraibanos nos atrái em Rohan é a aparição dele como presi- 
dente da nossa província em 1858 e primeiro semestre de 59. 

Filho de um francês que veio no tempo de D. João VI acossado por 
Napoleão, Rohan (Henrique de Beaurepaire Rohan) nasceu em 1812, 
foi cadete aos 7 anos e em 1837 já era capitão. Depois dos primeiros ser- 
viços prestados junto à força que atacava os revolucionários da célebre 
Sabinada, na Bahia, vai trabalhar no Rio de Janeiro como diretor 
de obras municipais. Engenheiro jovem e já provecto, preocupado des- 
de cedo com problemas de urbanismo, como prova um seu relatório de 
1843, várias idéias de ampliação de áreas, nivelamentos, arborizações, 
canais, deixou para a grande cidade sempre maravilhosa. Algumas, com 
o tempo, em todo ou em parte aproveitadas, o que atesta o aprumo € vi- 


são do criador. ad ra E 
Chegando a governar o Paraná como vice-presidente (1855) confir- 


mou os seus dotes e por isso é despachado presidente do Pará que esta- 
va encarecendo um tino e um pulso. Ele exercitou lá, o tino e o pulso de 


que era dotado. 
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Foi com esta personalização, esta competência, estas publicações e 
demonstrações práticas que Rohan veio governar a Paraiba. . 

ÃO assumir O novo encargo, diante de Liberais a que era partidaria- 
mente filiado, e Conservadores que eram os militantes contrários, de- 
ciarou sereno e alto: “Trago para esta terra uma missão que não é pro- 
priamente política. Sinto que estou em condições de fazer algum be- 
nefício à Paraíba. Estranho a esta província, sem ódios nem prevenções, 


é compreendendo felizmente a política no sentido do bem publico, pre- 


ciso da ajuda de todos os paraibanos”. 

Palavras de estilo literário e nível mental que ainda hoje honrariam 
qualquer pronunciante. 

O que B. Rohan aqui tentou e bastante realizou pela instrução, pela 
agricultura científica, pelo desenvolvimento da cidade, é conhecido 
através os trechos vez por outra divulgados de sua célebre mensagem. 
Visitou os engenhos e fazendas até Itabaiana, o que então era proeza ho- 
mérica para um Presidente, espalhou sementes e noções, abriu e calçou 
ruas, melhorou estradas, fundou um colégio para meninas, o primeiro 
Colégio Nossa Senhora das Neves que hoje se relembra no nome de 
educandário moderno. Ainda mais: experimentou culturas exóticas, 
trouxe os topógrafos Bless e Polemann para levantar a carta da provin- 
cia. Fundou a Biblioteca Pública do Estado. 

Os adversários, esvanecido o encanto da primeira hora, não o dei- 
xaram imune, Censuraram o que viam nele de utopismo dispersivo e 
inoportunidade de ação. Por exemplo, o querer fundar a cultura do tri- 
go em Teixeira, zona alta, de boas terras e clima frio, mas distante dos 
centros consumidores, sujeita a secas e de vias de comunicação imper- 
vias. Outro foi a criação aqui de um Jardim Botânico quando providên- 
cias mais simples, de aplicação premente, se impunham no meio pobre, 
sem especialistas para dirigir um estabelecimento de tal gênero. 

A cultura de Rohan imaginando ensaios e promovendo experiên- 
cias que pareciam da melhor preparação e utilidade futura, estaria aci- 
ma do momento paraibano. 

Ele foi de certo o maior governante que nos enviou o centralismo 


imperial, de uma benemerência indiscutível na crônica da provincia. . 


Depois de impregnar-se da vida paraibana, escreveu a primeira grande 
monografia sobre nossa terra, contendo o que pode colher, e não foi 
pouco, sobre seu território, seus rios, serras, costas, flora, fauna, rique- 
zas naturais, divisão administrativa, população, indústrias, costumes. 
Uma preciosidade sobre a situação da Paraíba na época longínqua e en- 
tão paupérrima de pesquisas e divulgações originais. | 


Suíndo daqui, Rohan completou em crescente a sua carreira, Já co- 
nhecido como provecto, sisudo e ao mesmo tempo dinâmico, . foi dire- 
tor de obras militares, encarregado de estudos em Fernando de Noro- 
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nha, ministro da Guerra no começo do conflito com o Paraguay, Co- 
mandante das Armas em Pernambuco, substituto de Deodoro na comis- 
são de promoções, membro do Estado-Maior, conselheiro de Estado, 
visconde em 1888. 

Abolicionista sincero, Rohan não era republicano talvez mais por | 
falta de mentalidade e sentimento democráticos. Mas a República não. 
lhe negou honraria e em 1893 0 elevava a ministro do Supremo Tribunal 
Militar, que exerceu por um ano até o dia da morte. 

O atual deputado Raul de Góes desenha-lhe bem o caráter e a vida 
em livro biográfico de 1938. Pode-se dizer que Rohan acabara um tipo 
de galeria plutarquiana de pais francês, mas brasileiro de autêntico por- 
te, pelo nascimento, pelo estudo, pelos serviços e pelo amor que devo- 
tou ao pais, um pouco na Paraiba. Beaurepaire Rohan foi, sem dúvida, 
um dos varões que mais honraram a nacionalidade no cenário do segun- 
do Império. 

Aqui ele tem a recordação que lhe devemos, em certo culto das eli- 
tes, da turma do Instituto Histórico e do elemento oficial, assim também 
do povo na espécie de monumento que é a rua de seu nome. 
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“JOSÉ AMÉRICO, 
| POETA” 


Tristão de Ataíde foi quem anunciou no “JORNAL DO COMÉR- 
CIO” do Rio, no mês passado, o aparecimento de José Américo na poe- 
sia. Mas isso ainda em perspectiva, embora sob a responsabilidade de 
quem é colega e amigo muito próximo do ilustre paraibano. 

Virginius da Gama e Melo falaria em primeiro lugar, de viso e ciên- 
cia própria, do livro de versos de José Américo. Ia-se ver a abundância 
analítica, a critica suave e densa como era do seu modo, o autorizado 
juizo do mestre. Morto este, restou aos outros a tarefa que não é fácil. 


“No dia do lançamento de Quarto Minguante, o editor Jório Machado, o 


apresentador oficial Eilzo Matos e depois o governador Ivan Bichara 
que presidiu a reunião e que também é intelectual e literato, já disseram 
sobre o caso muita coisa justa e certa. Em “O Norte”, de quinta-feira, 
Luis Crispim, moço que já é uma realidade, escreveu que “há um brilho 
novo nesta fase da Lua”. Penso, que toda a critica daqui e de fora vai 
dar grande acolhida e dimensão ao livro. Isso de minguante é conversa, 
trata-se de autor em plenilúnio desde que apareceu com A Bagaceira. 
Já era notável na provincia pela novela “Refleções de uma Cabra” e 


- pelo vasto estudo de ““Paraiba e Seus Problemas”, quando subiu nas 


asas daquele romance para a esfera nacional onde se tornou astro. 
Desviado pela política e pela administração, brigou de rifle nos 
sertões, compôs o episódio paraibano da revolução de 30. Foi Ministro, 
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Senador, candidato à presidência da República e governador, restaurou 
o plano Epitácio dos açudes e das estradas do Nordeste, criou uma Uni- 
versidade. 

Voltando à rota da vocação intelectual, publicou mais dois roman- 
ces, discursos parlamentares e um volume de memórias. Reeditado e 
aplaudido de norte a sul do país e no estrangeiro. 

Até os seus relatórios e mensagens, as partes de seu punho, as que 
não eram cifras frias das repartições, são escritas em linguagem de levar. 
à Academia de Letras. Desta aliás é membro conspicuo por aqueles ou- 
tros titulos insofismáveis. 

Ingressando agora, em livro, na área do verso, em adesão que diz 
provisória e sem compromisso era natural que trouxesse para o gênero a 
abundante poesia que sabe ter na prosa. 

O autor não era um neófito ou estranho no verso que confessa ser 
forma de expressão que sempre o encantou. A mim, por exemplo, não 
surpreende nem é nova a capacidade em José Américo, pois desde am- 
bos moços, conheço baladas e sonetos seus que já afinavam. 

Variando os temas de “Quarto Minguante”: Um hino ao berço na- 
tal de Areia, alcandorando lã em cima da serra da Borborema, elegias a 
dona Alice, sua santa companheira em meio século e grande esteio e pe- 
nhor de sua tranquilidade e de seus estudos nesse Ikongo periodo. Ou- 
tras notas de ternura, saudade e tristeza. Mas esta evocação forte e es- 
plêndida a Augusto dos Anjos. 


Amigo; a tua poesia plasmas 

Com teus problemas e filosofias, 

Ou, então conversando com fantasmas 
Que são teus visitantes e teus guias 
Passeaste com Haeckel, ombro a ombro. 
E tomaste lições com Edgard Poe. 
Foram teus nervos, foi o teu assombro, 
Não foi ninguém, nem Poe e nem Rimbaud. 
Tiveste, Augusto, apenas um irmão, 
Com Euclides da Cunha és parecido, 

A mesma febre, a mesma exaltação 

E música irreal que fere o ouvido. 

Tú em verso fizeste a tua prosa 

E ele na sua prosa fez teu verso. 

Em tudo a mesma flama dolorosa. 

O mesmo lume aceso no Universo. 


Temas outros da terra adusta que perlustrou se batendo com ho- 
mem e com elementos. Aqui o Cardeiro, o Chocalho, o Boi de Osso. 
Mas em maioria, as influências do seu último ambiente residencial de 


24 


C00000(00000000097000000000000000002€6 


VUOUUUUUUVUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUuUUuUUU 


Tambaú: o sol, o mar, as estrelas, o mato descendo do Cabo Branco e 
entrando em casa pelas portas de detrás. 


Muito quadro belo e bem descrito, muito conteúdo, pensamento e 
poesia verdadeira. 
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— VELHO 
PROSADOR VERSEJA 


Escrevendo distante, não sabemos se a imprensa e as rodas literá- 
rias do Recife já tomaram conhecimento da novidade: José Américo de 
Almeida acaba de publicar, sob o título de “Quarto Minguante”, um li- 
vro de versos. | 

Trata-se de nome de grande tradição e ilustre como homem puúbli- 
co e escritor. Antes dos 25 anos, após curto estágio de promotoria, já era 
procurador geral do Estado. Da companhia de desembargadores passou 
a política, foi secretário e assessor de João Pessoa e logo em seguida mi- 
nistro, senador e governador. 

Personalidade forte, sempre grave em funções graves, deixando 
marca onde passava, tornou-se um ídolo do Nordeste por sua vasta obra 
de construção no setor das secas. Por isso, além de seu Estado, tem as 
cidadanias do Ceará e do Rio Grande do Norte. 

O seu último grande gesto público foi no campo da cultura, a fun- 
dação da Universidade da Paraíba, hoje federalizada, com o seu ótimo 
“campus” e renome em ascenção. 

Como escritor é considerado um dos principais da prosa no Brasil, 
purista escolhido em exames de Português nos colégios, com numerosos 
livros, estudos econômicos e sociais, discursos no Parlamento, memó- 
rias enovelas. Destas se salienta “A Bagaceira” que abriu sulco renova-- 
dor em nossa literatura de ficção, publicada em 1928. Romance dura- 
mente combatido por Agripino Grieco, e entusiasticamente aplaudido 
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por Tristão de Athayde. Consagrou-se por sucessivas edições aqui e no 


estrangeiro. 

Pelo tempo de vigência nas letras e na política, vê-se que José Amé- 
rico, já é entrado em anos e, de fato ele beira, se não ultrapassa, os 87, 
sem que isso pareça no aspecto físico, ainda vigoroso, e na constante 
produção intelectual. 

Nos últimos dez anos, afastado da politica, reside na praia de Tam- 
baú, onde não é propriamente um solitário triste. Atende a deveres so- 
ciais na capital, faz vilegiaturas em fazendas de parentes e nas águas ter- 
mais do Brejo das Freiras e viaja de avião para rever o Rio de Janeiro, 
a Academia Brasileira de Letras, de que é membro, seu filho General e 
os amigos que ainda lhe restam de seus tempos de maior atividade. 

A sua casa na beira do Atlântico, todos os intelectuais, politicos e 
turistas de alguma significação, que passam em João Pessoa, Jânio Qua- 
dros, Castelo Branco, Juscelino Kubitschek, Gilberto Freyre, Câmara 
Cascudo, Francisco de Assis Barbosa, Raquel de Queiroz - vão 
conhecê-lo, cortejá-lo e ouvi-lo. 

É uma figura ao mesmo tempo acessível, amável, sisuda e oracular. 

O aparecimento de livro de versos de um homem dessa idade e da- 
queles precedentes, que se lança no gênero pela primeira vez, é algo cu- 
rioso e agradável de noticiar, especialmente como lição de trabalho e 
permanência no culto da beleza. Afinal ele não está fazendo mais do 
que trazer para o verso a poesia que lhe sobeja na prosa. 

Austregésilo de Athayde, presidente da Academia Brasileira de Le- 
tras, foi o primeiro que anunciou, em número do mês passado do “'Jor- 
nal do Comércio”, do Rio, o que estava para acontecer. Sua fulgurante 
nota vem na orelha do livro e termina por dizer: 

“*Aprendam os moços com ele que não há idade que justifique o de- 
sencanto e a estagnação. Enquanto houver um sopro, ele será aproveita- 
do para alimentar o sono. O poeta José Américo será tão grande como o 
romancista José Américo, unidos ao homem público de incomparável 
patriotismo . 

De nossa parte, não foi surpresa o surto de poesia do preclaro pa- 
raibano que o conhecíamos de alguns sonetos, hoje perdidos, da juven- 
tude. 

O “Quarto Minguante” poderá não agradar aos modernistas que 
desde a célebre semana de Arte de São Paulo se desdobram em evolu- 
ções radicais de forma e de gosto. Não lhes convem a estrofe regular, o 
ritmo, a rima. O autor mesmo assinala e avisa: “Nada de elaborado para 
ser mais natural: nada aqui se realiza pela arte. Tudo é livre dos artifi- 
cios da métrica que se tumultua, como a musa matuta criada por im- 
pressões imediatas . 

Não é tanto quanto esta dito aí, porque as liberdades na técnica da 
composição não são constante nem provam ignorância das regras. À 
educação do ouvido e o talento do poeta valem por tudo. 
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Versos de sua última quadra, quase toda passada em Tambaú, a 
maioria dos temas vem do mar e dos ventos, das areias da praia. 

Embora o domínio seja daqueies modernos, de fato apreciáveis em 
seus estilos esquisitos, quando têm talento, são originais e os entende- 
mos, nunca deixará de haver lugar para a velha tônica quando por seu 
lado apareça em versos simples, Inspirados e cantantes como os de José 
Américo: 

“Há sempre acesa uma estrela. 

A que brilha lá sozinha, 

Quero vê-la! Quero vê-la! 
Essa estrela já é minha, 

Se o vento tirar-me a vida, 

Não precisa vela não, 

Pois essa estrela querida. É a vela na minha mão. 
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CUNHA PEDROSA 


Designando-nos para orador desta solenidade, quer nos parecer 
que o Instituto escolheu mal e escolheu bem, Escolheu mal porque se 
sempre tivemos pequenas, já hoje, velho e arrastado, ainda menores são 
as nossas forças para tarefas desta natureza. O homenageado não sairá 
redivivo de nossa fala como convinha ao objetivo da casa e ao interêsse 
dos elementos novos que ainda querem saber do passado. Escolheu bem 
porque, afinal somos aqui na Paraíba um dos poucos e o mais antigo dos 
que conheceram de perto a Pedro da Cunha Pedrosa. Um dos poucos 
que viram em plena madureza e no auge do prestígio, o acompanharam 
nos últimos trechos da carreira pública, sentiram e mediram o seu va- 
lor, as vibrações de seu espírito, o grau de energia de seu pulso, a súmu- 
la enfim de seu caráter. Não vamos explicá-lo por causas complexas, 
econômicas, sociais ou espirituais. Vamos dizer com singeleza e síntese 
como ele era e como se comportou na corrente dos acontecimentos de 
seu cíclo de existência. 

Um dos melhores homens que nos foi dado conhecer, não será ilíci- 
to aqui, para um melhor detalhe do seu perfil, um esboço do seu curri- 


culo particular desde menino, quando filho de casal pobre, vivia à 
sombra protetora de um irmão padre. 
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Tendo nascido nos limites territoriais da nossa província, passou 
sua infância e mocidade em Pernambuco em povoados e cidades onde o 
sacerdote, que juntara debaixo de seu teto os pais velhos € toda a irman- 
dade, demorava como capelão ou como pároco. Sobretudo em São Vi- 
cente e em Timbaúba, onde enfim Pedrosa se fixou por longo tempo, 
onde foi promotor da justiça, onde se casou, aonde mais tarde, numa re- 
viravolta da vida, retornaria a trabalhar no foro como advogado, e na la- 
voura, em pequenos engenhos que os pais da esposa lhe facilitaram 
como adiantamento da legitima desta, em herança futura. Onde se inte- 
grou na vida social como elemento de valia pelo equilibrio moral, a ca- 
pacidade de trabalho, a inteligência e a relativa cultura humanística e 
jurídica. 

Na primeira parte das Memórias que publicou está O relato dessas 
primitivas fases de sua existência. A infância, submissa à situação pre- 
cária dos genitores de lugar em lugar, aprendendo a ler com intermi- 
tências, ajudando as missas do irmão. O tempo das disciplinas secundá- 
rias no Recife quando o próprio padre precisou recorrer a outros paren- 
tes em socorro ao aluno que progredia. Decurião de um colégio e auxi- 
liar do professor de inglês, ganhava dez mil réis mensais quando o esta» 
belecimento dispunha da quantia 

Mas terminou os preparatórios com maioria de notas plenas e algu- 
mas distinções. Assim marchou com dificuldades e esforços bem sucedi- 
dos até a batalha do curso jurídico que venceu em 1885. Alcançou ain- 
da, sem repercussão no seu espírito, de formação católica a voz toni- 
troante e revolucionária no terreno da arte, da filosofia e do direito, de 
Tobias Barreto de Menezes. 

A todos que o ajudaram com recursos financeiros e estímulos ou- 
tros de palavras e atos, distribui em suas páginas de recordação como 
quem paga uma dívida sagrada, de um reconhecimento mais solene. Ex- 
põe também aí o que pode fazer depois quando já influente na vida, por 
parentes amigos e estranhos, correspondendo a velhos favores ou ape- 
nas atendendo a justas solicitações ocasionais. Fá-lo se vê que não por 
vaidosa ufania, mas à guisa de prestações de contas, provando que sou- 
be desdobrar e passar a outros o bem que um dia lhe fizeram. 

Trago ao auditório essas e outras filigranas de uma vida para mos- 
trar como o grande centenário era escravo da modéstia, da honestidade, 
da lealdade e da gratidão, virtudes que se hoje são tolices românticas 
eram ao seu tempo, apanágios substanciais do homem de bem. 

Ele quis gravar para conhecimento dos paraibanos do futuro, mas, 
sobretudo, para inspiração de seus filhos que realmente se criaram dig- 
nos do pai por qualidades morais e de espírito, os muitos exemplos de. 
trabalho e de luta em que se dignificou. Assim é que em livros só recen-. 
temente impressos e hoje aqui divulgados, se estende também sobre sua 
carreira de magistrado e de político, sobre os acontecimentos em que 
influiu ou preponderou, como sobre os propósitos e deveres que impe- 
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diam suas ações. Mas dessa face da vida de Pedrosa, a que hoje mais nos 
interessa por projetar o seu vulto público, podemos falar de conheci- 
mento próprio, podemos dar o juízo justo, dizer de seus méritos e do lu- 
gar que conquistou na Paraíba de seus dias. 

Quando exerceu a promotoria de Timbaúba, o juiz ali era o liberal 
Maciel Pinheiro, o voluntário, quando ainda acadêmico, da guerra con- 
tra o Paraguai, o “peregrino audaz” dos versos laudatórios de Castro 
Alves, o abolicionista, o orador, que mais tarde avançaria com Martins 
Júnior para o plano histórico da propaganda republicana. É o mesmo 
que foi deputado à Assembléia da nossa Província na legislatura de 1878 
a 79 e cujo glorioso nome revive aqui numa placa de rua. Por diferença 
partidária, aqui não se sobrepunha para sua maior grandeza, o Juiz Ma- 
ciel Pinheiro se atritou com o seu promotor, passando a criticá-lo e a 
impor providências, a que colega mais moço, dentro das restrições e 
também das prerrogativas do seu cargo opunha esclarecimentos e pro- 
testos respeitosos mas vivos, inclusive em artigos publicados no “Diário 
de Pernambuco”. 

Carregando já esses testes de lucidez e personalidade em março de 
1889, filho que daqui fora levado menino Pedrosa voltou à Paraíba | 
como juiz municipal de Pilar. Estávamos nas madrugadas prenunciado- 
ras da mudança do regime, caíam os últimos gabinetes da Monarquia, o 
conservador de João Alfredo arrastado pelo 13 de Maio que ele mesmo 
referendara, o liberal de Ouro Preto ao influxo das idéias novas e ao im- 
pacto militar de 15 de Novembro. 2" 

Sobrevindo a República, nomeado primeiro governador de nosso 
Estado o Dr. Venâncio Neiva, Pedrosa permaneceu tranquilo, pois além 
de sua adesão espontânea ao novo credo, vinha como aquela primeira 
autoridade, da mesma área de partido, a do partido conservador, cujo 
nome aliás, preso a uma tradição de ordem e evolução morosa, não im- 
plicava no empreendimento das idéias. Venâncio se integrava na Re- 
pública por solidariedade com o papel de dois irmãos coronéis no episó- 
dio da proclamação, mas ainda por tendências próprias de um espírito 


reto e aberto à justiça e à oportunidade das causas. | 
Assim também, de ânimo largo e visão clarividente era Pedrosa. Já 


quando Isabel assinou a redenção dos cativos, foi ele quem reuniu Os 
escravos do engenho do sogro para lhes comunicar o benefício conquis- 
tado. Foi ele quem convencidos os velhos do caráter humanitário da 
lei e da conduta mais justa e prática a seguir, abriu aos que haviam fica- 
do na dúplice emergência, de libertos, mas sem terra, sem casa e sem 
meios, o caminho imediato do salariado, garantindo-lhes cômodo, tra- 
balho e o cuidado de seus antigos senhores. Um grito fremente de satis- 
fação encheu o alpendre do velho solar da Jussara e esse grito, cinquen- 
ta anos depois, ainda ecoava no coração de Pedrosa que o registrou com 
gáudio em suas simples e belas memórias. | 
"ComVenâncio. Pedrosa alcançava imediatamente o seu alvo maior 
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que era então um lugar na magistratura vitalícia. O governador o indi- 
cou ao poder central da República, com quem ficara a organização de 
uma justiça unitária, e pelo qual foi nomeado para a comarca de Sousa. 
Ali, O juiz novo não teve só o encargo da justiça, foi o anjo da concilia- 
«ção e da paz entre as facções que se degladiavam, intransigentemente, 

desde remotos anos da Monarquia. Por sua interferência, Sousa com Os- 
seus velhos elementos liberais e conservadores passou a apoiar unani- 
memente o governo de Venâncio e o municipio teve dois representan- 
tes na primeira Assembléia Constituinte do Estado, que foram os Dou- 
tores Antônio Marques da Silva Mariz e João Gualberto de Sá, cujo ve- 
lho antagonismo se fundiu dentro da mesma chapa de candidatos. Pe- 
drosa ia ser em toda a sua carreira de político, partidário firme, vigilan- 
te, pugnaz quando na luta, mas acima de tudo um pacificador, um neu- 
tralizador de atritos, que só deixava brigar e só brigava quando não po- 
dia acalmar os ânimos e uni-los por uma transação superior, uma con- 


cessão clara e honesta. 
Quando em 1891, Venâncio Neiva, aquele nosso primeiro organiza- 


dor republicano, caía com Deodoro e entrava nas reações contra Flo- 
riano Peixoto, Pedrosa o acompanhou e a seu partido, o chamado Auto- 
nomista, chumbando-se a um ostracismo crú, que atrazaria por anos e 
anos a sua carreira. 

Deputado daquela Constituinte que se convertera em Assembléia 
ordinária, um dos artífices da construção que ruia a golpes de arbitrio e 
por força da espada, Pedrosa perdia a cadeira legislativa e o cargo de 
juiz de direito, não sem atitude forte de protesto e de repulsa ante esta: 
ilegal e abrupta feição dos fatos. Obrigado a ir viver da advocacia e da 
agricultura em Timbaúba, junto aos parentes e aos primeiros amigos, só 
em 1902 voltou a instalar-se e a impor-se na Paraiba. 

Consolidava-se aqui o domínio de Álvaro Machado que viera subs- 
tituir Venâncio estabelecendo uma nova fase política e administrativa, 
prom ulgando nova Constituição, criando nova justiça, fundando parti- 
do próprio. 

Após dois quatriênios cheios de incidentes, de embates eleitorais é 
de imprensa, a oposição venancista caia de todo em desengano. Tam- 
bém Venâncio por conquista de Epitácio Pessoa e dos irmãos militares 
junto ao governo da República, era nomeado juiz seccional federal, res- 
ponsabilidade em que se impunha, para a devida isenção da magistratu- 
ra, seu afastamento das lutas. Juntas as duas circunstâncias, o velho che- 
fe dissolveu sua agremiação, liberando os elementos que a constituiam 
em todo o Estado. 

Extintos dessa forma os antigos compromissos, serenados os âni- 
mos. Pedrosa pode aceitar o acolhimento que lhe ofereceram os ex- 


adversários, e foi mesmo Álvaro Machado, ao inaugurar em 1904 um: 


novo periodo de governo, quem o foi buscar, como a elemento de alta 
competência e circunspecção, para seu secretário geral. Álvaro deixava 
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o Senado para vir salvar a unidade de seu partido, ou melhor, o domínio 
pessoal que desfrutava dentro dele, imprevistamente ameaçados pelos 
correligionários do batente na província. Pedrosa, desenvolvendo sua 
habilidade, foi nessa conjuntura, o braço direito do Presidente, como 

então se chamava o chefe do Estado, tendo permanecido na Secretaria 
quando Alvaro consertando as avarias do seu barco político, passou o 

governo ao vice-presidente, o seu intimo e integro amigo, Monsenhor 
Walfredo Leal. O secretário trouxe ainda para os dois governantes, 

como reforço e segurança, o apoio dos antigos venancistas que vegeta- 

vam sem ligações na maioria dos municípios, e para os quais por outro 

lado ele vinha como uma estrela redentora iluminando-lhes o caminho, 

dando-lhes emprego, representação e vitalidade. A sua eficiência na 

administração e na reorganização partidária, a sua palavra e a sua pena, 

o seu zelo, a sua vigilância indormida, o seu saber de jurista, eram reco- 

nhecidos a toda hora pelos chefes e companheiros que lhe conferiram 

deste modo o lugar de intérprete, de guarda, de coadjutor máximo da - 
grei do governo e do Estado. 

Vice-presidente no período de 1912-16 em que governou João Ma- 
chado, prosseguiu naquela labuta de toda hora, foi redator e diretor 
político da “A União”, e escreveu um ante-projeto de Código do Pro- 
cesso Criminal que foi adotado pela Assembléia e promulgado pelo 
Executivo e sobretudo bem aceito pelo melhor elemento da especializa- 
ção forense de nosso meio. Foi provedor da Santa Casa de Misericórdia 
onde, na relação dos recursos disponíveis, restaurou e criou muita coisa, 
trabalhando com o senso perfeito da finalidade daquela Instituição. 

Quando da fundação do nosso Instituto Histórico em 1905, foi ele 
um dos animadores e consórcios mais dedicados, motivo pelo qual 
maior é a nossa obrigação de lhe cultuar o nome. 

Transcorreram oito anos dessa influência incontestável quando 
novas contradições vieram agitar a política do Estado e consequente- 
mente a vida de Pedrosa. Alvaristas e venancistas voltaram a 
desconhecer-se ou melhor, a se reconhecerem dos velhos inimigos. O 
distúrbio não chegou ão extremo pela interferência, no momento, do dr. 
Epitácio Pessoa, que se aposentando de Ministro do Supremo Tribunal, 
reaparecia no horizonte politico com o fulgor e a autoridade de seu no- 
me, ademais com o apoio absoluto do Presidente da República, Mare- 
chal Hermes da Fonseca. Epitácio fora secretário de Venâncio quando: 
do governo deste. Fora o deputado mais distinto da nossa representação 
na primeira Constituinte da República, orador bravo e cintilante dos 
ataques contra o governo de Floriano, ministro da Justiça de Campos 
Sales e ministro de alto saber do Direito na mais alta Corte da Justiça 
Nacional. Sob a incandescência do sol renascido, cerca de três anos.pu- 
deram viver ainda em regime de acordo os dois grupos, já agora apelida- 
dos Walfredistas e Epitacistas, pois com o falecimento de Álvaro Ma- 
chado e a vigência de Venâncio Neiva na magistratura federal, eram 
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Monsenhor Walfredo Leal e o dr. Epitácio Pessoa os substitutos vigoro- 
sos dos dois grandes fundadores de organizações republicanas na Paraí- 
ba. | 
Dariam um livro as peripécias que caracterizaram tantas mudanças 
e consequentes resultados, mudanças e resultados em que a figura de 
Pedro da Cunha Pedrosa mantém o relevo conquistado e sobe ainda 
mais em influência, em títulos, em representação e em prestígio. Advin- 
do por essa época no Estado o governo imparcial de Castro Pinto, Pe- 
drosa se define como o representante mais graduado de Epitácio e de 
nâncio, e era a baliza dos contactos, fiscalizador, € mentor, e no seu 
pico estilo, o plainador mágico do terreno, sempre pronto para afastar 
ificuldades, juntar e rejuntar homens que de público se apresentavam 
aliados e à socapa se destruiam, aguardando a hora de se devorarem. 


Esta hora chegou, romperam Epitácio e Walfredo em 1915, e um epi- 
sódio de luta partidária ardente e brilharite, com elementos de gumes 
-. afiados de ambos os lados, se escreveu na história política da Paraíba. 

Não caberia no limete obrigado desta hora a miudeza dos fatos 
como estes se passaram, senão e só esta referência suscinta. Apenas 
acrescentamos que a trincheira de Pedrosa foi ai das mais arriscadas e 
altas,seu papel, dos mais distintos no conflito e que dos entreveros fais- 
cantes ele saiu eleito para o Senado da República, Do peso do valor e da 
sua influência em tudo são das mais válidas origens os testemunhos do- 
cumentais. 

Epitácio lhe escrevia do Rio e da Europa: “A resposta que você 
lhes deu está magnifica, nada lhe falta em clareza, verdade, eloquência 
e lógica”. E outra missiva: “Como sempre, a sua intervenção foi provei- 
tosa e útil”. O presidente Castro Pinto, o espirito culto e brilhantissimo 
que transformou o Palácio do Governo num centro de elocubrações, 
conversações e despachos sensacionais, disse dele uma vez: “O ilustre 
correligionário, Senador Cunha Pedrosa, tem sido há oito anos um dos 
espiritos mais ponderados e conciliadores na política da Paraíba. Inteli- 
gente, ilustrado operoso, o benemérito amigo reune a esses invejáveis 
dotes uma bem pouco comum orientação, sempre segura e clarividente, 
mais a serviço dos outros que em benefício próprio”. 

Depois de tantas lutas, revezes, naturais desgostos e vitórias, algu- 
mas delas retumbantes, Cunha Pedrosa entretanto na velhice, preferiu a 
calma e segurança de um lugar vitalício, e aceitou o de Ministro do Tri- 
bunal de Contas, cargo em que se aposentou, tendo várias oportunida- 
des de se pronunciar, do fundo de seu retiro de patriota, pela paz dos 
paraibanos e pelo progresso do Estado. 

Trazemos ainda para esta lacunosa e pálida descrição de sua vida as 
palavras que outro ilustre paraibano, o então senador José Américo, 
proferiu quando, no mesmo recinto que ele honrara, teve de anunciar a 
sua morte: “Vai sepultar-se esta tarde o senador paraibano Pedro da 
Cunha Pedrosa. 
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Não é um nome dos nossos dias, mas na sua passagem nesta casa, fi-: 
caram impressas, além doexemplo das atitudes, valiosas manifestações. 
de uma inteligência ativa e esclarecida, inteiramente aplicada aos deve- 
res do seu mandato. 

Guardam os anais do Senado a medida dessa contribuição para 
nossa obra legislativa e sobretudo, para nossa cultura Jurídica. Conquis- 
tou o extinto uma longa carreira em escalas brilhantes até este alto pos- 
to. Diante de responsabilidades tão diversas, juiz, advogado, lider da 
Assembléia do seu Estado, vice-governador, Secretário do Governo, 
atribuições que até parecem opostas, teve a virtude de manter esta coe- 
rência moral e intelectual que consagram o verdadeiro valor humano 
com o marco da responsabilidade”, 

E acrescentava outros louvores, no seu luminoso estilo e com a au- 
toridade de quem conheceu como amigo e como adversário, o astro que 
desaparecia. 

Um homem que mereceu afeições e encômios, afeições acentuadas 
e encômios em verdade entusiásticos, de espiritos do nível e da indepen- 
dência de Epitácio Pessoa, Castro Pinto e José Américo, só pode ter 
sido um homem de grandes qualidades e de escorreita ação pública. 

Não foi um renovador de idéias e de processos políticos e sociais 
que o mundo anterior ao abalo das duas grandes guerras não estava a er- 
guer e a conquistar pelo verbo e pela violência as metas avançadas de 
hoje. Mas dentro da rotina do seu tempo, clareado no Brasil pela aboli- 
ção da escravatura e pelas leis mais amplas da República, a sua conduta 
foi uma linha reta de moralidade, de operosidade útil, de justiça e de afe- 
tos edificantes. Aqui o encaramos hoje sem o vidro de aumento da ami- 
zade que nos uniu e, muito mais sem o travo das pequenas divergências 
politicas que nunca afetaram essa amizade. Falamos sob aquela pers- 
pectiva da distância que oferece ao observador uma visão mais genérica 
dos contornos, que, no domínio físico azula as serras no horizonte, 
como diria Alencar, e no domínio moral, esbate e consagra na fisiono- 
mia dos homens o colorido definitivo dos seus méritos. Falamos como 
representante do Instituto que tem a responsabilidade de conferir e 
guardar a memória dos fatos e dos homens do passado no que eles conti- 
nham de mais representativo e melhor. Podemos proclamar, sem 
sombra de suspeição sentimental nem exagero de louvor póstumo, que 
Pedro da Cunha Pedrosa foi uma das mais nobres figuras de sua época 
na Paraíba, sendo de todo lógico e justo que o seu vulto permaneça nes- 


te recinto como um padrão glorioso e rebrilhe duradoiramente em nos- 
sa história. 


37 


VUUUVUUVVV VV VV UV VTV VV UU UU UU 


BACHAREIS PARAIBANOS 
DE OLINDA E RECIFE 


Mais um precioso trabalho sai da pena de Apolônio Nóbrega, con- 
terrâneo residente no Rio e escritor dedicado sobretudo a inquirições 
do nosso passado. Ele e seu irmão Humberto Nóbrega constituem hoje 
uma esclarecida dupla de trabalhadores de nossa crônica, tanto no 
dominio político, como no social, no econômico, no literário: Apolônio 
já nos deu um excelente esboço de história republicana do Estado e an- 
tes havia escrito sobre o nosso café, riqueza antiga de Bananeiras e de 
todo o brejo, hoje quase totalmente desaparecida. E Humberto, depois 
de alentadas monografias de nossos problemas sanitários e da cadeia 
que virou palácio, apareceu há dois anos com um livro de repercussão 
nacional sobre “Augusto dos Anjos e Sua Época”. Livro este último, a 
que a crítica não deu ainda tanto quanto ele merece pelas revelações 
novas do genial poeta, seu ambiente aqui, os gêneros que exercitou ex- 
tra “EU”, as torturas a que sucumbiu. 

A recente publicação de Apolônio, sob o título que nos serve de 
epigrafe, vem no último volume da Revista do Instituto Histórico Brasi- 
leiro, o 262, e não tardará sair em separata. Começa relembrando e até 
dando na integra o primeiro projeto de universidade, que foi encabeça- 
do por Martim Francisco na Constituinte fracassada de 1823. Apraz-nos 
recordar ao ensejo que um nosso representante, Carneio da Cunha (Joa- 
quim Manoel), foi o primeiro a sugerir (sessão de 27 de Outubro daque- 
le ano), a localizatão de Universidade em São Paulo e Olinda. Em ante- 


39 


ror discussão do assunto pleiteara a primazia para a capital da sua 
província da Paraíba, argumentando com a amenidade do clima os cos- 
tumes simples, onde não havia distrações que prejudicassem os estudos. 

Continuando, alude Apolônio a tentativa de 1826, de fundar-se a 
Universidade no Rio e aos demais debates que levaram : a vitória de lei 
de 11 de Agosto de 1827.; .; Enriquece o preâmbulo relatando a instala- 
ção do curso jurídico em Olinda, inclusive se refere aos antecedentes do 
colégio de Azeredo Coutinho e do areópago de Itambé como focos de 
idéias de preparação de cultura, aqui no Nordeste. Após isso, passa ao 
objetivo principal, o de alinhar os nomes paraibanos que na velha Fa- 
culdade de Olinda e Recife conquistaram láurea no período que se en- 
cerra em 1860, ou sejam os nossos 1.248 titulados ali até aquele ano. Até 
1933, o da turma do autor dá este de todos os colegas uma nota biográfi- 
ca, salvo poucos de quem não terá logrado notícia, os que se sumiram 
na distância da emigração e do tempo ou mesmo se apagaram numa car- 
reira sem sucesso. 


Não quis Apolônio falar de certos determinantes do fenômeno his- 


tórico dos cursos quanto à Paraíba. Por exemplo: o que resultou deles 
ou para eles da fundação do nosso Liceu e dos vários colégios do inte- 
rior, antigos e mais novos. Quais as influências maiores nas diversas é- 
pocas em que divide o seu trabalho. Se houve um predomínio de classe 
ou de profissão entre os que procuraram o bacharelato. Se em maioria 
eram filhos de senhores de engenho da Várzea e do Brejo, se de fazen- 
deiros do sertão ou de elementos mais esforçados do povo. Mas o fato é 
que o autor compôs o quadro, dando a origem a família, a carreira, a vo- 
cação de cada um pelo menos da maioria deles. Sobre muitos. Nicolau 
dos Santos França Leite, Trajano de Holanda Chacon, Felizardo Tosca- 
no de Brito, Francisco da Silveira Lobo, Braz Florentino Henrique de 
Souza, Flávio Freire (Barão de Mamanguape), Silvio Elvídio (Barão de 
Abiai), João Florentino Meira de Vasconcelos, Maximiano Lopes Ma- 
chado e vários outros do Império, são mais largos os traços à vista dos 
maiores relevos. Assim sobre Gama e Melo, Irineu Joffily, o velho, Epi- 
tácio Pessoa, Castro Pinto, Manoel Tavares Cavalcanti, Augusto dos 
Anjos, Alcides Bezerra, Álvaro de Carvalho, Carlos D. Fernandes, José 
Américo de Almeida, Oswaldo Trigueiro e tantos ainda, que a relação é 
rica em todos os tempos. 

Gostariamos, como paraibano velho, de ver completado o simpáti- 
co esforço de Apolônio Nóbrega. Ele e Deusdedit Leitão, que tem um 
plano semelhante e um acêrvo inédito de notas, bem poderiam 
apresentar-nos os bacharéis conterrâneos que colaram grau em Fortale- 
za, Belém, Maceió, Rio e por último em João Pessoa. Depois viriam Os 
padres, os médicos, os engenheiros, os economistas, os químicos, os fi- 
lósofos, os dos demais cursos. Teriamos então um enfeixamento notá- 
vel, sobretudo se aduzissem as causas e efeitos econômicos culturais e 
sociais dessa bela floração de doutores. 
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PELO QUE DISSEMOS 
DO PAI 


Foi uma grande surpresa recebermos de Rosalina Coelho Lisboa, 
alta no renome literário, na riqueza e no prestígio social, o seu romance 
panfleto “Seará de Caim”, quando da publicação anos atrás. Livro que 
logo depois seria objeto de prefácio e tradução para o francês, de An- 
dré Maurois. Surpresa maior foi o oferecimento com que Rosalina dis- 
tinguiu o garatujador provinciano: “A Celso Mariz, a quem, sem que ele 
o soubesse, tanto deve êste livro”. 

O romance, com paisagem da natureza e aspectos econômicos e so- 
ciais de Areia de certo tempo, se alarga em reflexos e projeção de seus 
personagens no cenário geral do pais, quando então toma o sentido defi- 
nitivo a que a autora quer chegar. Representa em muito uma defesa e 
apologia de seu pai, o antigo professor e parlamentar. elho Lisboa, 
como político, homem de espírito e de luta, a enfrentar uma clan e uma 
época. Descobrimos então em que página de nosso labor Rosalina po- 
deria ter bebido algum informe e inspiração. Anos atrás, em conferên- 
cia no Teatro Minerva, desenháramos o trecho em que Areia assenta no 
Brejo, seus alcantis, seus grotões, matas, canaviais, águas correntes. 
Uma citação de Horácio de Almeida, da sua monografia de Pedro Amé- 
rico, nos ajudara na pintura. No panorama físico, que os engenhos enri- 
quecem, traziamos os trabalhadores das diversas classes e categorias, 
humildes e nobres, toscos e polidos, os nomes dos que mais se elevaram 
pela coragem, pela cultura e pela ação. Lá vinha em meio a figura de 
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João Gonçalves Coelho Lisboa, no melhor de suas qualidades e con- 
quistas, na sua inteligência e na sua altivez, como no nível da sua educa- 
ção democrática, de sua atividade pública, dos seus gestos de discrepân- 
cia e destemor. 
Por mais medíocre que fosse o nosso quadro, qualquer sensibilida- 
de aguda colheria nele o calor da terra e da gente areienses. 
Rosalina Coelho Lisboa, dalí oriunda mas criada desde a infância 


no ambiente metropolitano do Rio, onde formou olhos e espírito, esti- 


mou em nossas palavras uma visão dos panoramas natais, um roteiro 
dos primeiros passos e um parecer imparcial da personalidade do pai. 
Dele escrevêramos na conferência de Areia. “Coelho Lisboa era um ho- 
mem brilhante e valente. Foi abolicionista e republicano desde a Mo- 
narquia, soldado decidido de um governo de reações e heroismos como 
foi o de Floriano. A sua sinceridade, mas também a sua ambição e os 
seus nervos lhe davam por vezes uma exaltação desabrida. Talvez por- 
que o conheço mal ou porque esta é a impressão verdadeira de seu tem- 
peramento, não me concilio com os seus ataques à pessoa e a política 
de Álvaro Machado. Mas não são as falhas, nem os defeitos, e sim as 
virtudes de inteligência e de civismo que devem decidir como pesos 
maiores no julgamento do homem”. E anotava, mais tarde, na publica- 
ção de “Cidades e Homens”: “Coelho Lisboa tinha uma grande virtude 
inalienável: era a da franqueza que o levava a agir sempre às claras, 
mesmo contrariando as situações mais fortes. Se desapontava com faci- 
lidade, passava a atacar de público”. Em seguida dávamos um resumo 
da sua carreira. De como ele veio para a Paraíba no começo da Re- 
pública e daqui saiu rompido com a política dos Neiva e contra o pró- 
prio governo central. De como apareceu nas conspirações contra Deo- 
doro e seguiu o governo de Floriano Peixoto. De como influiu para o 
advento aqui de Álvaro Machado e de como recebeu da política deste 
os mandatos de deputação e de senador, no tempo em que não era 
possível alcançá-los sem a vontade absoluta dos chefes de partido. De 
como se tomou de entusiasmo pela eleição do Marechal Hermes ali- 
mentando a esperança de uma política ante-oligárquica, cedo se desilu- 
dindo e rompendo com o Presidente, quando viu as tergiversações des- 
te, por exemplo, diante dos Acioli do Ceará, cujo líder no Parlamento 
fora chamado para o Ministério. Logo mais rompia com Álvaro Ma- 
chado pela escolha do irmão João Machado à sucessão de Monsenhor 
Walfredo no Governo da Paraíba. “Contrário às oligarquias por meus 
princípios republicanos, que em todos os tempos defendi, nego a minha 
assinatura”, respondeu ele quando lhe pediram para colocar o nome no 
manifesto de apresentação. 

“Era sempre assim, decidido, franco, impetuoso, nunca se impor- 
tando de perder cargos, mandatos ou possibilidades. Porisso, talvez, 
dava a impressão de insofrido e incontestável”. 
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Recebendo o presente da ilustre escritora sua filha, quedámos en- 
leiado e honrado, vendo que nem tudo que aqui fazemos fica parado ou 
perdido em nossos limites. 
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ROSA LINA 


Carioca de nascimento muitos aqui a supõem paraibana, porque 
era filha do areiense João Gonçalos Coelho Lisboa, professor do Colé- 
gio Pedro II, do Rio que também foi político, deputado federal e sena- 
dor pela Paraiba. Bem educada, de boas letras e passada em Paris, 
casou-se com o oficial de Marinha Rademacker, cujo sobrenome ado- 
tou por algum tempo. Enviuvando ainda jovem, aqui esteve e fascinou 
os nossos salões com a desenvoltura de maneiras e graça e a inteligência 
de que era abundantemente dotada. Aqui foi hospedada pela família do 
grande Tito Silva, conterrâneo de seu Pai. Então não a procurei, não 
cheguei a vê-la, apesar de já admirá-la por seu livro de poesias publica- 
do, “Rio Pagão”, de belos e fortes versos que produziram sucesso. 

Anos depois, no salão de espera do Catete, aguardando como eu, 
audiência de Getúlio, estava uma mulher de deslumbrante beleza, mui- 
to requestada pelas pessoas e grupos mais distintos que entravam. Cir- 
cunstância curiosa, dois desses grupos eram de estrangeiros e ela teve 
ocasião de falar e conversar em inglês e alemão. Nordestino bisonho, fi- 
quei espantado daquela elegância e daquele internacionalismo espiri- 
tual e de modos. Era simplesmente a Rosalina, já a este tempo ou pouco 
mais tarde, casada com o opulento negociante e capitalista Larraigote 
Júnior. 

Com este tive contacto em visita de curiosidade que fiz à sua em- 
presa industrial e comercial. Visita muito gentil por parte dele que man- 
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dou que me fosse mostrado tudo, dadas as informações que pedisse, for- 
necido o que precisasse. Não precisei de nada si não ver o que vie era 
do meu interesse de informação e reportagem. Enquanto da Rosalina 
permanecia ausente e desconhecido. 

Em 1951 publicou ela o seu “Seara de Caim”, livro apaixonado, de 
biografia de seu pai e de ataque cruel e injusto ao eminente Epitácio 
Pessoa a quem acusava de haver atrasado a carreira do pai e de espírito 
estreito e mesquinho em geral. Teve a lembrança de enviar-me um 
exemplar com este oferecimento: “A Celso Mariz a quem, sem que ele 
o saiba, tanto deve este livro”. 

A princípio espantado, compreendi em seguida que a declaração 
de Rosalina vinha de uma minha conferência em Areia, na qual escrevi 
e louvei em termos a vida de Coelho Lisboa desde a sua mocidade, seus 
princípios republicanos, sua dedicação a Abdon Milanez, a Aristides 
Lobo, a Floriano Peixoto, até os seus desencantos e seus últimos asso- 
mos de civismo e seu rompimento com o presidente Hermes da Fonseca 
de quem fora propagandista e com a política de Álvaro Machado na 
Paraiba. 

Respondi em termos à ilustre dama e escritora, sem aderir às suas 
idéias, mas sensível à delicadeza de sua remessa e de sua dedicatória. 

Rosalina teve vários filhos, não sei de qual dos esposos. Um dos fi- 
lhos seguiu a carreira diplomática e uma filha casada vivia na Argentina. 
Desde anos, viúva novamente e já envelhecendo, vivia retraída e apaga- 
da. Ela que tanto brilhara quando moça, versada em Paris e na Europa, 
flor de beleza, de cultura e de sociedade que foi em seus grandes tem- 
pos no Rio de Janeiro. | 
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QUEM FOI 
ORRIS SOARES 


A nossa gente mais nova acrescentará uma interrogação no título 
deste artigo. Ela desconhece por inteiro ou tem tradição muito incom- 
pleta do conterrâneo que se chamou Orris Soares. Entretanto ele foi 
aqui, em sua mocidade na primeira década do século, e mais tarde em 
dias de madureza, uma figura ativa e cintilante. Não só aqui. Emsuas fa- 
ses mais cheias, em toda parte onde ele passou foi demonstrando a clas- 
se de espirito a que pertencia. Seu nome, sua ação merecem ser re- 
lembrados. Sobretudo aqui, terra natal onde imprimiu o seu rasto 
maior. 

Nascido em 1886, era filho do português Adolfo Engênio Soares e 
sua esposa Amazile Meira de Holanda Soares. Adolfo arribara a estas 
plagas por via de interesse de comércio e diziam descender de nobres 
empobrecidos de Alemtejo. Certa ou incerta esta origem ele tinha os 
olhos azuis e a pele rosada. Mas não foram cor e nobreza que lhe vale- 
ram na Paraíba e sim a sua conduta de homem morigerado, trabalhador, 
previdente, e a sua ligação com a filha mais velha de Antônio Camilo de 
Holanda, e Amazile Teófilo Meira de Holanda, das mais antigas e altas 
famílias da província. Antônio Camilo e Amazile Meira tiveram três fi- 
lhos, um dos quais Francisco Camilo de Holanda, futuro médico, militar 
e político, daria um instante a trajetória de Orris. 

O casal Adolfo - Amazile Soares, apoiado em seu armazém de miu- 
desas “boa Fama”, se tornou econômica e financeiramente folgado e 
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próspero, bem instalado de casa e mesa, residente num sobrado de azu- 
lejo da rua da Areia que nesse tempo era morada de gente rica e tinha 
foros de zona chique. Orris foi por conseguinte embalado em berço de 
Ouro, infância e juventude lhes decorreram fartas e felizes. Também 
auspiíciosos se foram revelando seus dons e inclinações naturais: a inteli- 
gência viva, a índole cordial, a capacidade de aprender e querer. Donde 
o interesse pelo estudo, o sentido que cedo adquiriu do bem comum, a 
vocação das letras. 

Rapazinho ainda imberbe, já atuava aqui nos clubes de inspiração 
literária e cívica, o “7 de Setembro”, o “Benjamin Constant”, dois pe- 
quenos templos de invocação entre poética e grave à Pátria e à Repúbli- 
ca. 

Acadêmico no Recife, enquanto aprimorava o espírito nos livros, 
polia as maneiras na sociedade, e sobretudo exercia um companheiris- 
mo dedicado, inclusive mais de uma vez desapertando colegas pobres. 

Oslivros ainda não seriam os mais profundos da bagagem que have- 
ria de conquistar mas já lhe davam um lastro razoável de ecletismo filo- 
sófico, de arte e de política. Sua expansão de moço de família, sua ini- 
ciativa ou participação em movimentos e atos generosos, também de- 
nunciavam primores dalma sensível. 

Conhecémo-lo segundo ou já terceiranista de Direito, incorporado 
ao grupo do mano Oscar, Eugênio Ribas Neiva, Alvaro de Carvalho, 
Mateus Ribeiro e outros de igual ânimo e mentalidade que aqui forma- 
vam a ala jovem da imprensa independente, chocada pelo desfecho bru- 
to de uma batalha com o pessoal do Poder. 

Tinha-se dado o empastelamento e destruição de “O Comércio” e 
o “Combate”, este Último órgão daquele grupo juvenil e da mesma cor- 
rente que o outro comandava. 

O atentado, atribuido a agentes talvez apressados da politia e do 
governo, além de ressoar no Parlamento Federal e em folhas do Norte e 
do Sul, provocou aqui desesperada reação que se tornou geral e popu- 
lar. Até entre os maiorais dominantes, o fato causou abalos e desajus- 
tamentos. 

Estas e outras consequências foram consideradas como triunfos da 
opinião. Veio o novo presidente que foi, pela segunda vez, Álvaro Ma- 
chado. A situação serenou, refluindo a maioria agitada a seus partidos, 
negócios e obrigações vitais. Mas aquela vanguarda de imprensa, res- 
taurando o “O Comércio”, persistia prevenida e atenta. Um iniciado do 
quilate e do viço de Orris só podia viver indormido e palpitante. 

Estava longe o tempo das conquistas sociais que, afora a abolição 
da escravatura negra, só viriam ter espaço largo e legal nos dias de Ge- 
túlio Vargas. Alguns aqui, como Álvaro de Carvalho e Augusto Bel- 
mont, lidos em Tolstoi e talvez Gorki, divulgavam um socialismo confu- 
so, sem sentimento radical nem radicado. Todos em verdade bradavam 
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e queriam as reformas, os aperfeiçoamentos, dentro da sistemática do 
regime. 

Para muitos, esses entusiasmos e exageros, costumeiramente lança- 
dos à conta de ilusões e erros da idade, mais do que obra de contágios 
morais, são pendores inatos que se purificam e se equilibram na conduta 
definitiva. 

Nós éramos os moços daquela época, fascinados por líderes libe- 
rais como Arthur Aquiles e Castro Pinto aqui, Lauro Sodré e Rui Bar- 
bosa na esfera nacional, em oposição a tudo que a eles e a nós se afigu- 
rava atrasado, arbittário, despótico, anti-democrático. 

A vida, o desemprego, as necessidades poderão ter arrastado este 
ou aquele do caminho ativo do ideal. Orris foi um que não esmoreceu 
das tendências superiores, antes marchou para reafirmá-las e exercê-las 
ordenadamente. 

Distribuida na educação de onze filhos a mediana fortuna do pai 
ele já não podia considerar-se econômicamente sólido e seguro. Mas 
deixando a Faculdade, em vez de um emprego público, o primeiro pen- 
samento de bacharel, que lhe seria fácil conseguir dado já o seu relevo 


intelectual, preferiu um tormentoso e precário posto de jornalista livre. 


Entremos agora no início e desenvolvimento da vida prática do 
moço paraibano, quando após terminar o curso jurídico, voltou para 
trabalhar na terrinha. Era natural que viesse repleto de planos e aspira- 
ções, disposto a influir, talvez sonhando um dia dominar. Para isso, com 
os recursos que ainda pôde levantar, fundou “O Norte”, cujo primeiro 
número repontou, se bem guardamos o dia, a 6 de Maio de 1908. Asso- 
ciado a ele estava ou estaria em breve seu irmão Oscar, um ou dois anos 
mais velho de idade e bacharelato. 

Oscar diferia de Orris na cultura, na maneira de agir e no próprio 
trato pessoal. Mais alto, robusto, e de melhor aparência física, não tinha 
o contato, a simpatia,a atraçãoimediata do outro. Vinha das primeiras 
refregas de sua geração, continuava a figurar nas coisas, tinha brilho 
também, mas sua parte em tudo era ligeira e descuidada. Afinal dono 
de “O Norte”, casado com uma filha do famoso chefe político Inácio 
Evaristo Monteiro, inclinou-se com o sogro para o lado de Epitácio Pes- 
soa, a quem cedeu o jornal na batalha entre este e Mons. Walfrêdo Leal, 
em 1915. Então despertou, elegeu-se deputado federal e como tal dei- 
xou bastante de si. Pouco de tribuna e de trabalhos pesados, mas não 
ausente e desentendido; era sobretudo pressuroso em atender com pe- 
quenos favores, empregos, remédios ou passagens de volta, a paraiba- 
nos desarvorados que estavam no Rio. Acabou por ser dos mais 
atentos aos interesses do Estado no serviço das comissões da Câmara é 
na sombra dos gabinetes ministeriais, deixando pelo que pôde realizar 
muita lembrança grata e honrosa. 

Orris preponderou cedo pela decisão, a iniciativa, o desejo de ser- 
vir e a ambição recôndita de crescer. Prosa movimentada, atencioso, 
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gentil, galanteador, assim manso e brando de comum, sabia ser enérgico 
e categórico quando chegava o Instante de sustentar seu ponto de vista, 
sua vontade, sua personalidade. Embora o outro tivesse tipo e centelha 
que em certo sentido o futuro agraciaria melhor, aqueles motivos e qua- 
lidades favoreciam a Orris. O momento era seu, a visão € a criação fo- 
ram suas, 

Como já escrevemos, extintos os jornais da Monarquia, inclusive a 
“Gazeta da Paraiba” de Eugênio Toscano (1888-89) que já portava inde- 
pendência e vestia roupagens republicanas, extinto “O Comércio” de 
Arthur Aquiles, que tinha sido até pouco o arauto das letras e das recla- 
mações e protestos do povo, o ambiente neste terreno da imprensa em- 
palidecera, estava carecendo de movimento, de crítica e de liberdade. 
“A Republica” de Gama e Melo e João Lira, em 1906, fora um choque 
dentro do situacionismo, que de pronto acabou no acordo das partes. 
Restava “A União” com um foco fixo, mas com as suas limitações proô- 
prias, ao tempo ainda mais restritivas, de ordem do Governo. 

A essa altura, Os governantes não eram maus, violentos, nem opres- 
sores. Mas eram partidários, tinham a sua disciplina rigida, o seu campo 
cercado. Os que quisessem debater, divergir e gritar, não contavam 
com instrumento. 

“O Norte” foi um veículo oportuníssimo, uma sacudidela, um so- 
pro de vida neste ambiente semimorto. Divulgando o que de mais novo 
vinha de fora. Alargando e dando cor ao noticiário local. Estimulando 
as inteligências para a produção literária e para o estudo das riquezas e 
dos problemas do Estado. E esclarecendo, ponderando ou atacando o 
que considerava falso ou falho nos costumes administrativos e políticos. 

Orris se meteu ardente nos embates mas não tardariam fossos e 
pedras no caminho, a borrasca que sempre vem. Uma tensão entre a 
turma da folha e os Vergara, familia que também se estava expandindo 
no meio pela vivacidade de ânimo, progresso comercial e alianças diver- 
sas, deu em resultado conflitos que culminaram na agressão fisica a Joa- 
quim Ribeiro Dantas, o mais operoso, vibrante, algo virulento auxiliar 
de Orris, e o assassinato às caladas, num beco da cidade baixa, com a 
cabeça esmagada a cano de ferro, de um capanga dos Vergara. Os In- 
quéritos não desvendavam autores de um lado nem do outro mas as 
ameaças e perigos pairavam no ar. 

As coisas corriam assim quando de súbito, irreversivelmente abor- 
recido, Orris entregou o jornal a Oscar e se foi embora da Paraíba. Tal- 
vez alguma solidariedade, algum apoio econômico, alguma promessa ou 
obrigação de autoridade lhe falharam. Ou não era esta a espécie de luta 
que o seu espirito desejava, 

So dez anos depois, quando aqui se transformara o panorama, re- 
tornou ele ao Estado, secretário do governo do irmão de sua mãe, dr. 
Camilo de Holanda. Senhor da admiração e da maior confiança deste 
pôde aparecer e desdobrar-se como queria, na sociedade, na dinâmica 
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administrativa e na produção artistica. Por si e como assessor, represen- 
tante ou intérprete do Governador (o Presidente como então se chama- 
va), nos atos públicos, na mesa das conferências, nos salões de recepção 
e nos bailes, Orris dominou como um príncipe durante os quatro anos 
do período. , 

Como escritor e orador, prefaciou então o “Eu e Outras Poesias” 
de Augusto dos Anjos. Proferiu um discurso sobre Aristides Lobo no dia 
da inauguração de sua praça. E tendo publicado o drama “Scisma” no 
Rio, na Livraria Editora Castilho, prosseguiu aqui no gênero, imprimin- 
do na Imprensa Oficial as peças “A Barreira” e “Dentro da Fé”, alcan- 
çando todas três boa aceitação na crítica especializada. 

Terminado este curto ciclo áureo, Orris ausentou-se de vez do nos- 
so contato. Fixou-se no Rio em cuja imprensa aparecia esporadicamen- 
te, mas em cujo meio literário gozava de conceito, tendo iniciado, a ser- 
viço do Instituto do Livro um “Dicionário Filosófico” de que saiu o pri- 
meiro volume, atingindo a letra E. | 

Os quarenta e sete anos de separação do Estado, incluindo a segre- 
gação em que por último vivia, como que o tinha apagado na lembrança 
da Paraíba. Sua morte há dois anos não teve aqui, simples que fosse, o 
registro correspondente ao papel que ele representou. Só Meira de Me- 
nezes, que foi seu amigo, lhe dedicou uma nota sentida. 

O ano passado, quando “O Norte” comemorou sua transferência 
para os Associados, tivemos oportunidade de escrever o nome de Orris 
Soares. Aqui estamos hoje com um sopro a mais, tentando remover a 
poeira que lhe cobre a memória. 
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CARLOS D. FERNANDES 
NO RECIFE 


Antes de atingir o ponto central da epígrafe, Carlos Dias Fernan- 
des, ou Carlos D. Fernandes, como assinava, foi o paraibano autor de 
numerosos livros de prosa e verso e jornalista de largo tirocínio, vigor e 
tumulto. Escritor que não chegou a fixar-se numa obra coesa e profunda 

mas tinha talento, espontaneidade e brilho, no seu tempo alcançou 
muita admiração e êxito. E como poeta, na parte de sua aplicação mais 
detida e apaixonada, que foi na renovação estética do simbolismo, teve 
lugar certo, registrado pela história e pela crítica daquele momento. 

Nas suas mudanças voluntárias ou forçadas, aqui viveu ele vários 
anos de atividade, mas poucos o terão visto em pessoa e não por muitos 
o vejo hoje lembrado e referido, já lá se foram seis décadas de sua 
maior ligação ao Recife. Aliás, foi esta cidade, como velha metrópole 
dessas capitanias equatoriais, a primeira que alvejou para nelaemplumar 
as asas e ver o mundo. Aqui esteve cerca de 1891 quando tinha 17 anos 
de idade. A versão retrospectiva é de que já trazia na cabeça todo o la- 
tim de velhos padres e professores leigos de Mamanguape, o francês 
que a mãe, uma cearense de boa cepa, lhe pode ensinar e uma incontida 
ânsia de subir. Os fados ainda lhe eram indecisos, nem estranhos nem 
parentes que contava aqui o pressentiram, e logo ele voou para o Sul 
onde foi empregado de fármacia, vestiu farda de soldado jacobino de 
Floriano, conduziu mala postal. Nada disso tinha força de prendê-lo, o 
gênio, a vocação, a vida o arrastaram para as letras. Quando dez anos 
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: depois voltou aos trópicos nortistas, já havia passado pelas melhores fo- 
lhas de São Paulo e também na Capital Federal pela “Gazeta da Tarde” 
de Gastão Bousquet, “A Imprensa” de Ruy Barbosa, a “Cidade do 
Rio”, de José do Patrocínio. Conduzia o panache de haver sido discipu- 
lo e companheiro chegadíssimo de Cruz e Souza e para suporte da atro- 
gância juvenil uma forte compleição física educada pela ginástica. 

Na Amazônia, onde alcançou uns restos do Eldorado da fase eco- 
nômica da borracha, foi publicar os seus primeiros livros e completar os 
seus títulos, tornando-se um nome retumbante no campo do jornal e da 
poesia. 

Foi depois dessa temporada amazônica que Carlos D. Fernandes 
veio para Recife onde, prosseguindo e terminando o curso de Direito 
iniciado no Pará, paralelamente e ao seu modo ardoroso caia na im- 
prensa literária e política. 

Não tenho por inteiro a sequência de seus passos nesta sua fase per- 
nambucana, mas sei que aqui publicou seu romance “A Renegada” 
(1908), foi redator chefe do “Jornal do Recife”, figurou nos movimentos 
da conturbada ou conturbadora eleição de Dantas Barreto e mais tarde 
era secretário do “Pernambuco” do professor Henrique Milet. Em cer- 
ta altura, escreveu o “Rapto de Helena”, folhetim alusivo a caso passio- 
nal de gente graúda da terra, o que lhe valeu uma agressão a pau na Ca- 
punga. Seja dito'em sua honra, nesse desfecho violento, demonstrou à- 
nimo e capacidade atlética de defesa. 

Ainda daqui era sya segunda esposa, Aurora, a quem se uniu, ele já 
beirando os 50, ela 20 anos mais nova. “Aurora do meu crepúsculo”, 
chamou-a Carlos, e bem que ela, companheira inteligente, sensível, de- 
dicadíssima, foi a luz e o anjo de seus dias finais. 

Gilberto Freyre o conheceu de perto e cita-o no “Roteiro de Olin- 
da” como um dos banhistas e glozadores ilustres do mar da grande 
praia. Também Gilberto Amado, nas memórias de sua formação em Re- 
cife, a ele se refere em traços pouco simpáticos, mas de qualquer modo 
significativos de que se tratava de uma figura notável do meio e da épo- 
ca. 

Do Recife se despediu Carlos para ir dirigir de 1913 a 1926 a Im- 
prensa Oficial e a “A União” da Paraíba. Ali deu nota, influiu, criou es- 
cola. Uma geração de moços, raros à parte, quedou-se embasbacada 
com a sua personalidade. Com a abundância de sua escrita e de sua 
“causeri”. Com seus costumes e maneiras então ainda esquisitos, sem 
bigode, sem chapéu, naturista, vegetariano, protetor dos animais brutos. 

Pode se dizer que foi o seu último período construtivo e luminoso. 

Perdendo esta situação no Estado natal, ainda foi tentar o Rio que, 
após 30 anos de ausência, encontrava diferente, a imprensa avançada 
em dimensões e estilos que já não eram os seus. Ainda ocupou o lugar 
de crítico do “O Paiz” enquanto dirigido por Alves de Souza, seu ex- 
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companheiro de “A Província” do Pará. Mas sem mais força e novidade 
para abrir caminho, passou a ganhar o pão em jornais transitórios e se- 
cundários. E publicou o romance 'Fretana” e um livro de contos e cró- 
nicas “Vindicta” que não lograram repercutir. No terreno da ficção, 
onde não chegara a ser forte, outros de sentido moderno tomavam a 
frente, da Paraiba mesmo José Américo de Almeida e José Lins do 
Rego se haviam adiantado. 

O seu declínio se acelerou em tudo, sobrevindo-lhe doenças várias 
inesperadas e a morte em dezembro de 1942, quando mal atingia os 68 
de idade. Aurora que havia pegado dele muito de suas maneiras, adjeti- 
vos e figurações poéticas, escreveu e fez gravar na lousa que lhe cobre 
os restos o epitáfio: 

“A este feral e plácido abandono 

Até que enfim conseguiu vir 

Não lhe perturbes o eterno sono 

Deixa-o em paz 

Deixa-o dormir”. 

Quem me enviou do Rio esta inscrição tumular foi o conterrâneo 
Abelardo Barreto que por si duvida do descanso tranquilo do amigo, se- 
pultado como veio a ficar no São João Batista entre Chico Alves e Car- 
men Miranda. 

Mas o certo é que Carlos D. Fernandes nunca procurou sono, nem 
paz, nem morte, à qual não “conseguiu vir” como a um termo longa- 
mente desejado. Sua imagem não é a do seu declínio e sim a das idades 
viris e trepidantes, entre as quais a sua fase do Recife. 
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OCASO 
DE AURORA 


Não é paradoxo nem trocadilho. Trata-se da pessoa Aurora, viúva 
de Carlos D. Fernandes de quem foi terna esposa e fanática fã. Fisica- 
mente não tinha o que se chama beleza, mas era simpática e atraente, 
magra, olhos vivos, voz suave e musical. De espirito também, sem ser 
ilustração, conhecia mais de uma língua e era lida em muitos livros de 


viagem, romance e verso. De distinta família de Recife, filha de um mé- 


dico, com irmãos, primos e sobrinhos, bacharéis, comerciantes, e pro- 
fessores, apaixonou-se pelo escritor e poeta paraibano, apesar de sabé- 
lo jungido a um casamento, nó cego que afrouxou sem desatar. Ainda 
assim não hesitou em acompanhá-lo daquela cidade para esta, onde de 
imediato todos a estimamos por sua inteligência, conduta discreta e mo- 
dos gentis. Todos, especialmente os que tínhamos uma noção indepen- 
dente do seu problema e éramos amigos de Carlos. 

Irmanando-se a este, Aurora passou a cativá-lo e envaidecé-lo pelo 
encantador tratamento feminino, pelo louvor contínuo ao seu sistema 
de viver, aos seus dotes e exercícios físicos e à sua força intelectual. 
Adotou-lhe as maneiras, as idéias e a linguagem. Tudo nele lhe parecia 
perfeição e grandeza a invejar. Carlos, até aí versátil nas afeições e no 
amor, cerca de vinte anos mais velho que ela, parou na sua dedicação 
até desaperecer em 1942. De início e com a anuência da esposa desavin- 
da expressa em autos, obtiveram da nossa Justiça a anulação do velho 
casamento paraense do poeta, e os dois, Carlos e Aurora, se tornaram 
esposos legais. 
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Desde cedo a confortei e lhe tinha amizade, nos últimos anos inter- 
rompida pela separação, pela distância e talvez por diferenças e dúvidas 
mal explicadas. Também ela se vinha pronunciando inquieta e revolta- 
da. Feliz tantos anos com a trepidação, digamos com os triunfos de Car- 
los, sem pesar os novos tempos, a idade, a decadência, via a sorte virar 
as costas ao seu idolo. Não sei se lhe contentou minha conferência sobre 
Carlos depois de sua morte. Conferência na qual lhe exaltava as virtudes 
mas, num relance sobre toda a sua vida e asua produção, também alu- 
dia a algumas de suas falhas literárias e morais. Ela não admitia o mais 
minimo de limitação à inteligência, ao caráter e à glória de Carlos D. 
Fernandes. Para ela ele viveu brilhando como um sol, sem nuvens e sem 
noites. 

Mas não conto todas as passagens da nossa convivência, por exem- 
plo as vezes que almoçamos juntos em sua vivenda da Avenida Almeida 
Barreto entre conversas e libações fraternais, dominando as cintilações 
do dono da casa e da dona da casa também. Nesses dias, Carlos D. Fer- 
nandes abdicava do seu vegetarianismo, e de seu anti-fermentismo e al- 
coolismo, comia carne e bebia vinhos que nesse tempo os mais comuns 
as refeições eram os portugueses “F. C. e “Viuva Gomes” e o francês 
“Saint milion”. 

De uma vez ele tinha morto o porquinho que criava dentro de casa, 
mimoso, bem dormido e gordo. O pequeno baroco correu para traz da 
mala, o poeta o impressou, apertou, prendeu entre esta e a parede, co- 

çou a barriga do bichinho, este cedeu, e às 13 estava na mesa, tostado, 
cheiroso, com uma batata na boca. A esta hora, a fome, excitada pelos 
aperitivos, anulava os escrúpulos. 

Ainda há semanas, escrevendo sobre Carlos no “Diário de Pernam- 
buco”, aludi a Aurora, aos versos que ela gravou na lousa funerária do 
marido, no cemitério de S. João Batista. 


A este feral e plácido abandono 
Até que enfim conseguiu vir 
Não lhe perturbes o eterno sono 
Deixa-o em paz | 

Deixa-o dormir. 


Se Carlos ali não estava por esforço próprio, nem ninguém tentasse 
ressucitá-lo para lutar e sofrer, Aurora só podia ver o fato de sua morte 
assim, dentro do prisma de simbolos e sonhos poéticos sob que vivia. 

Ultimamente estava apagada, velha, paupérrima, perdidas as liga- 
ções de família, agasalhada em tristes comodos estranhos, mal arrimada 
na pequena pensão que lhe outorgou, em seu tempo, Pedro Gondim, a 
pedido de Órris Barbosa. Enfim por representação de Horácio de Al- 
meida, o nosso atual governador Ernani Sátyro concedeu-lhe apreciável 
auxílio pelas verbas da Loteria. Horácio, decentemente, não escondeu o 
aborrecimento e a mágua de Aurora pelo discurso cheio de divergência, 
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mas não de total negação, proferido por Ernani ao assumir na “A.P.L.” 
a cadeira que tem o nome de Carlos D. Fernandes. O Governador re- 
levou essa mágua, considerou-a mais um motivo para deferir o benefi- 
cio tanto mais que as suas restrições sobre Carlos eram no campo da 
Arte em nada afetando a solidariedade paraibana à viúva do conterra- 
neo que por suas melhores produções honrou as nossas letras. 

Foi Luiz Pinto que em crônica de recordação, nos deu há dias a 
noticia do falecimento de Aurora. 
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A VIAGEM DE 
PEDRO BATISTA 


Depois que os livros foram atingidos pelo encarecimento geral, não 
demorei mais nas livrarias. Fui grande conhecedor de títulos e capas, 


- mas hoje mal os olhos, com a boca cheia d'água, através das vitrines. 


Entro às vezes na “'S. Paulo” só para perguntar como vai o Cônego Ber- 
nardo. E declinaria de vez num meio analfabetismo, não fora a bibliote- 
ca de amigos que se previnem de novidades. Porque não aguento meus 
velhos autores batidos. Há dez anos vendi o que juntara de Renan, Flau- 
bert, Zola e Eça. Não lhes sentia cheiro de mofo, que são figuras desti- 
nadas a durar, mas outros chegavam fazendo pressão, tomando-me a 
banca e o espírito. A publicidade social de após guerra, todas as novas 
expressões derivadas dessa última Babel, eram um peso atraente e de- 
molidor. A própria História, que é sempre uma só, não consigo recordar 
nos mesmos compêndios. Deus me livre de abrir mais nunca Cesar Can- 
tu, Guisot, Ockem, Duruy, Pedroso. Vamos procurar gente sintética, de 
tacto mais fresco e visão mais recente. Ainda vejo em minha estante, 

empilhando-se entre alguns estranhos, brochuras e encadernações de 
grandes escritores nossos. Rui Barbosa, Capistrano, Sylvio Roméro e 
outros da geração, adquiridos no tempo do barato. Tenho vontade de 
chegar fogo a todos eles. Riscava um fosforo em Tobias Barreto e a 
chama ia se comunicando aos demais;Salvaria, chamuscando os dedos, 
três obras de Machado e de Nabuco. E uma História da Literatura Bra- 
sileira, presente de Padrinho à minha infância impaciente. Punha debai- 
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xo do braço o “D. Quixote de la Mancha””, único livro eterno que pos-. 


suo. E uma vida de Augusto Comte, menos pelo autor Robinet que por 
lembrança de Castro Pinto. Quando a labareda produzida pelo “Euri- 
co” e pela “Réplica” fossem baixando, jogaria na fogueira um calham- 
ço de Oliveira Lima. E por que não, também, essa tortura arrevesada 
dos “Sertões” de Euclides? Quem pode mais ler sob aquele ritmo enton- 
tecedor? Aproveitava a labareda para empurrar Azevedo Amaral, Al- 
frêedo Ellis Júnior e Djacir Menezes, não obstante atuais. Era pena en- 
trasse no incêndio “Memorias de um Sargento de Milicias” que eu lan-. 
çava por engano, supondo ter pegado num romance de Coélho Neto. 
Sempre tive poucos livros estrangeiros pela razão principal de não 
saber linguas. Um francês obrigado a Dicionário, e um castelhano entre 
entendido e advinhado nas semelhanças com o português, não bastam 
como instrumentos de penetração cultural. Tenho arrastado minhas lei- 


turas quase inteiras na lingua materna. Todo meuShakespeare foi tradu- 


ção. Fiz relações com Homéro e Virgílio nos “'Burros”” de Odorico 
Mendes. O que conheço dos italianos, obtive pelo mesmo sistema. O ro- 
mance rússo, o pouco de teatro de Ibsen, alguns germanos de várias é- 
pocas, inclusive as obras de carregação de Stefann Zweig, por igual for- 
ma. Hoje, essa erudição esforçada e um tanto caricata pode ser feita em 
melhor escala. A livraria Globo, a Editora Nacional, José Olimpio, Pon- 
getti e vários outros indústriais do gênero, estão despejando em brasilei- 
ro os livros de mais sensação dos outros povos. Si não os livros de alta 
ciência, privativos de pequenos grupos, mas os de romance, crítica, 
geografia, literatura de viagem, história. Os de filosofia, sociologia, eco- 
nomia, finanças, organização política. José Verissimo, se fossé vivo, re- 
petiria com outra segurança que pode não se ser um ignorante 
conhecendo-se só o português. Isso num sentido popular. Sem dar à 1g- 
norância o conceito de Sócrates nem à Ciência a hipótese enciclopédi- 
ca, inadmissível no mundo das especializações modernas. Porém qual- 
quer um de nós arrota Bernardo Sohaw, Oscar Wilde, Waldo Franco, 
tinturas de Freud e Emerson, sem um mínimo de esforço gutural nem 
circuitos de pensamento que não os do “'traduttore”, aliás considerado 
sempre “traditore” 

Tenho contado nesse trânse louco de carestia, que parece não aca- 
bar mais, com amigos francos e bem abastecidos, como Adhemar Vidal, 
João Santos Coelho, o primo José e outros em menor proporção. Entre 
os últimos está Abelardo Jurema: Não me traz nunca Isadora Ducan, 
Ludwig nem nenhum, mas os promete, e a esperança vale tanto quanto 
o sono. O pensamento é do dr. Munthe, no “Livro de S. Michele”, deli- 
cia que me enviou há dias o João Medeiros. Só tenho lido de empreésti- 
mo. Não concorri com um xis para a viagem de Pedro Batista no cruzei- 
ro do “Jaceguay” 
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FALANDO DE 
RUY CARNEIRO 


Antes, eu subia os degraus da casa de Efigênio, na Epitácio Pessoa, 
quando ele chegava aí. Temos trocado os papéis nessa matéria de visita. 
Agora que, perto dos 90,só enxergo e ando de teimoso, é o senador que 
desce de seu alto e vem ao 59 de certa rua mal calçada de Jaguaribe. 
Olhe que isso de um grande acertar a porta de um pequeno, velho e já 
de todo inútil, é bondade demais. É exato que também Raul de Gois, 
Ernani Satyro, João Agripino, Salviano Leite, Oswaldo Trigueiro, Fer- 
nando Nóbrega para só citar as notabilidades políticas e jurídicas, uma 
vez na terra, não relaxam seu cálice de licor comigo. 

Todos são ótimos mas hoje, neste espaço que me concede “O Nor- 
» estou falando é de Ruy Carneiro. 

Nosso conhecimento vem de sua infância, eu professor primário 
em Catolé do Rocha, ele aluninho verde em minha escola. Curioso des- 
tino! 

Foi esse aluninho primário que, 30 anos depois, Interventor Fede- 
ral, me exonerava de Diretor da Instrução Pública. A política exigia 
dele que vinha fundar uma situação nova e de mim que era obrigado a 
cair com a velha, essa mudança. Apenas o processo se realizou cordial e 
sorridente, eu mesmo lhe levando o decreto à assinatura. Cedo as condi- 
ções permitiam que me oferecesse outra distinção, sempre inteiriça a 
mútua estima através de mais de um ponto de vista afin ou divergente. 

Três lustros depois daquela remota e simples paisagem da vila em 
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Catolé do Rocha, reencontramo-nos aqui, eu em passos curtos na im- 
prensa e junto ao governo Solon de Lucena ele atravessando o seu pe- 
riodo de mocidade e boemia, mas vencendo os cursos de ginásio e supe- 
rior de Direito. Logo assumia expressão de gente, dirigia um Correio da 
Manhã de 4 páginas, tão sofrível ou bom quanto os recursos permitiam. 
Súbito vi-o entrar de corpo, alma e jornal na revolução permitiam. Subi- 
to vi-o entrar de corpo, alma e jornal na revolução de 1930. 

Daqui saiu Ruy com José Américo para o gabinete de Ministro da 
Viação deste e tanto serviu bem que, depois serviu noutros gabinetes até 
ter o seu próprio na Câmara Federal, na direção de um grande Banco, 
no Palácio da Redenção e no Senado. 

Identificado com o momento, além dos elos da Paraiba, conquista- 
ra outros amigos, Juraci Magalhães, Marques dos Reis, o próprio Getu- 
lio Vargas. Uma vez ouvi da boca deste grande Presidente: “o Ruy é um 
bom companheiro”. Assim atingiu ao conceito e influência que tem ho- 
je, independente de estar de cima ou estar de baixo. 

- Não sei desde quando conta com S. Antônio, com a ajuda que lhe 
dá, em astúcia e milagre, do velho padroeiro de Piancó. Sei que nunca 
mudou de galho para assegurar-se em melhor posição, antes firme em 
seus partidos e compromissos. Pessedista da primeira hora, ainda hoje o 
é através as raizes donde brotou o MDB. Tendo figurado em lutas e 
campanhas renhidas ditadas pelos deveres e circunstâncias, o seu méto- 
do preferido é o da brandura e da prestimosidade. A política para Ruy 
nunca foi somente a arte de bem servir ao Estado em ação geral e servi- 
ços coletivos. Sim também a de atender direto ao concidadão, especial- 
mente se é amigo e lhe conhece as premências ou justas aspirações. 
Poucos representantes paraibanos já distribuiram empregos, graças e fa- 
vores como ele. Neste ponto tem tudo do estilo de Simeão Leal, Camilo 
de Holanda e Oscar Soares. 

No Rio ele visitava paraibano doente, fornecia-lhe dinheiro se era 
pobre, dava-lhe a passagem de volta. 

Apenas se o camarada parecia adversário e era véspera de eleição 
cá no Estado, adiava a passagem para o outro navio. 

A evolução de Brasília não lhe modificou o gênio e o jeito. Vem de 
me assegurar que na Novacap eu terei de sua parte carros, lanches e 
passeios. 

Não só a colaboração no alto serviço legislativo e executivo lhe 
tem criado o patrimônio público e social. Aquela bondade e maleabili- 
dade gentil lhe é instrumento de simpatia epenetração,dessa espécie de 
livre trânsito e de estima que ele desfruta nas grandes e pequenas rodas 
da Paraíba e do País. Aqui a avenida de seu nome, uma das poucas de 
herói vivo, foi construída e inaugurada por prefeitos de situações que 
nem todas lhe eram politicamente afetas. Filiado à grei oposicionista 
Ruy Carneiro é vice presidente do Senado num regimé de vigilância 
como o atual. Ainda há pouco aquela alta casa do Congresso Nacional 


64 


teve ensejo de homenageá-lo consagrativamente pela voz de todos os 
lideres e representações da União. 
Melhor do que eu digo, falam os fatos. 
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UM PARAIBANO 
DESCOBRE O PIAUÍ 


O Serviço de Documentação do Ministério da Educação e Cultura 
imprimiu o ano passado o “Roteiro do Piauí”, de Carlos Eugênio Porto. 
Livro de menos de 200 páginas, vale pelo conteúdo suculento e primo- 
roso que lhe deu o autor, um médico paraibano há dez anos radicado 
naquela vasta e ardente unidade do Nordeste. 

Durante todo esse periodo viajou ele o Estado no combate da malá- 
ria e demais endemias decorrentes daquelas terras calcinadas e daque- 

las águas de tantas lagoas e rios perenes que alimentam a caudal do Par- 
naíba. Pode conhecer o Piaui a fundo, não só porque o viu com olhos 
de grande curioso, sinão também porque se afeiçoou às suas caracteris- 
ticas, às suas tradições e a seus problemas presentes. O livro que com- 
pôs oferece a Zizinha, sem dúvida a piauiense de apelido tão brasileiro, 
que aí o deteve e o ligou diretamente ao “povo que os vaqueiros do sé- 
culo XVII forjaram como uma das mais rijas parcelas do nordestino. 
“Sem essa ligação estreita, operada pelo conhecimento e pelo casamen- 
to, não seria possível um livro como o “Roteiro”, trabalho de pesquisa e 
de amor à terra, onde a fisionomia do Piauí aparece na expressão das 
suas maiores virtudes físicas, econômicas e morais. 

O sr. Matias Olímpio, da melhor cepa piauiana, tanto sob o prisma 
do sangue como sob o caráter intelectual e mental, no judicioso prefá- 
cio que escreveu considera o livro um acontecimento de exceção. “Nes- 
te estudo surge o Estado em corpo inteiro, terra e homem, num escorço 
geo-sociológico de levantamento de toda a nossa história”. 
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Realmente, Carlos Porto apresenta o Piuaí desde o início de sua 
formação, a terra atraindo o homem, o homem se ligando à terra que 
determina, por seu aspecto próprio o tipo de civilização a criar-se. 

A caça e o combate aos indios bravios foram guiando as massas de 
brancos aventureiros até os chapadões e várzeas que se estendiam além 
das serras de Ibiapaba, Corornzófr Vermelha e Dois Irmãos, conforme a 
corrente partisse do Norte pelo Ceará ou do Noroeste oriunda das mar- 
gens do S. Francisco. Estas as mais consistentes e destinadas a ficar, 
pois que os arremessos levados do Maranhão foram passos primitivos e 
transitórios, ousados mas infecundos na marcha colonizadora. O asse- 
nhoramento e valorização da terra pela presença do homem dominador 
e criador de riquezas, vem da invasão de paulistas e baianos, sobretudo 
dos últimos, junto aos quais figura, entre os anos de 1670 a 1680, o por- 
tuguês Domingos Afonso Sertão, a princípio à testa de uma companhia 
nos batalhões da célebre Casa da Torre e logo mais como alto senhor, 
meeiro dos Garcia d'Avila nas sesmarias requeridas. 

Neste ponto, baseado em autores de peso, e jogando com dados de 
sua própria aquisição, Carlos Porto reduz a lenda de que o paulista Do- 
mingos Jorge Velho, com prioridade ou aliado aquele seu homônimo, 
foi também grande conquistador, sesmeiro e povoador do Piauí. Nada 
disse. Afonso Sertão é que foi o povoador, o fundador de fazendas o que 
se imprimiu na conquista. Domingos Jorge, se palmilhou os mesmos ca- 
minhos e atingiu mais ou menos no mesmo tempo que o outro, aquelas 
longinquas paragens, lá não deixou grandes sinais. Antigo e forte arre- 
gimentador de homens e armas, voltava-se na década seguinte, a serviço 
do governo para a guerra contra os Tapuios, levantados na Paraiba e no 
Rio Grande do Norte. E em 1681 descia com o seu terço, através do 
Piancó, a bater-se contra os Palmares, que ajudou a vencer e destruir, 
fixando-se de vez em terras desocupadas pelo quilombo. 

Pago esse tributo à época dos pioneiros, passa Carlos Porto, com 
outra simpatia, a atribuir o desenvolvimento do Piauí no século XVII 
aos posseiros que alí se fixaram trabalhando longe dos donos das gran- 
des sesmarias e construindo, eles sim, no campo e nas vilas que se aden- 
savam, na criação de gados e na agricultura, a verdadeira base econômi- 
ca e politica daquela provincia. 

Aborda o autor as várias questões com notável erudição e clareza e 
se afastando, logo que pode, do plano de miudezas abordoadoras que as 
vezes se impõe, para se ater às linhas basilares da formação piauiana 
dentro do drama geral da expansão portuguesa e, posteriormente, da-in- 
dependência do Brasil. As primeiras providências da Corte e do Gover- 
no Geral da Bahia sobre oPiauí, as guerras contra os índios, o estabele- 
cimento dos rebanhos, a transferência da capitania da órbita de Per- 
nambuco para a do Maranhão, a autonomia nos tempos coloniais, as re- 
voluções do liberalismo nacional, a província, tudo isso vem resumido e 
interpretado à luz do documento e da comparação histórica, sem exagê- 
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ro, sem ênfase, sem babados inúteis. Sem prejuízo do bom estilo que por 
vezes atinge alto grau de sobriedade e beleza. “As barbas brancas e o 
mugido dos bois” que o poeta da Costa e Silva apresenta ao decantar o 
Parnaiba, não se sentem no “'Roteiro” com essa exaltação da emotivida- 
de lírica. Mas o poder telúrico do grande rio e das terras adjacentes das 
cabeceiras da serra da Gurguéia ao delta da foz no Atlântico, o sentido 
material da conquista, a evolução da província e do Estado sobre as ba- 
ses do boi, do babassú e da carnaúba, os vegetais, os peixes, as ende- 
mias, os problemas, as falhas, os progressos, passam por tela sob um cri- 
tério moderno de tratamento do fenômeno histórico. 

Tinhamos ciência ou notícia de vários dos trabalhos existentes 
sobre o Piuai. Longe de ser este um Estado esquecido como se afigura 
ao nobre insatisfeito bairrismo do prefaciador do “'Roteiro”, não são 
tão escassos os estudos que lhe versam as origens e a atualidade e o tra- 
zem sempre presente e admirado em suas peculiaridades mais típicas. 

um gosto ve-lo agora descoberto, queremos dizer exposto, na nu- 
dez de sua história e de suas energias, num livro excelentemente feito 
como o do paraibano Carlos Porto. 


69 


DPUUUUUUUVUUVUUUVUUVUOUUUUVUUUUUc UU =—=— =— ==: 


UMA HOMENAGEM A 
SÁ ANDRADE 


A PREFEITURA de Sapé está construindo grande edifício onde 
estabelecerá o seu Centro de Saúde e o serviço de hospitalização que o 
município vai criar. O hospital de Sapé terá casa de saúde anexa. Hospi- 
tal e casa de saúde terão a indispensável aparelhagem inicial, dentro dos 
recursos do meio em que se instalam, sinão mesmo além desses recur- 
sos, que uma boa e forte vontade faz crescer. Essa aparelhagem é mo- 
derna e será montada em plano de próximo complemento. O prefeito 
Osvaldo Pessoa já baixou o regulamento do Centro, procurando interes- 
sar na associação dos elementos de custeio desses serviços, os emprega- 
dores e fazendeiros que se compenetram da obrigação e do interêsse 
social de defender a saúde de seus auxiliares e famílias. Trata-se de uma 
engenhosa organização para prover, sem vexame € de acordo com as 
peculiaridades locais, o instante problema dessa parte de assistência. 

O prefeito dará ao Centro de Saúde o nome de Sá Andrade, justa 
homenagem a um dos mais ilustrados e humanitários médicos paraiba- 
nos já falecidos. O dr. Sá Andrade foi clínico gratuito do nosso hospital 
Santa Isabel, da Santa Casa de Misericórdia, e atendeu sempre solicita- 
mente aos chamados de doentes pobres. 

Formado em 1889, o dr. Sá Andrade aqui trabalhou até 1910, 
quando adoeceu gravemente, vindo a morrer dois anos depois no Rio de 
Janeiro. Fora diretor da Saúde do Estado na administração José Pere- 
grino, de 1900 a 1907. Ainda acadêmico se apaixonara pelos ideais re- 
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publicanos, dos quais fazia ardente propaganda. Saudou Silva Jardim 
quando este desceu em São Salvador na célebre excursão em que o 
grande republicano acompanhava os passos do Conde d'Eu e desfazia 
na opinião pública os efeitos da passagem do futuro princípe consorte 
da sucessora de Pedro II. No tumulto que o discurso do acadêmico pa- 
tTaibano produziu, devido à reação das autoridades monárquicas, foi Sá 
Andrade ferido, o que mais salientou seu papel revolucionário. O moço 
destemido continuou trabalhando pela disseminação da idéia democrá- 
tica, de sorte que, feita a República, seu nome se impôs aqui no Estado 
à primeira eleição popular. Foi assim, pela firmeza e coragem entre os 
que haviam antecipadamente preferido o novo regime, e por requisitos 
de inteligência e compostura social e moral, um digno representante da 
Paraiba na Constituinte de 1891. | 

O dr. João Batista de Sá Andrade nasceu em Sousa e era filho do 
dr. Manuel da Fonseca Xavier de Andrade e esposa. Seus dois cursos, o 
de humanidade e o superior de medicina, feitos no Ginásio de Pernam- 
buco e na Faculdade da Bahia, foram tirados com brilhante êxito e sua 
tese de doutor sobre “* Modalidades do Impaludismo” teve aprovação 
distinta da Congregação. 

Entre os paraibanos ilustres já desaparecidos, Sá Andrade é um 
dos que estavam a merecer destaque mais vivo, dado que seu nome 
numa rua da capital pode sofrer mudança a qualquer hora, preterido 
por um herói mais novo. 

A casa de saúde que vai ter Sá Andrade como patrono, deverá ser 
inaugurada até fins de dezembro. , 

O sr. Osvaldo Pessoa, além de um belo serviço que presta à zona de 
seu governo e de sua real operosidade administrativa numa das provi- 
dências de mais útil atenção do serviço público, concorre para que se 
restaure na memória do povo a lembrança de coestadano de grandes 
“exemplos. De um homem que, além de gidadão de alto sentir cívico, foi 
em seu ramo de trabalho científico um nobre servidor dos desvalidos. 


12 


E O dd 


GRANDE DAMA 
TIPO ANTIGO 


Nem sei bem se era antigo ou moderno que o valor é de todo tem- 
po, os costumes lhe afetam a exteriorização, não a essência intima. Ape- 
nas que Francisca Gomes de Oliveira, d. Chiquinha, remontada ao sé- 
culo passado, viveu 97 anos, lúcida até a extrema hora. Veio de modes- 
tos criadores dos curimataús de Arara e ligou-se a família de mais eleva- 
ção social de Araruna. O casamento já indicava méritos desses que se 
completam no físico e no moral. Aos 38 anos perdeu o esposo e, ao con- 
trário de esmorecer, passou a avultar como personalidade. A viuvez é 
um teste de grande expressão para a mulher. Não pensando noutra ex- 
periência conjugal, o seu caso se revela na direção independente de sua 
vida e de seus negócios, num exemplo de equilibrio, dignidade e influen- 
cia, que a singularizou na sociedade de sua terra. Tendo duas filhas de 
seu matrimônio, uma se foi jovem para o sono eterno, mais uma dor a 
cruciar-lhe a alma, mas também a temperar-lhe a fibra que era forte e 
doce como provou sua vida de luta, de trabalho e de lidima bondade. 

Algo havia de sobrar a quem tanto merecia. Sua única filha sobrevi- 
vente, casando-se com Oscar Pequeno de Moura, foi o rebento bem 
aventurado que lhe deu 7 netos para encher-lhe a existência, gerar-lhe o 
ambiente de carinho, de cuidado e desveslo de que se sentiam ávidos o 
seu temperamento, a sua vocação maternal e educacional, o seu desti- 
no. Possuindo bens, tendo seu genro como braço direito, quis ser o tom- 
bo de todo o grupo, na criação, na instrução e no encaminhamento de 
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cada um. Teve o gosto de ver todos os netos preparados para a vida, a 
maioria laureada em cursos superiores, todos casados e bem situados, 
nenhum desmentindo a esperança de seu ideal e a benemerência de seu 
esforço, para dizer melhor, de sua grandeza. Era também a mãe de seus 
oitenta moradores que dispensaram coche para levá-la ao cemitério. 
Conduziram seus restos nos braços em soluços, serra acima. 

Quem assim era não podia deixar de ocupar um vasto lugar na esti- 
ma de seu meio. Toda Araruna, suas autoridades, famílias principais, 
banda de música, foram presentes aos funerais da veneranda matrona. 
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UM VELHO VULTO 
QUE DESAPARECE 


Com a morte de José Duarte Dantas desaparece um dos últimos 
padrões sertanejos de caráter e de mentalidade da República velha. Ele 
representava no nome, na idade e nas maneiras uma época do passado 
em que sua família se colocava entre as de mais fama, prestígio e pode- 
rio da Paraiba. Seus bisavós fundaram Teixeira, seu avô governou a 
província, presidiu durante períodos sucessivos a Assembléia do Estado, 
e os Dantas desse tempo ficaram célebres por atos, lutas e reações em 
que só os fortes se podiam meter. Não avançaremos que figurassem 
sempre no melhor lugar, pois os nossos maiores e nós mesmo lhes fomos 
algumas vezes contrários. Mas sempre em lugar de relévo, onde só se 
chegava com influência popular, coragem e valor próprio. 

A revolução de 1930 encontrou Duarte Dantas do outro lado da 
barreira, e já aí, virado o destino para os que tinham seus anos, seus 
compromissos, seus brios, caiu ele sem mais Jeito e probabilidade de 
aparecer e dominar. Vivia em Patos, aplicando as últimas energias numa 
ação que não : correspondia | inteiramente às inspirações de sua comba- 
tividade. Também permanecia o homem do primeiro quartel do século 
e do regime: altivo, cerimonioso, socialmente cortês, irônico e não raro- 
ferino quando combatia. Ainda andava a cavalo, de botas lustrosas, es-. 
poras de prata e pagem para segurar nos estribos. 

No Ranger de Dentes, de Alirio Wanderley, ele é o Primo Vasconce- 
los, de idéias claras, retilineas, nobres, liberais. Levado assim para o ro- 
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mance porque era na realidade um exemplo de firmeza e dignidade de 
espírito. 

Conhecemos a José Duarte Dantas de poucos encontros, mas algu- 
ma coisa nos ligava como algumas cartas estão a relembrar-nos. Em 
outubro de 1943, dando-nos mais do que merecemos, escrevia-nos de 


Patos: 
“Ilustrado conterrâneo: - Lamentei aqui não encontrar-me quando 


de sua passagem por esta cidade realizou brilhante palestra histórica 
que, por isso não assisti, mas que, com proveito e deleite, li na “A 
União”. 

Desejo agradecer-lhe uma referência aí feita ao meu modesto no- 
me, - referência que ainda mais me sensibiliza e honra por partir de um 
paraibano eminente que, sem favor, já tem cabida entre os bons escrito- 
res do Pais e também entre os puros caracteres de nossa terra. 

Como sabe, em consequência dos acontecimentos de 1930, fui le- 
vado à varanda de Pilatos, e, aí fiquei, por longo tempo, exposto à ira 
' facciosa dos judeus. 

Tentei, em notas diárias, sem veleidades de publicação, registrar 
em linguagem desordenada e pobre a sucessão dos fatos e de uns tantos 
episódios que, me pareceu não dever confiar somente à precariedade da 
memória, pois, com o tempo, já esbatidos na reminiscência, acabariam 
por se apagar. 

Tal o meu intuito. 

No relato das ocorrências diárias, muitas vezes a exposição não ob- 
serva O nexo que imprime o cunho de sistematização exigido em qual- 
quer trabalho escrito. 

Também, não tendo eu pretensões a escritor, não me preocupei 
com isto. 

Queria apenas relatar singelamente o que se passava. Quando mui- 
to será uma cambulhada de novelas, a que falta, porém, o caráter re- 
creativo. 

Com os melhores agradecimentos, rogo ao ilustre conterrâneo 
dignar-se aceitar a sincera expressão de minha simpatia e do meu mais 
alto apreço. Amigo admdr. J. D. Dantas”. | 

Então lhe respondemos assim, dois meses depois: 

Já devia ter acusado a distinta carta que me dirigiu o mês passado. 
Gostei muito do apréço que deu à minha conferência e ao conceito que 
fiz do seu nome. Acho que este foi aquem do seu merecimento. Eu o 
enunciei com tanto maior prazer quanto o vejo digno, resistente e dis- 
creto no seu meio ostracismo. Digo meio ostracismo porque a vida 
pública não é só política e administração e sei que o sr. tem figurado ati- 
vamente nas lutas de foro aí na Comarca. 

Quanto a suas notas sobre os episódios locais da revolução de 30, 
não às prejudicará, antes as realçará, a singeleza de que me fala. Queria 

ponderar-lhe que quando publicá-las, as reveja e modifique nos pontos 
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onde a paixão do instante lhe possa ter pesado excessivamente no espiri- 
to. Mas nem sei se serão mais interessantes saindo tais quais como o lu- 
tador e o sofredor que o sr. foi, viu os fatos na hora quente! 

Queira dispor de qualquer serviço em que lhe mereça consulta ou 
confiança”. 

Ainda em 1946 em carta de 1 de maio saudava nestes termos nossa 
baixa do serviço burocrático: E 

“Com sua aposentadoria, muito terão a lucrar as boas letras e a his- 
tória da Paraíba. Liberto ainda na plenitude da inteligência e capacida- 
de de trabalho, dos mistéres do cargo, irá mais à vontade intensificar sua 
atividade literária, a que devemos já precioso acervo”. 

A memória do velho paraibano, ilustre pela inteligência, tradição 
de família, pela têmpera moral e pela educação pública, caro à nossa es- 
tima pela estima que nos demonstrava a miúde, está a reclamar-nos uma 
homenagem, a pálida homenagem destas linhas. 
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O TEMA DO 
PADRE ZE 


O fenômeno padre José Coutinho resultou natural do complexo de 
seus dons pessoais e de sua educação, temperamento e formação reli- 
giosa, e do ambiente de seu tempo na Paraíba. 

Algum fato especial teria provocado a sua vocação de servir, de 
dar-se pelos que sofrem. Mas o crescimento da indigência e dos desajus- 
tamentos sociais de vária espécie, mal amparados ainda por governos e 
instituições, acrisolaram o seu fervor pela caridade. Esta, nos seus ter- 
mos mais paternais, digamos de sendido cristão, foi o característico de 
sua atividade. Embora levada também a sua ação a termos de oferecer a 
cada um educação e meios próprios de viver. 

Os estimulos que recebeu daqui e de fora, as entrevistas do sul, to- 
dos impressionados com seus métodos simples, suas maneiras originais e 
seus resultados positivos, criaram-lhe enfim um mito invencível e glorio- 
SO. 

Houve um tempo em que ao lado dos louvores, críticas deprimen- 
tes surgiram à sua obra, sobretudo ao hospital do S. José, considerado 
por técnicos e autoridades das inspetorias de educação e saúde, mal 
orientado e mesmo informe, anti-higiênico e sujo, de todo impróprio ao 
objetivo que visava de sanear e curar. Um médico do Rio de Janeiro, 
uma médica, por sinal, aconselhou seu fechamento imediato. Mas para 
onde iriam os que em grande número, lá estavam, mal, mas sem achar 
quem lhes assegurasse refúgio melhor, refúgio nenhum? 
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A certa altura o padre chegou a ser perseguido como subversivo, 
um dia foi parar preso no Quartel do 15º.Mas a massa formava em torno 
dele e forças da elite já o aclamavam. Tinha-se criado o serviço nacional 
de assistência social e um arremedo deste aparecia no Estado. Ambos 
ainda em linhas muito burocráticas e sem atender a todos. Nada impe- 
dia até aí, antes tudo abria margem a que as organizações do padre Zé 
Coutinho crescessem, subissem, se tornassem indispensáveis ao povo. 
Também a parte mais pobre deste, a indigente, extinta a dedicação da 
Santa Casa ao ideal de misericórdia, ao sonho e fundação de 300 anos 
de Duarte Gomes da Silveira, cada dia se via mais abandonado. Sem ter 
onde cair viva nem morta. Era no casarão do padre Zé, malsinado pelos 
teoristas e de fato ultra deficiente, onde encontrava ainda uma nesga de 
espaço, uma migalha de pão, uma gota de elixir, um som piedoso de 
consolação para o último suspiro. 

A Santa Casa, açoitada pelos novos tempos, as novas necessidades, 
os novos níveis de vida e preços, transformara seu nosocômio estilizado 
à moderna em casa de saúde particular onde só o INPS, a Universidade, 
o Montepio e quem tivesse dinheiro, teria um leito. Nem as missas que o 
fundador, em testamento, exigira para compensar a doação, eram mais 
rezadas, ou eram reduzidas de 4 por mês, a uma por ano, esta mesmo 
envolvendo todos os benfeitores da pia instituição do passado ao pre- 
sente. 

Foi assim que padre Zé, baseado na mais pura bondade e na mais 
pura realidade da pobreza sem meios de sua terra, apenas em parte atin- 
gida pelo resguardo oficial realizou uma notável obra e se realizou. Foi 
um simples, um sábio, um santo, tudo fazendo como seu jeito achava 
viável e como ninguém aqui, em suas proporções vastas, fez melhor. O 
próprio governo, ajudava-o. Considerava-o peça do bem geral, do bem 
público. 

Os atestados do seu merecimento e do seu prestígio estão aí na 
boca de muitos que se formaram, adquiriram ofícios, profissões e títulos 
tendo recebido os primeiros impulsos de suas mãos benfazejas. Estão 
nos múltiplos habitantes dos bairros paupérrimos aonde ele mitigou 
muita fome, foi levar telha e palha para cobrir os abrigos, deu caixões, 
lençóis e roupa preta. Estão nas confissões e nos fatos, sobretudo na 
apoteóse que foi a volta de seu corpo e de seu espirito ao pó do nada. 

Não poucas autoridades e figuras do alto mundo das nossas letras e 
da nossa imprensa já salientaram estes e outros dados, focalizando com 
suas lentes luminosas a personalidade do grande homem. Também nós 
quisemos trazer uma palavra ao nome, à memória, ao tema do padre Zé. 
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O VELHO 
CAZUZA TROMBONE 


Vindo de Pernambuco, Cazuza Trombone se fixou aqui não tra- 
zendo meios visíveis de vitória, só mocidade e sobrenome de alta estirpe 
Chamava-se Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque. O apelido 
vinha do tempo de rapaz quando tocou numa banda o belo instrumento 
de vara. Mas aqui foi genro do cel. José Lins, senhor de muitos domi- 
nios, que deu um engenho a cada filha. 

O cel. José Lins era o mesmo Cel. José Paulino, avó de José Lins do 
Rego que realçou em seus romances o poder do avô, centralizado em 
Pilar. Poder econômico familiar e político que o neto supunha sem limi- 
te. 

Os Lins ligados aos Vieira de Melo, fizeram época e se espalharam 
na Varzea com tanta força que ainda hoje são falados e se representam 
por ligações renovadas e várias na sociedade do Estado e do pais. 

Cazuza Trombone, além de amarrado com os cobres que ia arran- 
jando soube-se apoiar no Cel. José Lins e no seu prestígio. Através des- 
te, penetrou na política, cresceu, foi prefeito, chefe local e deputado, 
acompanhando os partidos vencedores até fixar-se ao lado do senador 
Walfredo Leal. Por último, alardeava que sem aquiescência de Walfre- 
do nada decidia. Aliás em lugar de aquiescência pronunciava e escrevia 
aquiciência, o que não o embaraçava nos salões politicos do meio. Vi- 

nha à cidade de guarda - pó ou chapéu de chuva conforme o tempo. De 
fraca instrução, era contudo ágil e espirituoso zombando das rodovias 
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do seu tempo onde mandou desatolar muitos autos a força de suas jun- 
tas mansas. achava que enquanto cada carro não tivesse dispositivo para 
carregar um boi, não havia eficiência. | 

Bastante rico que acabou sendo, senhor de Massangana e outras 
vastas propriedades, deixou um notável patrimônio incrivelmente des- 
viado e roubado da ingênua viúva que hoje vive sem nada, dependente 
de pequena pensão do governo. 

Consumou-se assim o desaparecimento de um espólio valioso, sem 
que a Justiça tivesse qualquer reação, pois em nada se fala. 
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MEU PRIMO 
JOSE 


Grande personalidade era o meu primo José Mariz. Inteligência, 
modéstia, timidez desprendimento, ironia, coragem, de todas essas qua- 
lidades ele tinha uma dosagem elevada, de algumas teria até o máximo. 
Impossível haver mais simples e bondoso. Amigo mais discreto e leal. 
Homem mais honesto e puro no serviço público como na vida particular 
e privada. Convocado por seus méritos para as mais altas posições, 
escondia-se acanhado de vir ocupá-las. Entretanto, as exerceu todas, 
procurador, secretário, membro da Assembléia, Governador, com intei- 
ra capacidade e êxito e brilho. De gerações diferentes, mas oriundo do 
mesmo clã de Sousa, primos legitimos, quase carnais, porque a mãe 
também era minha prima, aqui viviamos como irmãos, na intimidade 
continua de um viver sem segredos. 

Dele só recolhi passagens positivas de caráter. Até na sua morte, 
evidenciou o vigor de espírito, a grandeza da alma, da opinião, das 
idéias e da vontade. Muito doente, visitado por Frei Amadeu e depois 
pelo Bispo, recebeu-os com a habitual delicadeza, mas também categó- 
rico, nas negativas do chamamento religioso. Certa vez, como pedisse 
uma cadeira mais confortável para o último, D. Moisés se aproximou 
animado, “quer dizer alguma cousa, dr. Mariz?” “Não senhor, só para 
Vossa Excelência ficar mais à vontade”. 
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Enquanto que a esposa e a sogra, em seu sincero e belo fervor, 
prosseguiam no assédio para que ele se submetesse à confissão. 

Já nas últimas chamas, demonstrou querer-me falar sozinho. 
Chamou-me perto e disse com toda força, convicção, espirito e graça: 
“Nessa longa jornada, como dizia o padre João de Deus, era muito bom 
levar um conforto, mas tu sabes, eu não tenho fé. “'De modo”, terminou 
já exausto no gesto definitivo, “trata de dissuadir”. 

Forte, nobre, sincero, até na morte. Não dei andamento a esta sua 
última recomendação, porque a fonte estava acabando tudo, | 

Felizmente, os filhos que deixou, Antônio e José Mariz, ambos 
ocupando altas posições nacionais, um na Câmara Federal e o outro na 
Chesf, estão sabendo honrar a herança de tão alta memória. 
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“QUEM FOI 
HEYTOR GUSMÃO 


Dentro de um círculo de relações, estamos morrendo os últimos de 
meu tempo e tantos dos tempos imediatos à minha geração. Fenômeno 
da rotina biológica, nada há que estranhar neste revolver continuo da 
espécie. Mas todos temos, além do raciocínio frio, a parte dalma sensi- 
vel e a morte passa a assumir um caráter agressivo e detestável sobretu- 
do quando atinge pais, filhos, irmãos ou amigos. Por mais que pareça 
ocioso, é um consolo dizer: eles são os nossos vínculos mais próximos, 
constituem o nosso mundo particular de afeições, afundam-se em nossa 
sensibilidade como se fossem átomos da nossa vida. Por isso a queda de 
um é sempre um choque a abalar-nos as forças e a diminuir-nos as ilu- 
sões. 

Heytor Gusmão me era afeto por um convívio de cinquenta anos. 
Velhos companheiros de diversões e prosa de clube, esta camaradagem 
evoluiu naturalmente para uma amizade que cada dia se estreitava na 
comparsaria do cenário que ele fundara e sustentava nos fundos de seu 
estabelecimento comercial da rua Maciel Pinheiro. Sustentava não só 
pela cessão do espaço do conforto e das leituras. Também, e mais que 
tudo pelo espírito alegre, o humor sadio, o entendimento fácil, a manei- 
ra medida mas gentil, os dons de atração pessoal de que era cheio. 

Não era Heytor nenhum demagogo ou puritano. Personalidade au- 
tenticamente humana, com as suscetibilidades e contingências que 
Deus deixou para todos e uns pegam mais do que outros. Heytor não se 
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lamentava dos defeitos nem ostentava as virtudes que possuia. Sem 
aqueles dogmas que para uns disciplinam e para outros estreitam a vida, 
ele não deixava de ter a sua ética, a ética do respeito à verdade e do 
amor à família com as qualidades positivas do caráter superando os as- 
pectos negativos do viver. 

Parecendo de todo um espírito irônico e indiferente, ele só era tudo 
isso em parte. Tanto que nunca deixava de manifestar opinião e voto 
nas causas públicas do Estado e do País. Tanto que acabou provando a 
sua visão de negócio, construindo a sua base prática, a sua firma, o seu 
crédito, que legou aos descendentes. Djalma lhe espelha e desenvolve 
hoje a orientação. 

Modos simples na natureza complexa, ele tinha um teor, uma es- 
séncia, um segredo de bondade, difícil de definir, mas fácil de se 
apreender e gozar. Dai a roda vasta que o cercava. Dai a multidão ven- 
do em suas feições inanimadas a última expressão daquela alma, Não 


poucos de olhos incontidos molhando a terra de seu túmulo. João Medei: 


ros o médico ilustre que era seu amigo e que também não iria longe, 


chorava como criança. Estas minhas palavras com atraso de anos, ainda 
são pranto sobre sua memória. 
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BOANERGES 
E A LUA 


O nosso amigo Boanerges Cunha anda desconfiadíssimo da con- 
quista. Acha mesmo não ter valido a pena tanto sobre-humano esforço 
para chegar-se a um Carirí desolado, milhões de léguas distante. 

Apesar do maravilhoso êxito que se festeja, não deixa de haver 
também à primeira vista, motivo para aquele superficial desapontamen- 
to. Estávamos acostumados com a sorte dos grandes descobridores, Co- 
lombo, Vasco da Gama, Pedro Álvares Cabral, todos singrando mares 
nunca dantes navegados, mas todos chegando a terras graciosas onde 
em se platando dar-se-ia tudo. Como nas penas de Camões e de Cami- 
nha. | 

Os heróis de hoje voaram para o alto, para outra esfera, outra órbi- 
ta, para um plano fora de toda tradição que não fosse a de Júlio Verne, 
embora em condições dez mil vezes superiores de ciência e técnica. 
Venceram a atração de um desconhecido verdadeiro, na maior proeza 
histórica de ambição, de coragem e de ideal nunca dantes tentada. Só 
porisso valem tudo. 

Mas ao cabo de tanto sonho, tanta angústia, tanta ação concentra- 
da, depara-se um planeta chato e seco, parecendo sem vida. Mares que 
não são mares e sim planícies vastas, recobertas de pó preto. Morros 
desnudos, crateras fundas e sombrias, uma solidão triste e sem fim. E o 
que descrevem Armstrong, Aldrin e Collins, da área onde pisaram, do 
tamanho de um campo de futebol. 
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Gosto muito da crítica intuitiva de Boanerges, cheia de improviso e 
de verve. Desta vez me zanguei com ele porque comparou o meu amado 
trecho de planalto com a face feia da Lua vista de perto. 

O Cariri, como o seu prolongamento do Curimataú, nunca foi um 
deserto sáfaro e morto e sim aquela região colorida e variável, 
queimando-se do sol mas reverdecendo e vibrando a cada crise de seu 
clima. Onde os rios que cortam no estio transbordam no inverno cla- 
mando pela engenharia das barragens. Brisas constantes refrigeram a 
chapada. Há árvores, bichos e riquezas minerais. Baraúnas, aroeiras, 
umbuzeiros, joazeiros, cumarús, chique-chiques, essências de constru- 
ção, de alimentação e de remédio. Bois e cavalos se adaptaram desde os 
Oliveira Ledo, restam caças na serra, pássaros canoros nasfrondes E nas 
campinas. Meu papagaio veio de Santana do Congo. As pedras são be- 
tonita, casseterita, tungstênio, schelita e outros nomes econômicos e bo- 
nitos. 

Agora quanto à Lua vamos aguardar. O satélite ainda não se abriu 
inteiro ao conhecimento. Ainda não se conquistou no sentido de plena- 
mente visto e ocupado. Os sismógrafos estão registrando desmorona- 
mentos que deixam dúvida. Mas o Mar da Tranquilidade bem pode ser 
um Saara isolado e corrigivel donde se irradie uma civilização. 
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A VITÓRIA 
DE GONZAGA 


Nunca dúvidas sobre o futuro que é hoje o presente de Gonzaga 
Rodrigues. 

Concheci-o mais de perto quando ele trabalhava no “Correio da 
Paraíba”, onde eu ia deixar meus medíocres arrazoados sobre essas coi- 
sas velhas e novas em que costumo mexer. Pessoas, fatos políticos, su- 
cessos literários. Coisas de que, entendendo mais ou entendendo me- 
nos, sinto aquele prurido de levá-las para adiante. 

Sim, foi no C.P. de Teotônio Neto, onde Afonso Pereira, Ivaldo 
Falcone, Juarez Batista e José Teotônio se sucediam na direção, até o 
aparecimento de Madruga. 

Gonzaga teria chegado há pouco mais de ano do seu eugênico bre- 
jo de Alagoa Nova, que ele costuma recordar evocar com a precisão ea 
doçura de Rubem Braga tratando de Cachoeiro de Itapemirim ou Mau- 
ro Mota revolvendo imagens de Nazaret. 

Vinha de Alagoa Nova, passando por Campina onde não sei se foi 
estudante ou vagabundo. Sei que trazia de lá bolsos vazios e pouca rou- 
pa, uns sonetos que nunca ninguém viu e a aspiração de debutar na im- 
prensa, aqui na Capital. Era ainda um rapaz timido mas com uma viva 
luz de inteligência e assomos de liberdade que não deixavam enganar. 
Então travei de relações com o rapaz moreno e pálido, sentindo e logo 
verificando a espécie de espírito que dali estava a espoucar. 

Era o tempo em que outro camarada de estrela, o Natahael Alves, 
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se esboçava mas este fica para outra vez. Gonzaga, perdido no anonima- 
to coletivo do jornal, sem ainda saber o que valia, que passaria a ser 
quando se descobrisse e fizesse vibrar com amplitude os miolos que 
Deus ou o Diabo lhe deu. Mas eu, com o meu faro de velho vivido com 
gente grande, de Arthur Aquiles a Coriolano de Medeiros, a Castro Pin- 
to, M. Tavares Cnveleanti José Américo de Almeida, Carlos Dias Fer- 
nandes, João Suassuna e outros, o percebi logo. 

Decorrido algum tempo, Gonzaga meteu-se a doente, 


restabeleceu-se, voltou à chama da imprensa que atrai mas não queima. 


as asas, se o postulante não as tem flácidas, de borboleta. 

Passando a assinar suas crônicas, o homem se revelou inteiro, no 
seu estilo, na sua cintilação, na sua ironia, na sua verve, no seu poder 
amadurecido de julgar, cada dia elevando o seu tônus de escrever. 

É hoje um consagrado das folhas, do público ledor e da crítica. 
Eleito presidente do grêmio de sua classe, a festa de sua posse, quarta- 
feira, foi um sucesso de aclamação, prestígio e beleza, um autêntico 
triunfo. Seu discurso, rico de idéias práticas, originais e luminosas. 

A minha inveja foi grande, o prazer de vê-lo vitorioso foi maior. 
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PEDRO GONDIM 


Constrange ao paraibano velho ver um conterrâneo como Pedro 
Gondim desaproveitado de súbito, e por longo tempo, em seu vigor e 
capacidade. Trocando sem querer o campo político onde vinha militan- 
do com sucesso por outras atividades que lhe atendem à subsistência 
mas não satisfazem a vocação e a paixão de seu espírito. Ele, o homem 
vivaz e extrovertido, resistente, que sempre foi a todos os embates, pes- 
simista e hesitante agora. Hesitante e pessimista até quanto a domicílio 
e base profissional, postos por vezes em opção entre nós e Londrina, 
como se a terra onde nasceu lhe fugisse dos pés. 

Não faz muito ele era aqui o ídolo das massas, levando seu verbo a 
todas as cidades numa memorável campanha pelo governo do Estado 
que conquistou em libérrima expressão das urnas e apesar do valor tam- 
bém da situação que enfrentava. 

Ao seu período que foi muito movimentado e pontilhado de inci- 
dentes agudos, soube dar um desempenho à altura. Basta a criação dos 
distritos industriais daqui e de Campina para marcá-lo na crônica do 
nosso desenvolvimento. Uma coisa o salientou e ninguém esquece foi o 
acento generoso e humano da personalidade do governador, por exem- 
plo, sua atitude diante dos empregados do Estado e das classes mais hu- 
mildes em geral. Foi até seu tempo o maior benfeitor do funcionalismo 
público, dando-lhe os primeiros aumentos substanciais de remuneração 
e concedendo ao inativo evoluir em proventos com os da atividade. E 
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aos mais pobres que rogavam, menores ou maiores auxílios, nunca sou- 
be opor o não que humilha, sempre deferindo o sim confortador. 

Infelizmente que Pedro Gondim foi atingido, como outros, pelos ri- 
gores da primeira hora da revolução de 64, ao que tudo indica, por pres- 
sa, exagero ou gngano. O motivo exato não se sabe, ele mesmo talvez o 
ignore. Malversação não foi que tinha maiores recursos econômicos 
quando subiu que quando desceu do poder. Subversão também não pa- 
rece, pois foi o Chefe do Executivo que combateu aqui as famosas Ligas 
Camponesas de orientação comunista. Poderá ter sido e ser um adepto 
ou crente de reformas que modifiquem as desigualdades sociais. Mas es- 
tas reformas todos os espiritos sensíveis e governos modernos estão que- 
rendo e promovendo. Neste terreno, o progresso se verifica nos costu- 
mes e nas leis por degraus que vêm da abolição da escravatura negra 
pela princesa Isabel e através das creches, das férias obrigatórias e das 
licenças da maternidade até a participação no lucro das empresas, da 
aposentadoria, o FUNRURAL e outros direitos cada dia deferidos ao 
operariado urbano e camponês. 

Pedro Gondim, com a cassação ficou fora do cenário político, res- 
peitou as circunstâncias, retraiu-se, eclipsou-se, mas não perdeu o seu 
lugar no apreço dos paraibanos. | 

Ainda há dias, presente a uma assembléia solene da Associação de 
Imprensa, ao ser feita uma referência distinta ao seu nome, palmas es- 
trugiram em todos os cantos do recinto. 
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DELMIRO MAIA, 
DOUTOR DO NORDESTE 


Delmiro Maia, agrônomo que estuda o Nordeste, pode se dizer por 
dentro e por fora. É o homem que sabe de antemão quando o inverno 
nos vem felicitar ou a seca nos trazer as desgraças do seu flagelo. Ainda 
em 1970 ele escutou o vento nos Açores (o trady-ind de Buckle), o que 
com o nome de alísio vem soprar nossas costas e sobe nossas encostas e 
viu que daquela vez ele varreria as chuvas para além dos nossos limites. 
Discutiu e acertou, hoje o sertanejo crê nele como num tomo reforçado 
do Lunário Perpétuo. 

Agora Delmiro que é meu amigo, quase parente e vizinho próximo, 
achou de me honrar com um relatório que escreveu e não sei se apre- 
sentou a um congresso desses que tratam das nossas condições e dos 
nossos problemas fundamentais. Eu nem precisei ler para dizer que es- 
tava bom. Mas lendo confirmei esta impressão de primeira vista. Esbo- 
ço de ecologia da região, o autor o denomina assim. Cerca de 20 folhas 
suculentamente mimiografadas. Nossas terras, nosso clima, nossa popu- 
lação! Nossa história econômica em resumo, produtos, renda per- 
capita, fases, crises, desde os indigenas e os portugueses até hoje. Gráfi- 
cos, cartas, quadros numéricos esclarecendo o texto. Conclusões, suges- 
tões, soluções, mais coisas em ''des” e outras desinências que consoli- 
dam o trabalho. O autor dando bastante de si e terminando com o de- 
creto Médici, do Proterra que todos estão considerando um grande im- 
pacto em bem do trabalhador rural brasileiro, consequentemente do so- 
frido trabalhador nordestino. 
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SOBRE 
AUGUSTO DOS ANJOS 


Mauro Mota escreveu no “Diário de Pernambuco” uma candente 
nota sobre as condições em que se acham os restos físicos de Augusto 
dos Anjos. Refere-se aí uma denúncia de Luiz Santa Cruz de permane- 
cerem aqueles evocativos despojos como abandonados dentro de um tú- 
mulo tosco e sem vida, no cemitério de Leopoldina. 

Túmulo sem vida digo eu, querendo dizer um túmulo sem caráter, 
sem arte e sem beleza, que lhe dessem significação, falando do tributo e 
do gosto dos que ficaram, dos que haviam sentido a maravilha do gênio 
do poeta. Ao menos dos que tinham obrigação mais próxima de amá-lo 
como um dos seus pelo sangue ou pelo espírito. 

Augusto dos Anjos é uma das riquezas maiores da Paraíba, a maior 
nesse domínio em que o homem se exprime pelo pensamento e pela ar- 
te. Figura única na poesia brasileira, com uma obra cheia de calor e de 
originalidade, entre os filhos que honram a terra pela inteligência, que 
provam a capacidade eugênica dos ares da Paraiba, e a linhagem nobre 
de sua gente, nenhum se poderá apresentar antes de Augusto dos Anjos. 

Ele é um incontestado. As restrições que a crítica já levantou dian- 
te de aspectos de sua produção, nem de leve visaram atingir-lhe a gran- 
deza, havendo tão só pontos de vista independentes na interpretação de 
sua maneira e de sua individualidade. Todos param diante dele, uns 
ajoelhados com inteira fé, outros, mais fortes, analisando-lhe as taras 
humanas, as origens do gênio sombrio e as fontes de inspiração. Mas to- 
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dos param como diante de uma culminância verdadeira, medindo-lhe a 
estatura imensa e as arestas correspondentes. Ele é vivo e solitário na 
poesia brasileira, nada denunciando que passará tão cedo o interesse de 
seu livro em torno do qual se adensa já uma luminosa bibliografia. 

Pensador que pensava em ritmos bizarros um pensamento profun- 
do, ninguém até hoje jogou com o vocabulário científico na poesia, com 
a forma forte, o sentido real e a harmonia áspera, suave ou dolente, que 
sabia reunir no verso perfeito. Mas não era só o malabarista do propa- 
roxitono no cientificismo da expressão rimada. Muitos dos seus poemas, 
inúmeros de seus versos são hinos puros de poesia como esta se apresen- 
ta à primeira visão da natureza e ao primeiro toque de sensibilidade da 
alma do eleito. 

A Paraíba não tem sido indiferente à honra que lhe dá este grande 
nome. Pode-se dizer, desde que Augustó começou, enviando do enge- 
nho os primeiros sonetos para “O Comércio”, de Arthur Aquiles, todos 
os de sua geração passaram a depositar nele as maiores esperanças. E 
ele ultrapassou logo a expectativa dos companheiros. Cedo foi aqui co- 
locado em primeiro lugar, quando Rodrigues de Carvalho, cerca de 
1905, do Ceará onde se achava, se inclinou ante “A ilha de Cipango”. 

A resolução de emigrar derivou de um incidente infeliz com o pre- 
sidente João Machado que respondeu mal ao então professor de Litera- 
tura do Liceu, quando este, por inexperiência, defendia uma licença no 
cargo interino. A dignidade de Augusto dos Anjos não tolerou a rispidez 
do governante. 

Mas nunca lhe teriam faltado aqui mesmo ambiente e recursos para 
viver. Nem depois da morte ele morria para nós. Pelo contrário. Ele 
vive na boca e na pena dos nossos homens de letras. Os melhores destes 
lhe têm consagrado preitos ardentes na crítica e na admiração de seu 
“EU” que aqui se repete todos os dias em seus poemas mais sentidos. O 
nosso governo reimprimiu o “EU” em 1920, completando com as últi- 
mas poesias o facies psicológico da própria denominação do autor. To- 
dos os escritores paraibanos, do mais mediocre ao mais alto, de Leonal 
Coelho que morreu tentando imitá-lo, no verso materialista e amargo, a 
José Américo de Almeida, Orris Soares, Álvaro de Carvalho, José Lins 
do Rego, Flóscolo Nóbrega e Allyrio Wanderley, todos têm levado uma 
pedra para o altar de Augusto dos Anjos. Ainda há pouco um novo, De- 
moócrito de Castro e Silva, dedicou-lhe um livro inteiro de notícia e exal- 
tação. O seu nome está numa rua da cidade, vai agora para um grupo es- 
colar, está numa cadeira da Academia Paraibana de Letras e é o patro- 
no de um outro centro literário de moços. Vai chegar por esses dias do 
Rio, do atelier de escultura de Humberto Cozzo, o busto do poeta, en- 
comendado no governo Argemiro de Figueirêdo e agora enfim, recla- 
mado pela Associação Paraibana de Imprensa, enviado para uma praça 
de nossa Capital. Há aqui um culto perene ao gênio e à gloria que que- 
remos imortal do grande paraibano. 
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realmente, queria ficar bem e sabia que fi 
Xo do tamarindo de Pau d'Arc; 


Quando pararem todos os relógios 
De minha vida e a voz dos necrológios 
Gritar nos noticiários que eu morri. 


Voltando à pátria da homogeneidade, 
Abraçado com a própria eternidade, 
A minha sombra há de ficar aqui. 


de um cemitério de Minas Gerais para um jardim de sua gleba. Isto 
pode não ser capital, mas atende dOS nossos complexos ancestrais e à 
nossa alegria consciente, no culto do grande poeta. 
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SALVE, ARGEMIRO 


Sua vida, contada por miúdo, seria um capitulo intéressantissimo 
de nossa crônica política. Seus começos, ainda acadêmico, em Campina 
sua entrada para uma área mais geral com o Democrático de Assis Bra- 
sil, Maurício de Lacerda e outros que vieram de sul a norte pregando 
costumes novos. Aqui, com Otacílio de Albuquerque e João da Mata, 
mais tarde com João Pessoa e José Américo. Seis anos após esse debut 
promissor, já ocupava o primeiro posto no governo. Sua administração 
(1934/40), foi prodigiosa para o tempo. Remontou aspectos da capital, 
iniciou seu calçamento moderno, construiu edifícios, saneou Campina 
fundou a economia da agave. Batalhador tenaz, sem arrogância mas 
sem desfalecimento, depois que caiu no Palácio da Redenção, nem um 
dia deixou deserto seu novo campo, Sempre escalando posições, quase - 


-sempre no papel de oposicionista. A Câmara Federal e o Senado foram 


ambientes propícios à sua projeção que se tem feito plena e segura pela 
intervenção no debate de grandes problemas e o brilho de sua palavra 
de orador. Suas idéias em essência não mudaram, sofreram só a renova- 
ção da maior experiência e das imposições da marcha dos tempos. 
Pode pertencer ao Partido Trabalhista e ser adepto de João Goulart, 
sem segui-los antes advertindo-os, e mesmo contrariando-os em pontos. 
que feriam seu critério e chocavam as forças dominantes, as condições 
do momento brasileiro. Os fatos enfim lhe deram razão quando a tenta- 
tiva transformista do governante esborrou-se frente à reação politica e 
militar de março de 64. 
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Atingido pela borrasca, ao meu ver foi quando Argemiro mais cres- 
ceu em ação e personalidade. Nas se omitiu, não emudeçeu, não espe- 
rou que a fúria das ondas passasse. Com a sua coragem; calma e o seu 
elevado modo de falar, não deixou de opor os protestos e restrições de 
sua consciência e de seu dever partidário. Solidarizou-se com o chefe na 
hora amarga e prosseguiu censurando os excessos da hora, inclusive ata- 
cando a cassação que «onsiderava ingrata e injusta, de um que não era 
seu correligionário, mas tinha sido um dia benfeitor de sua Campina, o 
ex-presidente anistiador e desenvolvimentista, Juscelino Kubitschek. 


Atenuados os ânimos da crise hoje ele tem visão e serenidade para 
reconhecer o que a Revolução apresenta de valor em homens e em 
obras. O Presidente Médici e o governador João Agripino, por exemplo, 
são duas afirmações que ele proclama e admira. A SUDENE, com a ini- 
ciada recuperação dos interesses rurais perde o calor de distorção da 
etapa inicial e passa a ser uma conquista administrativa e reivindicatória 
do mais alto tomo. | 

É assim o seu espírito, quanto possível isento, igual e tolerante, pois 
desde cedo, mesmo na esfera do município, menos ampla e mais caroá- 
vel a caprichos insofridos, que vem aperfeiçoando seu sistema de com- 
bate. Sua conduta não é nunca a de negar ou denegrir o outro lado. 

'Brigou toda vida com Severino Cabral sem deixar de honrá-lo e 
mesmo consagrá-lo à última hora nem de prolongar este apreço ao filho 
que substitui na mesma trincheira de guerra, o lutador desaparecido. Por 
mais que Cabral carregasse defeitos, Argemiro só distinguia as qualida- 
des positivas e a fascinação popular do líder contrário. 

Agora ele se levanta em mais uma grande cartada que considera, 
mas bem pode não ser, a última de sua vida pública. Pleiteia a renova- 
ção de seu mandato senatorial com as insignias independentes de seu 
Partido. Acredito que além de reter a unanimidade deste, ele atingirá 
outros setores sensíveis da opinião. Seu discurso manifesto na recente 
Convenção do MDB é um modelo de equilíbrio, justiça e beleza. Ele 
não se dirige só aos elementos da facção a que pertence, a facção dirigi- 
da pelo grande aliado Ruy Carneiro, mas aos paraibanos em geral 
sobretudo aos da cidade onde nasceu e tem as mais profundas raizes 
sentimentais e políticas. Cidade da qual deu como governo o primeiro 
passo para matar-lhe a sede dágua e como campeão de seu civismo tem 
gasto o máximo de energia para estimular-lhe a sede de liberdade. 

Para os claros do legislativo federal, estadual e municipal, que se 
abrem no próximo pleito, as duas correntes ARENA e MDB, ambas in- 
dicam candidatos de incontestes merecimentos, alguns mesmo de gran- 
des merecimentos, tradição, lastro político, nível intelectual. Destaco, 
saúdo e sufrago Argemiro por ser o veterano das pugnas, ser o maior, 
dos que disputam, e pelas muitas passagens e recordações ao tempo em 
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que como auxiliar mediocre, serví e convivi com ele, em seu gabinete 
de chefe de Estado. Homem e capacidade pública, afinando com ele ou 
dele divergindo, ninguém pode esconder estas linhas de seu perfil. 
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“O QUADRO-NEGRO” 
de ERNANI SÁTYRO 


RIO, outubro - O último, no sentido de ser o mais recente da pro- 
dução nacional, pois mal vai saindo do acervo selecionado de José 
Olimpio Editora. O primeiro, porém, da pena de seu autor, já experi- 
mentado e conhecido de revistas e jornais do Norte e do Rio como con- 
teur e ensaista da crítica literária e política. Nesta última em artigos e 
comentários de atualidade, prolongando na imprensa a sua conduta par- 
lamentar de deputado. 

Em nenhum desses campos apareceu Ernani Sátyro verde e vulgar. 
Pelo contrário, não tendo querido ser um debutante de vinte anos, sur- 
giu já com certa madureza o brilho próprio, conquistando seguramente 
o seu nome. Agora estende sua ação ao gênero mais complexo e sedutor 
do romance, e que leva a efeito com o pulso e a inspiração suficientes 
para ganhar terreno e ganhar aplauso. 

De fato, o sr. Ernani Sátyro não vem somente confirmar, nem supe- 
rar, O que era de prever num trabalho mais desenvolvido, sistematizado 
e pensado, o conceito em que já se firmara ou pelo menos em que já se 
firmava. 

O Quadro-Negro não será desses que se geram e nascem quase 
abortos indo entulhar as estantes das livrarias, paradas no desencanto 
dos primeiros leitores. Ele há de se impor porque tem observação, tem 
urdidura, tem beleza, representando uma explanação atraente de im- 
pressões e de fatos. Não só para os que procuram no romance um passa- 
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tempo, um repouso, uma distração variada e ligeira, mas para os mais 
exigentes e penetrantes, aqueles que esperam em criações dessa nature- 
za verdadeiros estudos e experiências de vida. 

O Quadro-Negro traz para isso um bom número de exemplos, de 
temperamentos, de psicologias, de paixões. Composto em forma de diá- 
rio, O diário é escrito na ficção por um bacharel que, além de rever no- 
tas antigas, começando da infância, da escola primária e dos primeiros 
' brinquedos, quis fixar em caderno íntimo as passagens mais agudas, gra- 


ves e torturantes de seu primeiro ano de vida prática. De vida prática, 


responsabilidade e força emocional mais definidas. Tendo feito o seu 
curso e passado quase todo o tempo deste, inclusive as férias, em Reci- 
fe, tentou depois viver em sua cidade natal no interior, sentindo-se aí 
meio estranho e desajustado. Nem mesmo assim, por injunções irresisti- 
veis, fariam menos vivos seu contato, suas relações, com os elementos 
da sociedade de cujo tronco originava. Com o velho pai, com o chefe 
político, o juiz de Direito, o vigário, o advogado velho e os escrivães da 
Justiça. Com o médico e a mulher do médico. Com o vereador oposicio- 
nista e língua mais afiada da terra. Com o fazendeiro ambicioso da vizi- 
nhança e com as demais figuras visíveis do microcosmo local. Entre to- 
dos, e para o fim isolado de todos, estava o caráter decerto mais interes- 
sante, a filha de um dentista adventício, moça provinda, com a família, 
das cidades grandes do litoral, bela e educada, esquisita, enigmática e 
até certo ponto fascinante, que o destino levou a parar na terra do ba- 
charel. 

É esta gente, são estes os personagens que o autor recorta, com vi- 
gor e penetração, despertando do começo ao fim a atenção, o prazer e 
até a dor do leitor. O prazer de encontrar uma leitura que arrasta, delei- 
ta e faz pensar. A dor de algumas situações irritantes comoventes e tris- 
tes que também há no correr do livro. 

Nenhum dos personagens de “O Quadro-Negro” pertence rigoro- 
samente ao comum dos tipos de aldeia, que já se conhecem doutros ro- 
mances. Sucede que na ficção de Ernani Sátyro o grupo de cena, de 
certo calcado em figuras reais de seu conhecimento, é quase todo cons- 
tituíido de pessoas de algum valor mental ou moral. Não se trata de um 
cenário de interior de todo atrazo e selvagem. É natural que o romance 
do sertão de hoje, do sertão do Sul, do Centro, do Norte ou do Norteste 
brasileiro, reflita o progresso relativo que o vai clareando. Em Lagoa, a 
cidade de “O Quadro-Negro”, já havia chegado o automóvel. O juiz de 
Ernani Sátyro não é de alta entrância, é lento, dorminhco e mole, mas é 
culto, lúcido e honesto quando se resolve acordar e decidir. O chefe 
político não é o clássico coronel ignorante e potentado. É sinuoso, é ma- 
nhoso, é absorvente, mas é esclarecido nas leis. Sua instrução ou cultu- 
ra, na meia zombaria do autor, já havia atingido uma tradução de Garo- 
talo. Quanto à moça que foi a namorada e terminou amante do jovem 
bacharel, era criatura para qualquer meio, criatura forte e singular, ca- 
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pitosa como corpo e cheia de arestas como espirito e personalidade. 
Apesar dos defeitos, das contradições e dos vícios com que a pinta 
e caracteriza o romancista, ela, ou porque é bela, ou porque é anormal, 


ou porque é infeliz, permanece simpática através de todos os erros e tra- 
mites surpreendentes de seu drama. 


O livro atende à maioria dos paladares. Gostarão de tê-lo homens e 
mulheres, os bachareis em geral, a gente moça ávida de enrêdo e excita- 
ção. Lembranças de Infância, quadros da vida rural, sóbrias paisagens, 
cenas de foro, locubrações de novato, doces imagens de mãe, dão bas- 
tante riqueza descritiva e episódica a “O Quadro-Negro”. No fim, os na- 
morados, que concentram o maior interêsse, rompem violentamente e à 
cena pode ser chocante pela aspereza do desfecho. Mas o incidente não 
desconforta. A arte não pode deter-se diante de nada, uma vez que a 
vida tem de tudo. | 

Fracos os laços sociais que lhe oferecia a terra natal, apesar de ter- 
ra natal, extinto ou apagado o amor que podia prendê-lo, o heroi da his- 
tória de todo se desencanta. O Recife tinha sido a cúpula de sua forma- 
ção, da parte de formação que passara a ditar-lhe as aspirações. Era 
para aquela cidade, menos para a poesia dos rios e das pontes, que para 
seu ambiente impregnado de tradições de latim, de filosofia e de direito, 


que ele irresistivelmente gravitava. 
% kk 


Não somos profissional de critica, isto é, não temos o hábito puúbli- 
co de julgamento. Sem embargo, poderíamos respigar em “O Quadro- 
Negro” algum desvio de técnica, alguma passagem menos tersa, uma ou 
outra idéia de que divergir. Mas isso seria catar miudeza insignificante 
num campo de excelente conjunto de estilo e de pensamento. 

Não há autor que não tenha seus deslizes, seus esfriamentos, se no 
correr da composição, não achou de esperar a hora melhorada, de que 
nos falava o velho Castilho. Desculpem citação do velho Castilho. 

Acima de nós, com a sua erudição e abundância de padrões literá- 
rios para comparar, enfim com a autoridade que lhe sobra, falou sobre 
“O Quadro-Negro” osr. Adonias Filho. Tendo madrugado no conheci- 
mento do livro, que leu em autógrafo, assim o batizou o ilustre crítico: 

“Temos, com Ernani Satyro, um raro criador de tipos.... 

Foi com entusiasmo, pois, que conclui a leitura de “O Quadro- 
Negro”. 

Costumamos dispensar opinião de terceiro para exercer o nosso 
faro de velho ledor de romance, faro que não nos tem enganado. Mas a 
opinião de um terceiro da marca do sr. Adonias Filho, é garante que 
não se despreza. Antes se deseja para maior prova de acerto. 

Parabéns ao sr. Ernani Sátyro. 
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NOSSO CRÍTICO 
MODERNO 


A Paraíba estava sem um crítico literário à altura do momento e do 
mister. Não por falta de gente bem lida, com o conhecimento das esco- 
las, das regras, dos padrões de julgamento. Abundam nomes aí, dentro 
e fora das Academias e Institutos, variando de tamanho e cor, quere- . 
mos dizer, de idade e de idéias. Poderíamos lembrar uma duzia deles, da 
geração de Osias Gomes à de Vanildo Brito, em condições de exercer o 
árduo ministério. Mas para tudo é preciso um temperamento, uma con- 
juntura, um chamado, uma especialização. Uns por modéstia ou pregui- 
ça se julgam sem jeito, outros se dizem sem gosto, outros sem vagar. 
Não contando os que lêem para sí somente, para deleite próprio, sem o 
empenho, o hábito ou a força de projeção, como Garcilado Veloso Frei- 
re, O nosso maior devorador de coisas escritas, com impressões tão va- . 
riadas perdidas para o público. O fato é que ninguém se dedicava aqui 
ao ofício com diuturnidade e ação verdadeiramente disciplinadoras. 

Agora temos e estamos lendo amiudamente, Virgínius da Gama e 
Melo, nome feito na arte de escrever e no exercício de separar o joio do 
trigo, expelindo e que carece de lógica e de emoção e exaltando a bele- 


za e a verdade onde as houver. 


Andava ele por fora, no Recife, no Rio, onde lhe desse no interesse 
e na cachola. Mas voltou aos ares natais, posou no Roggers e n'A 
União, não se sabe se por muito ou pouco tempo. Daqui está irradiando 
suas lucubrações sobre os livros do dia para as folhas onde tem coluna, 
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lastro e apreço condignos. O lastro que formou pela erudição e pela vi- 
são larga do fenômeno literário. A reputação que conquistou por um 
trabalho já volumoso, consciente, bem ordenado e sobremodo brilhan- 
te. Crítico judicioso e claro, sem a fúria canibalesca dos Griecos, mas 
sem a lisonja fácil que não emenda, antes com a simpatia e a sisudez 
equilibrada que leva ao melhor discernimento e à justiça. 

O meio estava necessitando de um técnico desse jaez, que muito 
pode fazer no estímulo e no policiamento de nossas letras enquanto por 
outra parte será um veículo autorizado para apresentar lá fora o que 
aqui se produzir de melhor. 
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SAUDAÇÃO A 
PEDRO CALMON 


“Apesar de virmos colaborando com alguma opinião e toda a alma 
nos projetos do Centenário de Epitácio Pessoa, nós que em sua vida o 
seguimos como amigo e partidário, não esperávamos ser convocado 
para um número de maior exigência e vivacidade. 

Não nos é fácil, a nós, saudar um homem da estatura do Prof. Pedro 
Calmon. | 

Não faltava em nossa nóvel mas já consolidada docência universitá- 
ria, de elemento congênere, quem lhe recortasse adequada €e precisa- 
mente a figura, em todos os seus relêvos maciços e fulgurantes. Não fal- 
tam em nossos diversos agrupamentos literários e científicos, acade- 
mias, institutos, escolas, associações, ordens, ou que outros coletivos 
adotem, bem como entre alguns que os isolamentos voluntários não 
apagam, cabeças que se podem erguer em qualquer meio, vozes que po- 
dem ser ouvidas pcr qualquer timpano apurado pelo gosto e pela cultu- 
ra. Nem aceitaríamos para explicar nossa presença nesta tribuna o moti- 
vo esboçado por alguns companheiros, de qualquer afinidade com a es- 
pecialização de historiador, a especialização do grande mestre, presen- 
te. Seria colocar-se o pigmeu junto ao gigante, o bisonho historiógrafo 
limitado à crônica de sua província, já cansado, parado e insatisfeito à 
margem do caminho, diante do construtor sólido de um monumento do 
genero, de contextura nacional, Somos aqui apenas um portador singe- 
lo, alçado a falar em nome dos que, sob a égide do preclaro Governa- 
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dor Pedro Gondim, fazemos a festa de Epitácio redivivo. Falando com 
vasta autorização e puro sentimento, mas sem a veleidade de interpretar 
em termos dignos, com o senso e a arte que o instante e o recinto recla- 
mavam, a cortefia, a admiração, o entusiasmo devidos a convidado e 
hóspede de tanta altura e magnificência. Poderiamos, nestas condições, 
dizer em períodos simples e ligeiros a nossa gratidão, o nosso orgulho e 
desvanecimento por vê-lo trazer o peso e claridade de sua palavra à glo- 
rificação de um dos nossos autênticos valores do passado. Um dos que 
mais brilharam pela inteligência e pela ação. O que mais subiu na vida 
pública e no conhecimento dos círculos internacionais da política e do 
direito. O Parlamentar, o Ministro, o Juiz, o Embaixador, o Presidente. 

Mas ao saudar um homem do porte do Prof. Pedro Calmon, não é 
lógico, nem é mesmo possivel fugir à sugestão de suas qualidades, de 
sua produção e dos seus títulos, ao desejo de referir sua obra e a sua In- 
fluência de escritor, de homem público, de escolar, de reformador e di- 
rigente. Do homem cuja atividade versátil vai do dominio intelectual ao 
administrativo, ao cívico, ao social. Ele é o autor da mais alta categoria, 
com cerca de 50 livros publicados,, perlustrando especialmente os cam- 
pos da História, da Sociologia e do Direito. Ele é o catedrático de mais 
de um estabelecimento superior de ensino, ex-diretor da Faculdade Na- 
cional de Direito da Universidade do Brasil, a grande Universidade es- 
boçada por Epitácio Pessoa quando no governo e sediada no Rio de Ja- 
neiro, o Magnífico Reitor desde 1948. Magnífico Reitor e reitor magni- 
fico, pois é neste posto e nesta longa vigência, e apesar de já ter sido M1- 
nistro, que se assinala o seu maior teste de educador e administrador, 
teste de aptidão completa, de inteligência, de cultura, de tato e de equi- 
librada energia. Num período de forte ebulição de idéias, de agitações 
políticas e sociais, que repercutem, como toques da maior vibração e 
sonoridade. no espírito sempre aberto, ardente e renovador da mocida- 
de das escolas. Numa éyoca em que a prontidão das soluções, o contrô- 
le, a assimilação e as modificações indispensáveis, pjem em cheque a 
capacidade dos homens de pensamento, de direção e de governo. 

O prestígio intelectual do Prof. Pedro Calmon, os seus escritos, a 
sua palavra rica e luminosa, o têm levado a outras posições de alta inte- 
lectualidade dentro e fora do País. Foi orador por dois períodos do Ins- 
tituto Histórico Brasileiro, de que é sócio benemérito e de fato o de 
maior contribuição de estudos e representações. É membro da Acade- 
mia Brasileira de Letras e das sociedades de Geografia e Históra de va- 
rios Estados brasileiros, membro de numerosas instituições científicas 
da Europa e das Américas, Doutor HONORIS-CAUSA da Universi- 
dade de Coimbra, e foi o Presidente da Comissão de Reforma Ortograáfi- 
ca que reuniu em Lisboa. Seria mesmo longo enumerar aqui Os diplo- 
mas insígnias e medalhas que lhe ornam o nome e o peito, honrando-o 
coro honrariam a qualquer homem culto do mundo. 

Queremos dar ênfase, como lavra capital do seu espirito, ao livro 
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em 7 volumes da História do Brasil. Aí esplende ele pelo conhecimento, 
pela documentação e pela ilustração dos testos, pela expressão plástica . 
e pelo entranhado amor ao seu pais e ao seu povo, condições de garan- 
tia científica, de perfeição literária e de grandeza patriótica. Tendo co- 
lhido a essência de tudo, teve força para superar a todos os coordenado- 
res do nosso passado, Southey, Varnhagen, Rocha Pombo, João Ribei- 
ro, para só citar alguns dos mais sisudos até o advento crítico de Capis- 
trano de Abreu. Pintor da mais bela e avançada imagem histórica do 
Brasil, brasileiro assim impregnado de brasilidade, nele saudamos ain- 
da, como um galanteio aos seus sentimentos natais, o particularismo sin- 
gular da Bahia, província de tantas riquezas e tantos destinos altos para 
O pais e para a nacionalidade. Ninho talvez o mais remoto de fusão dos 
elementos de que provém o brasileiro, dali também partiram grandes 
marchas para a integração do que havia de ser o Brasil. 

Deixamos atrás as Entradas das décadas imediatas à instalação do 
Governo Geral, Espinoza, Dias Adorno, Gabriel Soares, de escassos 
efeitos sobre a incógnita das minas e das matas. 

A expedição contra os franceses de Villegagnon, além de repelir 
um corpo estranho e de oferecer garantia menos distante aos coloniza- 
dores que irradiavam de S. Vicente, teve outra predestinação histórica: 
a de firmar as bases do Rio de Janeiro, a futura capital, a cidade maravi- 
lhosa que, trocada pelo Planalto, ainda é o maior cenário de beleza e O 
fulcro da vida e do pensamento da Nação. 

Deixemos atrás, sem desdenhá-lo, este periodo de timbre predomi- 
nantemente português. 

Mas no século XVII, com a Casa da Torre, Domingos Afonso e ou- 
tros ousados exploradores, concomitante com os grandes raides paulis- 
tas para o Poente e para o Sul, os baianos legítimos descreveram para o 
Nordeste, até além do Piauí, mesmo na Paraíba, se os paulistas passa- 
ram batendo suas botas e seus chuços para a guerra contra os Tapuios 
confederados de entre as nossas fronteiras e o Rio Grande do Norte, 
deixando vagos vestígios e lembranças, os baianos tiveram primeiro a 
presença e a posse das terras em nossas ribeiras do Piancó, do Rio do 
Peixe e do Piranhas. Isto até que, vendidas, doadas, dispersas pelas inva- 
sões e pelas heranças, talvez em partes pelo usucapião e pelo abandono, 
se perderam no expansionismo dos nossos limites, deflagrado sob a tute- 
la da Capitania e a ação dos Oliveira Ledo. 


Releve-nos a bondade do auditório os lugares comuns históricos, ú- 
nico recurso para a o de que quisemos tecer em homenagem àquele 
Estado, visando a sensibilidade do ilustre filho presente. 

Tendo perdido em 1763 o privilégio do Governo colonial, nem as- 
sim a Bahia perdeu a primazia de centro religioso e de instrução, e era 
um núcleo de alta diferenciação brasileira à receber D. João VI, quando 
este ai aportou em 1808, acossado, para nós graças a Deus, pela fúria 
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resplandescente de Napoleão Bonaparte. A abertura dos portos, resol- 
vida em S. Salvador, por conselho de um baiano, o estabelecimento 
imediato do Reino, fizeram avançar duzentos anos o fermento da nossa 
formação política. Até que, nos fastos da revolução da Independência, 
havia de ser nos cerros do Pirajá os gcos definitivos do grito do Ipiran- 
ga. Não foi por uma fantasia ou devaneio turístico, e sim por um reco- 
nhecimento de cultura, de influência política e poder militar, que Pedro 
I, após a coroação, veio em visita âquela província. 

Assim como na Colônia, a Bahia foi no Império e tem sido na Re- 
pública uma estrela de prestígio e da maior cintilação. Mas a todos os 
brasões com que participa nas lutas da nacionalidade, explicando mes- 
mo o nível dos seus homens públicos, Cairú, Abrantes que era Miguel 
Calmon, Nabuco de Araújo, Zacarias, Saraiva, Cotegipe, Dantas, Ruy, 
Manoel Vitorino, o segundo Miguel Calmon, Seabra, Mangabeira, a to- 
dos aqueles brasões de trabalho e aventura e fé e heroismo sobrelevam- 
se a inteligência de seus filhos, a inspiração e o brilho de seus escritores, 
oradores e poetas. 

É inútil, perante quem melhor sabe e conhece o assunto, a enume- 
ração de nomes, que lhe dará sempre um quadro pobre e incompleto, 
por muito que, aqui, por exemplo, pudéssemos citar, desde Gregório de 
Matos e Frei Vicente Salvador, no remoto passado, até os Calmon e os 
Amado, no mais vivo presente. | 

Esta realidade da inteligência, que tantos exemplos justificam, repi- 
to, é o lastro maior da apresentação da Bahia, lastro que o crescimento 
demográfico e industrial de outras regiões nacionais não obscurece nem 
faz parar. 

Não é que esqueçamos aqueles que pelo braço e pelo suor, ajudam 
em todas as construções da civilização, mas é lícito considerar a obra do 
espírito como o coroamento dos valores de qualquer povo. A lírica de 
Castro Alves e a eloguência de Ruy Barbosa, carregando um meio mun- 
do de conhecimentos, de idéias, de visões e antivisões políticas, juridi- 
cas e sociais, e de todas as possibilidades do gênio, demonstram, mais 
que tudo que a Bahia tem, o teor de sua força, a força de sua gente para 
todos os progressos. “Gabriela, Cravo e Canela”, o delicioso romance de 
Jorge Amado, distila em gás de imaginação, de ironia e de verdade, va- 
lor maior que um poço fundo de Mataripe em essência de petróleo. Este 
aciona motores, favórece indústrias, transportes e relações. Aquele eli- 
mina toxinas mentais, faz rescender perfume de flores e de mulheres, 
dá calor aos sentidos, sugere equação de problemas, revela casos de 
economia e municipalismo, a riqueza do cacau e o novo estilo político 
do personagem Mundinho transformando a vida de Cidades que na tra- 
ma do livro são as de Ilhéos e de Itabuna. 

Nascemos os paraibanos aqui no litoral, apesar das forças portu- 
guesas e espanholas enviadas da Bahia para nossa conquista, sob a in- 
fluência imediata de Pernambuco. Influência que o porto, os colégios, 
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a Faculdade de Direito e a imprensa de Recife conservaram grande por 
muito tempo e ainda nos transmitem, já hoje em bases novas de autono- 
mia e de permuta. Se a vizinhança sempre nos trouxe mais aproximados 
no espaço, nas lutas, nos interêsses comerciais e sociais, nunca perde- 
mos de vista as nossas afinidades com a Bahia que medeia O país em tu- 
do, na Geografia, no sangue, nos costumes, abençoado pulso do Brasil 
verdadeiramente Brasileiro. 

Em Vossa Magnificência, Senhor Reitor, nós reconhecemos um elo 
moderno da cadeira de valores espirituais e mentais que classificam a 
Bahia como uma espécie de paraiso eugênio. Um homem que pelo seu 
talento, sua obra de escritor e sua representação pública, alarga e eleva 
a cultura e a projeção do Brasil. 

Acode-nos a esta altura uma advertência antecipada do des. Her- 
mes Pessoa de Oliveira, presidente da Comissão Executiva do Centená- 
rio, sobre as dimensões desta saudação. A hora de falar é do eminente 
conferencista e nossos apenas estes reverenciosos minutos iniciais. 

Passemos à sensação superior de ouvir sobre o grande Epitácio a 
grande palavra autorizada, forte e ofuscante do professor PEDRO 
CALMON”. 
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MUSEU ZÉLINS 


Virginius da Gama e Melo e Paulo Melo andaram conversando co- 
migo sobre a fundação de um museu José Lins do Rêgo em Itapuá. Os 
homens estão ardendo de entusiasmo pela idéia e com razão; a idéia visa 
fixar em instituição permanente o grande nome daquele autor e a época 
tão belamente focalizada em sua obra literária. 

José Lins do Rêgo foi menino prodígio da zona onde se projeta 
aquele estabelecimento de cultura. A zona privilegiada onde se criou o 
nosso primeiro estágio de riqueza que foi o açúcar. O futuro romancista. 
ali nasceu quando começou a decadência dos velhos engenhos acarre- 
tando modificação profunda no sistema de vida que eles centralizavam. 
Mesmo os que haviam passado da roda dágua e da força animal para a 
tração do vapor caindo, diante da técnica nova da usina. 

A mudança não teve caráter súbito e dramático, levou alguns anos 
para se caracterizar como derrocada. Havia senhores donos de muita 
terra e muita cana e o avô de José Lins era o que maior espaço e mais 
gente dominava, podendo manter com galhardia suas fornalhas acesas. 
O menino chegou mesmo a pensar que o mundo se acabava com os limi- 
tes do Corredor, que o vizinho, seu Lula, os almocreves que passavam 
na estrada e os habitantes da vila do Pilar só existiam em função do po- 
der do velho. Foi mais tarde que ouviu falar no Comendador Joaquim 
Pio Napoleão, como chefe contrário, e Antônio Silvino, como um mito 
de força ameaçando as cercanias. 


115 


José Lins do Rêgo assistia e guardava tudo isso no seu instinto de 
criança extraordinariamente sensivel. E quando se formou em idade, 
instrução e meditação, agitou o filtro da consciência e arrancou do sen- 
timento, do espirito e da pena, além do cenário da natureza verde, toda 
a vida da Várzea do coronel José Paulino. Compondo os fatos mais agu- 
dos e os mais pitorescos, revelou o coronel, os visitantes que comiam 
queijo do Reino, a sua mesa, os negros e as negras que não haviam 
abandonado a escravidão amorosa da cozinha do Corredor e do Itapuã, 
trabalhadores do eito e mais dezenas de figuras típicas, das quais o Capi- 
tão Vitorino Papa-Rabo foi a última escultura maravilhosa. 

José Lins do Rêgo evocou e descreveu singularmente esse peque- 
no mundo e nós não queremos que a floração do seu gênio esmaeça 
com a distância e sim que seja exaltada sempre para as gerações novas e 
para todos que tiverem o dever, o amor ou a curiosidade de nossas tradi- 
ÇÕES. 

Um museu em Itapuá, reunindo tudo que falasse dele, livros, mó- 
veis, retratos, comentário, seria a resurreição de sua personalidade e de 
sua obra. Ele, em seu pedaço de gleba preferido, o engenho que perten- 
ceu à sua tia e mãe do coração d. Maria Lins Vieira de Melo, a Maria 
Menina divinizada em muitas de suas páginas. Ele, no seu exato ambien- 
te telúrico, no local onde se geraram seus maiores afetos e inspirações e 
aonde voltava de tempos em tempos para retemperá-las paraibanamen- 
te. O sobradão do século XIX, os tetos da senzala antiga, a capela e a 
chaminé, a porteira, as árvores, os caminhos, as águas do rio lá estão 
cantando seu menino de engenho. 

Virginius e Paulo estão gastando suor, mas eles veem de muita gen- 
te graúda das letras e da Administração. Esperam o endosso de quem 
pode decidir tudo, o Governador intelectual e afeiçoado a problemas 
dessa natureza. 
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OS QUE 
COMPRAM LIVROS 


As bibliotecas particulares estão perdendo de se enriquecerem com 
o preço do livro, em geral com o custo da vida. Vai longe o tempo do ro- 
mance francês de um franco e 50 e do bom livro nacional de 3,5 e 10 mil 
réis. 

Era sob essas bases que se liam outrora, os romancistas, poetas, 
críticos e divulgadores da ciência, franceses, portugueses e brasileiros 
da melhor qualidade. Quando apareceu “Os' Sertões”, de Euclides da 
Cunha, para falar num livro nacional marcante, poderíamos adquirí-lo 
por aquele último preço, até menos, em brochura. Deve estar aí por 250 
a 300. O primeiro livro importante que possuimos, rapazinho analfabeto 


' em Taperoá, foi a História da Literatura Brasileira, de Sylvio Romero, 


2* edição, dois volumes, encadernado, 1902, Garnier, Rio. Presente: 
que o padrinho dr. Félix Daltro nos levou daqui da Capital, custou à 
bolsa do velho, vinte mil réis. Hoje é coisa para 600. Podemos lá escre- 
ver, para ser acreditado, quanto custou nosso Cervantes (D. Quixote), 
também encadernado, com anotações magníficas, gravuras, edição de 
Barcelona !? Sete mil. 

Baixando a linha de comparação: do nosso humilde “Apanhados 
Históricos da Paraíba”, distribuido em 1922 à 5$, acabamos de ver um 
exemplar oferecido no Rio, é exato que numa venda de livros raros (a- 
núncio do Jornal do Comércio) por 220 cruzeiros. Certamente que nin-. 

uém o comprou ou só algum paraibano maluco foi procurá-lo, mas, em 
nai é uma cotação do dia. Já não serve de padrão um outro exemplar 
do mesmo que Hildebrando Espínola adquiriu por mais de 100, porque 
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pertencera ao padre Cícero do Joazeiro, uma celebridade do Nordeste, 
e estava por este autografado. Nós mesmo declaramos a Espínola a dis- 
posição de largar outro tanto só para vermos uma página nossa com a 
assinatura do taumaturgo. | 

Bem, mas não falemos em valores de nossa mocidade que remonta 
quase a Pedro II. Abramos a esmo uma orelha de edição José Olímpio, 
de 1938: bojudos volumes de Oliveira Lima, de Otávio Eirquinio e até de 
Gilberto Freyre, a 20$000. O “Problema da Burguezia” de Tristão de 
Athayde, os romances de José Lins do Rego “Ensaios Críticos” de Grie- 
co, livros de mais dg 250 páginas, a 6$000. Ainda há dois anos, a Livraria 
S. Paulo vendia “Casa Grande & Senzala” por Cr$ 180, hoje é 700. 
Lembramo-nos dos livros de Wilson , Venizelos, Lenine, Trotzky e ou- 
tros heróis e sub-heróis, depois da Grande Guerra (1920), edições es- 
panholas de Valência, vendidos no Brasil a 3$500. 

Assim, entre 3, 10, 20, 30 no máximo, tinhamos às mãos, há menos 
de 20 anos, as melhores publicações literárias e cientificas do mundo. 
Então as bibliotecas pessoais (referimo-nos às dos manos abastados) 
cresciam sem desequilíbrio de orçamento e calote nos livreiros. Hoje 
não são muitos os que podem ficar em dia com o que aparece de me- 
lhor. Na Paraíba, até alguns desembargadores bibliófilos, financeira- 
mente baludos. Flósculo Nóbrega, Mário Moacir, não fogem, mas se re- 
traem. Cada um se cinge à sua especialidade. A maioria dispõe de livros 
nos estabelecimentos onde professam. Há falta de tempo para alguns. 
Mas o que todos gritam, principalmente, é a carestia. Ninguém pensa no 
nível dos salários, rendas e lucros, que não terá subido nas proporções 


da alta geral desesperadora. “Não há mais quem possa”. “Não há quem. 


possa mais”. É o estribilho, é o slogan, como se diz hoje na giria das pro- 
pagandas. 
os que lêm entre nós, só um verdadeiro cupim espiritual de livro, 

compra tudo que aparece de bom: é Garcilaso Veloso Freire. 

Compra e vai ler deitado, de pijama, na preguiçosa de sua fazenda 
de “Pau-Ferro”. Homem abastado e bem empregado, mas modesto, es- 
quivo, fora das rodas, deve guardar uma erudição preciosa. Não sabe- 
mos de outro tão assíduo, não diremos às vitrines, mas aos balcões do 
Xavier, do Nolo, da Científica e dos outros que exploram o belo merca- 
do. Também não sabemos do interior; do ângulo de influência da Li- 
vraria Pedrosa, do centro de Campina. Aqui em João Pessoa, ultima- 
mente. só alguns poucos livros arrastaram porções mais elevadas de 
compradores: ''Gabrielaj romance de Jorge Amado, da civilização do ca- 
cáu, do coronelismo autoritário, do amor luxurioso, da reação e da re- 
novação do trabalho e das idéias. “Dr. Jivago”, de Pasternak, grande 
romance de massas da nova Rússia, aureolado pelo prêmio Nobel e pela 
opressão do governo soviético.“Brejo de Areia”, Horácio de Almeida, 
tema bem tratado de nosso encantamento regional - “Senhor Deus dos 
Desgraçados”, série de panfletos de Gondim da Fonseca, atacando os 
dirigentes e batendo a tecla sedutora do Nacionalismo.Também Jansen 
Filho, com a sua poesia espontânea cantando as coisas simples do sertão 
e as coisas doces da vida, esgota as remessas. A Alencar, M. Delly, T. 
Tribly encostados pelas moças. Só Cronin, por ser o Cronin da “'Cidade- 
la” ainda logra fregueses. 
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Na livraria S. Paulo, a que frequentamos, estão o “Poder do Pensa- 
mento Positivo”, de Peale, livro de otimismo, que ensina a superar tris- 
tezas, deficiências e problemas da vida, “A Rússia por Dentro”, desse 
observador agudo que é John Gunther, “Lolita”, o romance de Nabu- 
co, que está causando furor lá fora, arrebatado no Rio e emsS. Paulo, 
sob observação e ameaça dos bispos. Sem dúvida Garcilaso já os esgo- 
tou todos. Mas não temos a honra da visinhança e da amizade de Gar- 
cilaso. Vamos recomendá-lo a Luciano Morais e sua senhora d. Car 
Coelho, a Jofre de Albuquerque, a Osias Gomes, a Solon Benevides, a 
Raimundo Lins e outros amigos, a cujo bom gosto e bolsa farta, a cujos 
préstimos e empréstimos temos nos associado para não perder maior 
distância nas leituras modernas. 
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O CULTO DE 
AUGUSTO DOS ANJOS 


Em Abril próximo, no dia 20, se completarão 70 anos de seu primei- 
ro vagido no mundo, aonde veio como um eleito da luz da inteligência e 
da força também fecunda da Dor. 

Foi Augusto dos Anjos um gênio bizarro, de precoce eclosão. Nas- 
cido no engenho Pau d'Arco, '“'sombrio engenho de açúcar plantado à 
margem do rio Una”, como escreveu um biógrafo, ali mesmo começou 
a aprender na natureza e nos livros, e dali foi subindo sem nenhuma 
pane do espirito até a culminância em que o seu nome ainda não parou 
com a morte. Vindo fazer exames vagos no antigo Liceu, para que o 
preparava o pai bacharel, logo aparecia como estudante bem versado 
em todas as matérias do secundário. Dizem que aos 7 anos ousara os pri- 
meiros versos. É certo que depois dos dezesseis publicava aqui sonetos 
de perfeita métrica e substância emocional. Terminado o curso jurídico 
em 1907, atingidos os 22 anos de idade, consolida-se o poder de Augusto 
pela expansão do gênio Hricoe da eultura, especializada esta ma História 
Natural e na Filosofia. Então começava a desenvolver-se e a minar-lhe o 
organismo a tuberculose que lhe cortaria a existência e o vôo de águia 
do espirito. | 
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Sofrendo, pensando e rimando, torna-se Augusto dentro em pouco 
uma personalidade solitária e maravilhosa, que a publicação do “EU” 
em 1912 leva ao palco do país. Solitária porque não se vinculava às vi- 
gentes na literatura brasileira do momento, embora algumas influências 
se fizessem sentir na estrutura de seus versos. Maravilhosa pelo conteú- 
do espiritual da produção, o pensamento profundo, a forma única, a es- 
pontaneidade, a novidade, a beleza integral de tudo quanto fluía dele. 
Uma visão enorme das coisas, uma interpretação alta e desesperada de 
si mesmo e do Cosmos faziam a grandeza e o encanto da sua mensagem. 
“Sou uma sombra! Venho de outras eras, 

Do cosmopolitismo das moneras... 
Polipo de reconditas reentrâncias, 
Larva de cãos telúrico, procedo 

Da escuridão do cósmico segredo, 

Da substância de todas as substâncias. 

Isto quando queria classificar o indivíduo dentro da espécie e da 
“mecânica nefasta” a que, na sistemática de seus conhecimentos, tudo 
se incorporava e se reduzia. 

Corpo doente e espírito que sintetizava a dor do corpo, passou a vi- 
ver uma vida triste a que nem a paisagem festiva do campo onde nasceu, 
nem os acenos do amor, nem os aplausos que cedo o afagaram nasletras 


diminuiam as tonalidades escuras. 
Aliás, do ambiente telúrico em que viveu a infância e a adolescên- 
cia, ele parece que só sentia as sombras, 


Quarto-Minguante! E, embora a lua o aclare, 
Este engenho Pau d'Arco é muito triste... 
Nos engenhos du várzea não existe 

Talvez um outro que se lhe equipare. 


Do amor escreveu que era como a cana azeda. 
“A toda boca que o não prova engana”. 


E no convivio social não havia de encontrar maioresatrações quem 
escrevia estes versos pungentes: 


O quadro de aflições que me consomem 
O próprio Pedro Américo não pinta... 
Para pintá-lo era preciso a tinta 

Feita de todos os tormentos do homem. 


Os exemplos citados não indicam a expressão predileta de Augusto. 
A terminologia do transformismo, dos livros de Darwin, de Heckel e 
Luiz Buckner enchia-lhe o estilo, embora tomasse em sua pena e em sua 
métrica uma propriedade e uma leveza que pareciam impossíveis, en- 
quanto as imagens, as mais elevadas, floriam da trama sonora. 

Violentos choques não deixou de causar, a princípio, a poesia de 
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“Augusto, sobretudo por aquela linguagem exdrúxula que ele tirava da 
nomenclatura científica e adaptava às suas concepções e ao seu ritmo. 
“Pelos vocábulos macabros e nauseantes que utilizava a miúde, vocábu- 


los de pus, de coágulos sanguineose de morte biológica, que ao gosto 
velho pareciam impróprios da contextura doce, pura e luminosa do bom 
verso. | 

Mas a crítica se foiapercebendo da feição do poeta, do realismo e 
da lógica de sua maneira, da sua profundeza, do seu teor original, e 
sobretudo da força e da sensibilidade com que fundia e unia tudo aquilo 
dentro de um sistema de ciência e de alta moldagem artística. Tasso da 
Silveira fala da grandeza e da sinceridade da vida angustiosa do poeta, 
“cujo perfil de mais e mais se acentua e se impõe aos nossos olhos a 
ponto de empolgar-nos e associar-nos à sua dolorosa exaltação de amar- 
gura”. Agripino Grieco, crítico seco, imparcial e duro, dominado pelas 
proporções do poeta, além de outros brilhos, distinguiu entre os sonetos 
de Augusto “'no mínimo meia duzia que são das mais puras melodias saí- 
das da alma brasileira”. 

E, ao lado deste, Alfredo Ramos, Afrânio Peixoto, Estevam Cruz e 


“vários outros cardiais da literatura nacional o marcaram como astro de 


estranho fulgor, considerando-o alguns o maior dos que jamais surgiram 


no céu da nossa poesia. 
ak ak ake 


A Paraíba nunca deixou de ufanar-se do gênio de seu filho. Aqui é 


“ele exaltado pela admiração de todos que têm uma parcela de intelec- 


tualidade. Sobre ele escreveram páginas de crítica alta e de louvor entu- 
siástico vários de nossos melhores escritores, Raul Machado, José Amé- 
rico, Orris Soares, Álvaro de Carvalho, Alyrio Wanderley, Flóscolo 


da Nóbrega, Demócrito de Castro. e Silva e Oscar de Castro. Em 1948 


reclamamos para a terra natal os sagrados ossos do gênio. A Assembléia 
Legislativa instituiu o prêmio de letras “ Augusto dos Anjos”. Um grupo 
escolar honra na fachada o nome do educador. Uma cadeira na Acade- 
mia Paraibana de, Letras fixa o criador artístico. Uma rua lembra ao 
povo o exemplo de seleção do nosso sangue comum. Finalmente a Pre- 
feitura instalou no Parque Solon de. Lucena o busto em bronze que des- 


de o governo Argemiro de Figueirêdo se encomendara ao escultor 


Humberto Cozzo. Ê 

Se aqui ficara e a sorte lhe houvesse prolongado a vida, com o de- 
senvolvimento posterior do nosso ambiente cultural e a expressão poli- 
morfa que o seu espírito tomaria, Augusto dos Anjos teria sido um guia, 
um educador fúlgido e o Deus da Arte. Quandopartiu em 1911, fugindo 
à estreiteza do meio de então, se a sua poesia, apesar da altura e do exo- 
tismo, out por isso mesmo, já provocava numa elite de iniciados, enlevos 
e êxtases complexos, não havíamos lugar para a sua competência na 
vida prática. Partiu, lutou e morreu iluminado e martirizado que esta 
era a vocação de seus neurônios, o “tropismo ancestral” de que falou 
num verso comovido. 
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Apesar da extensão de sua cultura e de viver mergulhado num 
mundo de cismas filosóficas, não lhe esmorece nalma o domínio da ter- 
ra natal. Sua obra reflete a Paraiba em alusões continuas ao fumo dos 
engenhos, aos canaviais verdes, ao rio que forma a grande várzea, ao ta- 
marindo do “Pau d'Arco”, à serra da Borborema, à preta Guilhermina, 
a Pedro Américo, e ao pai que para onde fosse o poeta “iria também tri- 
lhando as mesmas ruas”. 

O gênio de Augusto dos Anjos foi uma criação desses ares, desses 
elementos de que não queria se separar nem vivo e nem morto: 


“Quando pararem todos os relógios 

De minha vida, e a voz das necrológios 
Gritar nos noticiários que eu morri, 
Voltando à pátria da homogeneidade, 
Abraçado com a própria Eternidade 

A minha sombra há de ficar aqui!”. 


Cumpre à Paraiba trasladar para o seu solo onde já se acha aquela 
sombra imortal, os restos que repousam longe, numa cidade acolhedora 
de Minas-Gerais. Por maior que seja a gratidão nossa e da família do 
homem ilustre aquela província irmã, é nobre e justo repetirmos os pas- 
sos que já foram dados pela reivindicação. 

E um brado que soltamos com alvoroço e esperança aos ouvidos do 
Governo do Estado, aos municípios, aos Mecenas das classes ricas, aos 
intelectuais, aos estudantes, à mocidade e ao povo. 
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PEDRO H 
NA PARAÍBA 


O séquito e a recepção - As visitas e indagações régias. 


Protocolo, minudência e nenhum problema sério. 


Há 110 anos, neste mês, chegava à Paraiba o Imperador Pedro II. 
Em visita'às províncias do Norte, procedia imediatamente do Recife, 
onde passara uma semana, percorrera os locais históricos da guerra ho- 
landesa, completara entre homenagens os seus 34 anos de idade. 

Viajava D. Pedro no navio “'Apa”, cabeça de uma esquadrilha da 
Marinha, comandada pelo contra-almirante Marquês de Lisboa, mais 
tarde Marquês de Tamandaré. Aquele mesmo de barba grande, que em 
um de seus bronzes de glória contempla o mar de Tambaú. 

Acompanhava o augusto Senhor, a augusta esposa, o Ministro do 
Império e o Chefe do Gabinete, conselheiro Angelo Muniz da Silva Fer- 
raz, o Veador e as damas da Rainha, o Guarda-roupa do Rei, altos ofi- 
ciais, soldados. 

Foi a maior sensação, a maior festa dos tempos, na nossa então pe- 
quena Capital e lugares por onde passou o nobre viajante. A cidade 
movimentou-se integralmente. Desde Cabedelo, onde estrugiu a salva 
da Fortaleza, os habitantes vieram para a praça e girândolas e foguetes 
avulsos riscaram o ar. No porto do Sanhauá toda a população aguardou 
a chegada. O presidente da Província, Ambrósio Leitão (mais tarde Ba- 
rão de Mamoré), foi a bordo e trouxe a hora da descida do Imperador, 
4,1/2 da tarde. 
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No cais estavam o visitador do Bispado, os Vereadores, 50 senhoras 
da elite e a grande massa que se juntara. AO pisar em terra os Monarcas, 

foi-lhes apresentado um Crucifixo: D. Pedro e os seus se ajoelharam e 
beijaram a imagem do Cristo Morto. Um trono fora armado de baixo de 
uma gameleira próxima. D. Pedro aí se sentou e o dr. Francisco Alves 
de Souza Carvâlho, presidente da Câmara, leu uma saudação e lhe en- 
tregou, em rico estojo, as chaves da cidade. Formou-se então o cortejo 
através das ruas do Varadouro, Paço, Areia, Conciliação, Largo do 
Quartel,Ladeira das Pedras, e Nova (em nomes do tempo). Na rua do Pa- 
ço, que hoje mal localizamos, o comércio havia armado um arco e no 
fim da rua da Areia outro se ostentava. Neste último, de entre vinte me- 
ninas vestidas de branco, uma que representava a Paraíba recitou: 

“Deus te salve, ó Soberano. 

“Filho de Pedro I. 

O hino também pedia que Deus salvasse D. Tereza. 

Da Matriz, rezado o Te-Deum, ouvido o sermão laudatório do Pa- 
dre Lindolfo Correia, grande orador, já noite, D. Pedro e todos volve- 
ram pela rua Nova e tomaram a da Misericórdia onde atravessaram ou- 
tro arco triunfal. Prosseguiram pelas ruas da Baixa e São Gonçalo, no- 
mes antigos de trechos atuais da Rua Direita, até o Paço, na ala do ve- 
lho convento dos Jesuitas, onde ainda hoje, transformado por várias ad- 
ministrações, é o Palácio do nosso Governo. Aí receberam os Monarcas 
as famílias e as representações consulares, sendo saudado pelo Cônsul 
britânico dr. Henrique Krauzer. E depois foi o jantar, o beija-mão geral 
e a missa do galo na capela anexa (igreja da Conceição, demolida em 
1926). 

No paço ficaram hospedados D. Pedro e todos os altos membros de 
sua comitiva, exceto o Ministro Ângelo Ferraz que foi hospede do Vice- 
Presidente Flávio Clementino da Silva Freire (depois senador e barão 
de Mamanguape). , 

No dia 25 pela manhã o Imperador foi a Cabedelo no mesmo navio 
“Apa” para ver a Fortaleza de S. Catarina, passando dalí a examinar o 
lazareto que havia na Ilha da Restinga. Voltando à cidade, aproveitou a 
tarde em visitas à Câmara, às igrejas próximas, demorando-se na Miseri- 
córdia e no seu hospital, a fundação de Duarte Gomes da Silveira. 

No dia 26 partiu o Imperador em visita a Mamanguape. Fez parada 
no engenho “'São João”, do cel. José Teixeira de Vasconcelos (depois 
Barão de Maraú e presidente da Província), e foi almoçar no engenho 
Maraú que então pertencia à Ordem Beneditina. O abade Frei Exalta- 
ção lhe preparara homenagens condignas, missa e almoço. À tarde che- 
gavaa Pilar, onde pernoitou, e pela madrugada prosseguiu rumo de Ma- 
manguape. Festas, chaves das duas cidades, o Monarca visitou, em am- 
bas as Câmaras, as cadeias, os cemitérios, ouviu missa e deu beija-mão. 


Entre Pilar e Mamanguape, almoçou no engenho ““Pau-d' Arco”, então 


do dr. João Fernandes de Carvalho. 
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Durante esta excursão de D. Pedro ao interior, a Imperatriz recebeu 
várias homenagens na Capital, entre estas, recepção com grande apara- 
to na Ordem Terceira do Carmo, de que era Prioreza perpétua e prote- 
tora no Brasil. 

De volta de Cabedelo e de volta do interior, D. Pedro recebeu on- 
tros altos cumprimentos proclamados: os de uma comissão da As- 
sembléia Legislativa, de que foi intérprete o presidente Padre Galvão, e 
os do Cléro em nome do qual falou o Visitador Padre Chacon. 

O Imperador passou a visitar os principais próprios públicos, as re- 
partições, igrejas e conventos que lhe faltava ver. Esteve em todos os 
templos, na ponte do Sanhauá, na Cadeia, na Bica do Tambiá e no Ce- 
mitério, no Liceu, na Tesouraria da Fazenda (Delegacia Fiscal), no De- 
pósito de Artigos Bélicos, no Tesouro Provincial, nos Corpos de Linha e 
da Polícia, nas escolas primárias. Andava sempre a cavalo nos passeios 
mais longos dentro da cidade. Afinal as pontes e as fontes, a bica e o ce- 
mitério eram relativamente distantes para um homem que nunca foi 
vivo e esportivo como o pai. 

Desde a chegada ia em toda a parte, sósia informações, ora graves 
ora fúteis. Mas sempre queria saber do patrimônio das Câmaras e da 
aplicação da justiça. O Juiz de Direito de Areia foi beijar-lhe a mão, 
teve de informar sobre os crimes ocorrentes, bens testamentários e dos 
órfãos daquela Comarca. 

O Imperador dava contribuições e esmolas onde lhe pareciam ne- 
cessárias. Em Cabedelo deixou 300$000 (trezentos mil réis, depois tre- 
zentos cruzeiros, hoje trinta centavos) para melhorar o cemitério, 300 
para distribuição com os pobres e também contemplou com apreciável 
quantia Úm velho soldado reformado, a quem mandou que requeresse - 
melhoria de soldo. Copiava todas as inscrições históricas (nem sempre. 
muito históricas) de igrejas, fontes e sepulturas. Na cadeia conversou 
com o cirurgião-mor. Dr. Pogí. Indagou miudamente do número de de- 
tentos e de seus crimes. Achou em boa ordem o edifício e o estado das 
prisões, só não aprovou, diz a reportagem do dia, “o sistema de esgoto. 
das cloacas”. ' 

Estas notas colhem-se em Irineu Pinto, transcritas de “O Desperta- 
dor”, que era o órgão do Partido Liberai. Dez anos atrás ao completar- 
se um século, Joaquim Pereira do Nascimento publitou um resumo. 
Aqui entramos apenas com a nossa recordação própria, nossa forma, al- 
gum modo de ver diferente. 

Depreende-se que o Monarca fazia tudo um tanto fria e protocolar- 
mente. Muita indagação e pouca providência construtiva. Nenhuma 
sobre os interesses da Paraíba. Sobre os portos, o canal do rio, as estra- 
das do interior. Sobre a praça local, asfixiada pela do Recife. Sobre a 
Várzea e o Brejo, suas áreas, seus engenhos, suas produções. Contra as: 
secas e a favor da agricultura. Sobre o cotovelo dos Cariris, dificultando 
pela altitude e a crosta tórrida o intercâmbio entre as duas regiões de a- 
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quem e além Borborema. As preocupações maiores eram de fato as 
igrejas, as cadeias e os cemitérios. 

Convenhamos, porém que os conhecimentos, as idéias, os recursos 
ainda não favoreciam a ação dos governantes. 

D. Pedro foi embora depois de cinco dias de permanência na 
Provincia. 
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ERA A MAIOR ARVORE 
DA SERRA 


A GAMELETIRA era uma tradição de Areia que já não vemos nela. 
Conheci-a, ainda menino, de longe. Um dia, não sei de que ponto da es- 
trada de Campina para Alagoa Grande, me apontaram: “Aquilo acolá é 
Areia Aquela mancha mais escura que se eleva das casas, é a gamelei- 
ra”, Quando a vi de perto em 1905, não achei que justificasse a fama de 
imponência e sobretudo a de beleza, que lhe davam como primazia na 
flora do Brejo. Um tronco fendido e descontinuo, a galharia informe e 
depenada. Só há pouco a revi, em estação de plenitude dos ramos, belis- 
sima, formidável, numa fotografia, na residência do prefeito Germano 
Freitas. Pedro Américo definiu-a no “Holocausto”: “Torre antiga, ves- 
tida de musgos, denegrida pelos séculos”. Coelho Lisboa, em viagem na 
Europa, enlevado com as seduções de Paris, disse desta que para ser tão 
boa e bela como sua cidade natal só precisava uma gameleira. José 
Américo, quando Soledade, a heroina da “A Bagaceira”, quis ver 
Areia: “Da cancela enxergou a gameleira imemorial como o céu verde 
da cidade”. E José Lins do Rego, na conferência sobre o grande pintor: 
“Lembro-me da gameleira que era uma espécie de templo panteista da 
cidade. Todos amavam a árvore velhinha, majestosa, enrugada. Era um 
dos orgulhos de Areia. Um dia quiseram derrubá-la, quando já não po- 
dia mais com os ventos, quando os galhos apodreciam, as folhas per- 
diam a verdura. A cidade chorou pela gameleira morta. Ainda hoje se. 
fala da árvore tutelar como de avó muito querida”. 
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Realmente, o areiense tinha o complexo da gameleira, de seus 
anos perdidos no tempo, de sua influência no destino da cidade. Era a 
maior árvore da serra. Estação aérea de todos os pássaros da Borbore- 
ma. Acustica das serenatas boêmias de Pecico. Sombra dos peões da 
estrada e dos ébrios humildes da feira. 

Era um ponto de histórias e lendas repetidas: teria sido uma estaca 
do mais remoto curral do Brejo. Foi a trincheira mais alvejada pelos le- 
galistas em 1849, no momento do combate em que Domingos Alcofora- 
do traiu os Liberais e facilitou aos sitiantes o assalto da cidade. 

Era testemunha de tudo, figurava em todas as ações de progresso, 
em todas as alegrias e sofrimentos de Areia. “O Democrata” noticiava 
ovante quando vinha chegando o telégrafo, em 1894: “A Gameleira aca- 
ba de ornar o seu espaçoso peito com um isolador do fio telegráfico”. E 
quando Cunha Lima se separou da política de Álvaro Machado e este 
veio à cidade animar as novas tropas, foi “sob aquelas frondes de três 
séculos” que os decaídos do mesmo jornal assinalaram a tristeza do Pre- 
sidente. | 

Contam que até Nossa Senhora já havia parado junto daquele tron- 
co, viva, sob a névoa da noite, na visão fascinada de um crente. 

Por último alguma coisa tinha mudado. Quando Areia parecia de- 
cair, não faltou quem atribuisse o fenômeno a azar da gameleira, enve- 
lhecida e enrugada como se fosse ua megéra vegetal. O prefeito de 
1931] era homem sisudo e esclarecido das peculiaridades psicológicas de 
seu povo. Não a derribou sem consultar os ânimos. Mas quando a velha 
gameleira estava desfeita em lenha e se desnudaram os horizontes da 
rua ou, como nos versos de Augusto dos Anjos; 


“E quando a árvore, olhando a pátria serra, 
Caiu aos golpes do machado bronco”, 


Não foram poucos os areienses da velha fibra, que choraram, pro- 
testaram, e ainda hoje a gameleira é ponto de referência de muita recor- 


dação e de muita saudade intima. | 
Eu tenho um amigo de quem não se podia repetir o resto do último 


tercêto do grande poeta: 


“O moço triste se abraçou com o tronco 
E nunca mais se levantou da terra”. 


O amigo não caiu ao ver esquartejado o velho colosso sedentário. 


Dir-se-ia, porém, que se ligou mais à terra no estudo e no amor de suas 


glórias passadas. 
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BREJO 
DE AREIA 


Um belo livro o que Horácio de Almeida acaba de nos enviar do 
Rio, com o título acima, sobre Areia. Feito no magnífico papel e no mo- 
derno acabamento das publicações do Serviço de Documentação e Cul- 
tura do Ministério da Educação, a brochura, de 301 páginas, agrada à 
primeira vista. - | 

Mas não é o feitio material, sinão o bom estilo e a substância de co- 
nhecimento que vêm garantir o valor e o interesse do livro. Estranho é 
que, versando assunto do ámago paraibano, acolhido com exultação em 
Areia e em todos os corações areienses que temos escutado, não esteja 
repercutindo como merece em nossa imprensa. 

Horácio de Almeida não é nenhum desconhecido nem poderia ser 
esquecido na Paraíba. Apesar de há bons dez anos residindo na Metró- 
pole, aqui se não diluiu o rastro que sua inteligência e sua fibra nos dei- 
xaram. | 

Filho de Areia, tendo se iniciado por lá mesmo, transferiu-se cedo 
para a capital onde chegou bacharelete novo, de crista ja levantada. 
Atritando-se logo de entrada com um dos tabús da literatura e do jorna- 
lismo da época, que era Carlos Dias Fernandes. Quem assim se apresen- 
tava, pisando duro, era certo que não tardaria a se impor. Advogado de 
boa preparação jurídica e agudo senso na defesa das causas, passou a 
ser muito cotado e respeitado no meio forense. Sempre ativo e combati- 
vo, publicou com Osias Gomes e João Santa Cruz, dois outros conterrã- 
neos de boa cepa mental, o panfleto “Reação” que deu nota como agi-: 
tador de idéias religiosas, filosóficas e sociais. Ensaiando à politica foi 
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diretor de jornal de partido e Secretário de Estado na Interventoria 
Odon Bezerra(1945) definindo-se uma personalidade pública de relevo. 
Mesmo os adversários que provocava não escondiam nem menospreza- 
vam sua inteligência e capacidade de luta. Seu valor, suas qualidades, já 
estavam enfim consagradas pela Ordem dos Advogados, a Associação 
de Imprensa, o Instituto Histórico e a Academia Paraibana de Letras, 
corporações de que era e ainda é membro dos mais distinguidos. 

Como areiense, sempre foi notável sua dedicação à terra do berço 
que estudava e procurava realçar em toda parte, divulgando seus fastos, 
enaltecendo seus pro-homens do passado, comemorando suas datas glo- 
riosas, revelando seus problemas. Quando boatei em 1944 que ele pre- 
parava uma história de Areia, é porque seus modos e atos pareciam in- 
dicar a sistematização de um trabalho nesse sentido. Os temas de Areia 
ele os abordava sempre com largo conhecimento e carinho, sendo visi- 
vel que porfiava acrescentar maiores notas às tradições guardadas de 
memória, da infância e juventude vividas naquele grande trato de seu 
nascimento. | 

O seu livro de agora não podia surpreender-nos pelo conteúdo e 
pela qualidade, pois sabíamos bem o que Areia, por todos os seus fato- 
res físicos, humanos e sociais, poderia inspirar no filho escritor. 

Os 18 capítulos que compõem “'Brejo de Areia”, são 18 paineis de 
deliciosa visão, enchendo plenamente a história do velho município, 
desde seus começos de Bruxaxá até findar o século passado. Todo o de- 
senvolvimento e formação de Areia, nequele período, a cultura dos 
campos, a influência dos engenhos, o progresso urbanístico da cidade, o 
espírito do povo, suas revoluções, suas lutas partidárias, suas fases de flo- 
rescência intelectual, se apresentam vivos na ciência e no poder de res- 
tauração do estilo do mesmo tempo simples e forte do autor. Pena é que 
não se estendesse além daquele limite, quando isto lhe era fácil e tanto 
aumentaria as noções e os recursos comparativos do livro. Compreen- 
demos os escrúpulos do autor em avançar, mesmo que em mero regis- 
tro, sobre dias que se vêem de muito perto, quando ainda não esbatidas 
em fundo calmo as impressões gravadas. 

O livro, antes de ser história, é também de crônica de costumes, de 
casos particulares, crimes, festas, noivados, casamentos, sistema ali- 
mentar, prosa de calçada, nomes de rua, que enchem de pitoresco e in- 
teresse folclórico muitas de suas páginas. Destacam-se nele os episó- 
dios épicos da participação de Areia na revolução de 1824, na Praieira 
de 1849, bem assim o que foi o levante popular dos Quebra-Quilos e a 
passagem deles puxados pela música, na velha cidade. O autor retifica, 
restaura e completa por essas alturas muita coisa que estava encarecen- 
do melhor pesquisa e mais seguro critério. 

Vêm depois as épocas dos grandes surtos políticos, sociais e cultu- 
rais do município, o aparecimento de homens bem dotados de caráter e 
de instrução e que se projetaram na Província, no Estado e no Pais. 

Depois de bem enumerar e classificar, Horácio de Almeida se volta 
para o passado, presa de extremado saudosismo. Realmente, não é fá- 
cil a um areiense, criado nos sussurros da ramagem da Gameleira e que 
se filia por espirito e por amor à velha guarda, ver-se de repente sem 
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certas primasias conquistadas. Sem aquela preeminência na cultura e na 
olítica da Paraíba, sem aquela riqueza de homens donde sairam velhos 
atinistas, padres e doutores, educadores, deputados, senadores, gover- 


' nadores, bispos e artistas. Governadores do nível de Álvaro Machado 


que foi um administrador e um chefe expoente trintanos do prestígio da 
terrinha natal. Pintores do quilate de Pedro Américo, que arrancou de 
seus horizontes, sacudido pelo faro do naturalista Brunet, e acabou se 
projetando além da pátria brasileira para os centros artísticos da Itália e 
da França. Bispos da catadura de D. Adauto que, pegando uma massa 
amorfa de paróquias tristes, fundou associações e patrimônios, cons- 
truiu seminários e colégios, erguendo uma Arquidiocese pujante de dis- 
ciplina e de vida espiritual, social e cultural. 

Desde a nossa conferência em Areia, 14 anos atrás, sustentamos a 
tese de que o município de modo geral, não decaiu, que outros índices 
atestam seu progresso continuo. Se Horácio de Almeida houvesse trazi- 
do seus estudos até agora, sentiria a pressão das fontes novas e renova- 
doras de sua terra. Bem que ele mesmo, quando alude no livro ao Colé- 
gio Santa Rita, monumento da instrução erguido na cidade, e à obra de 
assistência e de ensinamento de ofícios do padre Rui Vieira, reanima a 
visão do futuro de Areia. De fato, com os velhos engenhos virando a va- 
por, as usinas de açúcar, uma fábrica de fiação, as desfibradoras mecã- 
nicas de agave, os colégios secundários ia Escola superior de agronomia, 
as 50 unidades primárias, Areia se apresenta hoje com um parque agro- 
industrial e uma aparelhagem cultural de melhores níveis. Pouco tem 
que invejar ao tempo das engenhocas dos coronéis Joaquim Gomes e 
Antônio Pereira dos Anjos, nem aos cursos fecundos, mas de qualquer 
modo restritivos do latinório monopolizador que banhou as gerações do 
padre Cassiano e Joaquim Silva e desapareceu na hora própria nas aulas 
desertas de José Berardo. | 

Nem padres e doutores, médicos, engenheiros, agrônomos, ho- 
mens públicos e escritores deixaram de sair do grupo eugênico da sua 
gente. Os Miranda Henriques, os Guedes Pereira, os Costa Machado, 
os Cabral de Vasconcelos, os Leal, os Cunha Lima, os Ávila Lins, os Pe- 
reira de Melo, os Correia Lima, os Almeida, os Gondim, e outras famí- 
lias areienses ainda soam por aí com os seus nomes, vez por outra nos ci- 
mos mais altos da política, da administração e das letras, no Estado e no 
Pais. 

Mutilado com a autonomia de Remígio, ainda assim Areia levanta 
um orçamento municipal de três milhões e a cidade se mantém linda e 
ridente, com seus 1.300 fogos urbanos, prova sobrada de que as riquezas 
antigas não sucumbiram, antes se desdobram em produções variadas do 
suor e do gênio de seu povo. Apenas variaram as atividades, os rumos, 
os valores, os preços da vida de hoje. Apenas outros centros se forma- 
ram e cresceram no Estado, retirando de Areia a característica da piná- 
culo, sem apagar-lhe as luzes do passado, e do presente. 

Quanto a nós que em''Brejo de Areia'somos citado com tanta con- 
sideração, nem sempre com aceitação, tertamos que pedir licença a Ho- 
rácio de Almeida para algumas pequenas explicações. Mas isso, apesar 
do pouco, era demais aqui e não afetaria o nosso entusiasmo pelo livro. 
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Queremos saudar o autor pela rica produção, pelo que salvou, res- 
taurou e poliu nesta obra, onde não só sua cidade, toda a Paraiba se re- 
vê em lances dos mais belos de sua história. 
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AINDA 
O LIVRO DE AREIA 


Contestado que somos em várias passagens do recente livro de 
Horácio de Almeida, devemos ao ilustre autor algumas ligeiras explica- 
ções. Não couberam estas em nosso artiguete de saudação ao apareci- 
mento de “Brejo de Areia”. Trazemo-las agora, com o devido apreço a 
quem escreveu essa monografia, excelente retrato do município parai- 
bano na sua auto formação e na conjunção política e social do Estado. 

Comecemos pela questão da ida de Elias Herckman até o alto da 
Borborema, no trecho da Cupaóba antiga onde hoje é Areia. Escreve- 
mos um dia que o explorador apenas se aproximara da serra, não a subi- 
ra. Que na sua Descrição Geral da Capitania fala da Cupaóba, seus al- 
tos, planícies e clima por informação de “pessoas que aí estiveram”. 
Alude mesmo “ao caminho tortuoso, correndo obliquamente, que se há 
de levar um dia inteiro para chegar acima”. Horácio vê o episódio com 
outros traços, através do que dizem Alfredo Carvalho e Maximiano Ma- 
chado, este baseado em Montanus, aquele não sabemos em quem. Isto 
é, que em 1614 Maurício de Nassáu ordenou a Herckman, então gover- 
nador da Paraiba, uma viagem ao interior; que este partiu a 3 de Se- 
tembro daquele ano, com 113 homens, levando notas de Manoel Rodri- 
gues, conhecedor da paragem desde 1605: que tendo atingido território 
da atual comarca de Areia e recusando-se sua comitiva a ir mais longe, 
retrocedeu sem nada encontrar, dirigindo ao Conde, a 23 de Novembro 
seguinte, o relatório da entrada. 
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O fato de Herckman ter alcançado território que era “'da atual co- 
marca de Areia” no ano em que Maximiano escreveu (cerca de 1885), 
pode passar perfeitamente. São os mesmos termos empregados por Var-: 
nhagem em 1862. 


Realmente não conhecemos esse Relatório de 1641 e estranhamos 
que tal documento não figure nos papeis holandeses revelados por José 
Higino. Assim também que os autores citados por Horácio não aludam 
à Descrição de Herckman, que nas traduções brasileiras traz a data do 
último de Julho de 1639. Quedamos.a conjecturar, à vista dessa cir- 
cunstância e da base e dos resultados comuns das duas versões, Herck 
man ter tido informações de Rodrigues, ou pessoas estranhas. Herck- 
man não ter encontrado nada, que tudo se reduz a uma explicação e a 
uma Descrição ou Relatório só bipartidos por lamentável dualidade de 
datas. É verdade que Maximiano acrescenta o dia exato da partida de 
Herckman e o nome de Manoel Rodrigues como fornecedor de notas 
sobre a região visada, detalhes que não vêem na Descrição. Tendo tido 
“tempo de conhecer esta no número V da Rev. do Inst. Arch. de Pernam- 

buco (1887), uma hipotese - que teria alterado suas noções, se tal fora 
conduzido, outra é que não teve mais ocasião de volver às suas páginas 
com uma definição precisa do ponto histórico. O pior é que nem ele, 
nem Montanus, nem Alfredo Carvalho nos dizem onde vem o Relatório 
a que se referem. 

A nuga é interessante, não como ornamento da cidade, cheia de 
louros de seus próprios filhos. Mas a presença de Herckman ou de Ro- 
drigues em Areia indica até onde ia, aquela hora, a penetração dos 
brancos na Paraiba. 

Horácio fala de ter sido em Areia, em 1867, que se instalou a pri- 
meira máquina de descaroçamento do algodão, pertencente ao indus- 
trialista Joaquim Gomes, acrescentando que nós aludimos a uma de 
1864, sem adiantarmos de quem tal iniciativa pioneira. Não adiantamos, 
é verdade, no livro “Ibiapina”, onde o autor de certo colheu a verba. 
Mas em nossa “Evolução Econômica da Paraiba”, edição única, pág. 
28, atribuimos a fundação a João Luiz Pereira de Lima, de Guarabira, o 
que fizemos apoiado em referência expressa da Mensagem daquele ano, 
do Presidente da Província à Assembléia Legislativa. 

Uma segunda filigrana. O termos dito do jornal “O Areiense” 
(1877) que se imprimia em prelo de páu, não foi em referência à sua pri- 
meira fase. Desta afirmamos: - “Tirado com tortura de uma máquina 
que era uma espécie dos antigos copiadores comerciais”. Terá sido o 
que deduzimos de descrição do aparelho. Em seguida, prosseguindo no 
balanço das aquisições culturais de Areia: “Em 87, um juiz municipal 
daqui, bacharel Alfredo Pessoa Gomes, engendra um prelo de páu e 
desta precariedade técnica, ainda assim, em alguns números, ressurge 
“O Areiense” 
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Mas não somos nós que vamos discutir com Horácio assuntos parti- 
culares de Areia. 

Caso curioso na crônica da nossa província é o da responsabilidade 
do levante dos Quebra-Quilos, que o ilustre autor descarrega nos pa- 
dres, revoltados contra os maçons e contra o governo pelo processo e 
prisão dos bispos de Olinda e do Para. 

Horácio de Almeida dá toda importância ao inquérito oficial, à pa- 
lavra dos agentes políticos e militares do Ministério, que atingia padres 
e próceres ligados ao Partido Liberal, então fora das graças. (O Ministé- 
rio era Conservador, presidido pelo maçon Rio Branco). Ainda foi sorte 
que salvassem das malhas do processo o grande Ibiapina, ao qual acusa- 
vam duramente, mas em quem respeitaram a ação social e a santidade 
da vida. 

Ao nosso ver, o levante que os padres pediam do púlpito era o dos 
espiritos, em protesto contra o poder que oprimia « Igreja e encarcerava 
seus prelados. Não haviam de pensar na queda do Ministério através de 
uma sedição de brejeiros da Paraiba. 

Não vamos ao ponto de lhes negar influência na atmosfera que 
propiciou o ambiente de inconformação de uma camada das massas, at- 
mosfera em que outros fatores concorreram, talvez proponderaram. 
Haja vista que o levante (1875) irrompeu por motivo da cobrança de 
uma taxa de feira no povoado campinense de Fagundes. De fato, reper- 
cutiu e se alastrou célere pelos distritos próximos, mas porque a causa 
era a mesma em todos eles e os desgostos eram gerais. Impostos, misé- 
ria econômica, sensibilidade religiosa, escravidão dos negros. (Muitos 
negros seguiram, como em evasão momentânea, o movimento dos amo- 
tinados). A denominação que estes tomaram de Quebra-Quilos, indica 
seu lastro principal de agitação e seu fim imediato. Embora bocas estra- 
nhas possam ter vindo soprar o fogo e, como é comum nos incêndios, 
outros elementos de combustão, outros motivos, outros fermentos, fos- 
sem sendo colhidos. Embora alguns elementos do clero e sobretudo da 
política, de que vários padres eram chefes liberais, possam ter gostado 
e aceito a labarêda ao saber de seus despeitos. Esse Antônio Lelis de 
Souza Pontes que vemos abertamente à testa dos amotinados, era um 
ex-deputado Conservador em choque com os próprios correligionários 
ou deles já separado pela não inclusão de seu nome na última lista de 
candidatos. | 

Realmente, os Quebra-Quilos, apesar do ambito regional de sua 
ação, merecem estudo mais demorado como diz Horácio. Aliás, nin- 
guém em melhores condições, de realizá-lo, de maior conhecimento e 
capacidade de pesquisa, do que o autor de “Brejo de Areia”. 

Horácio voltou ao assunto e me arrasou. Recolhi a hérnia como di- 
zia pitorescamente Carlos Dias Fernandes. Quem era eu para topar à 
clava daquele contendor? 


137 


UU UUVUUTUTTUUVUTSUOOVJUVOTOVUOVUTVUUVUUVUUVUUUTU:! 


NO ROTEIRO 
DO AMIGO BASTOS 


Sebastião de Azevedo Bastos, escrivão público desde rapaz, em 

Serraria, Areia e por fim em João Pessoa, habituou-se no ofício a reme- 
xer e construir arquivos. Músico também que foi de nascença e em lon- 
go tirocínio na mocidade, compositor e chefe de banda, a vida de vibra- 
ção e sonoridade das serenatas e das festas de igreja do brejo não lhe ti- 
rou o hábito de observação e estudo da papelada dos cartórios. Dai o 
monte de apontamentos e a curiosidade que lhes foram crescendo sobre 
tantos nomes, modestos ou ilustres, ligados ao conjunto familiar a que 
individualmente pertencia. Este fato e as histórias e impressões colhidas 
diretamente na conversaria de seus maiores não tardaram a despertar 
sua vocação latente de genealogista. Vindo servir na capital, depois de 
exercer ainda outras funções em suas cidades do interior, inclusive a de 
mestre ou auxiliar de escola, Sebastião Bastos já trazia uma bagagem, 
uma instrução adquirida com esforço autodidático, a prática de traba- 
lhar, uma experiência bem orientada. Aproveitando suas lembranças e 
notas de trinta anos, que aqui completou e aperfeiçoou abeberando-se o 
que pôde na literatura própria, tratou de levantar, numa monografia tão 
grossa como ele, a árvore dos Azevedo, gente que como ficou dito, lhe 
fervia e ferve nas veias. Gente prolífica e laboriosa cuja posição e in- 
fluência nos vários Estados de entre Bahia e Maranhão a levaria a 
entrelaçar-se a outros grupos de sangue, ramificando-se de maneira a 
envolver a maioria dos patrocínios mais em evidência na região. 
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“No Roteiro dos Azevedo e outras Famílias do Nordeste” é um 
todo que se inicia com os mais remotos ascendentes em Portugal, em 
cuja nobiliarquia Bastos escavacou troncos, armas e brasões. Que pros- 
segue com o advento de Pedro Soares de Azevedo, natural do Porto e 
para aqui emigrado no começo do século XVII, e de outros que foram 
chegando e contribuindo para a formação colonial azevediana. Mas 
logo abarca tantas partes distintas de nome e linhagem, os Maia, os 


Dantas, os Cunha, Costa, Ferreira, Macedo, Barros, Medeiros, Cardo-. 


so, Moreno, Nóbrega, Rocha, Araújo, Pereira, Toscano, Rego, Brito e 
outros que o autor vai enumerando em seus encontros e conjunções de 
apelidos, divisões e sub-divisões as mais variadas. É um dos grandes la- 
birintos da espécie em que, realmente, só se penetra com o relaciona- 
mento cronológico, a disposição quanto possivel sistematizada da ge- 
“nealogia. 

Sebastião de Azevedo Bastos não terá realizado trabalho completo 
dentro do plano que acabou se traçando, para produzir um quadro intei- 
ramente conforme às regras e formas da ciência. Ele mesmo se queixa 
dos apelos não atendidos, dos muitos desestimulos e revezes sofridos no 
caminho e que lhe teriam dificultado o empreendimento. 

Mas o que podemos verificar é que seu livro, com 740 páginas, não 
é interessante e notável só pelo volume e sim também pelo miolo. Vem 
ele, o livro ou o autor como queiram entender, sendo contemplado por 
espiritos do quilate de José Augusto, Gláucio Veiga, Nilo Pereira, Bispo 
Adelino Dantas, Jordão Emerenciano, Juarez Batista e vários outros 
que com autoridade e brilho já opinaram sobre o “Roteiro”. Livro de 
vastas informações sobre elementos que não são só no caráter de funda- 
dores de família como no de fundadores de fazenda e introdutores de 
recursos e costumes, tanto concorreram e representaram em épocas di- 
versas da civilização do Nordeste. Livro sobre o qual Juarez Batista, um 
dos nossos jovens observadores e criticos de tanto talento, disse muito 
bem, exaltando a sua preciosidade informativa e histórica: “De homens 
antes do trabalho que das letras. como Bastos, do Cartório, ninguém es- 
perava uma dessas”. 
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JOÃO PESSOA 


Estive pensando em evitar no início desta solenidade as costumei- 
ras expressões de ressalva, porque elas são tidas quase sempre, como 
um floreio inútil ao tema, como um interesse de orador em falar de si 
mesmo, ou simplesmente como falsa modéstia. Mas preciso forrar-me 
perante vós, e desde logo, de uma responsabilidade que eu por mim não 
assumiria, - esta de convocar um público tão brilhante para ouvir, sobre 
memória tão alta e tão querida, uma palavra sem representação própria, 
retractil e apagada. | | 

Venho aqui cedendo a um mandato peremptório e coberto pelo 
prestígio do “Centro Cívico João Pessoa”, grupo composto de patriotas 
deambos os sexos, cuja finalidade é manter bem aceso no peito, do nos- 
so povo, como um clarão fecundo a iluminar-lhe os sentimentos, o fogo 
saorado do culto ao grande batalhador. 

Eu não tive papel nas lutas que em torno de João Pessoa assinala- 
ram a Paraíba na admiração da nacionalidade. Minha simpatia se fir- 
mou desde cedo pelos movimentos que resultaram na reação da Aliança 
Liberal. Fiz desta preferência entre as opiniões que deflagaram a decla- 
ração pública indispensável, que felizmente nunca precisei esconder 
ante os perigos comuns da palítica o meu pensamento verdadeiro. Mas, 
a feição que nos últimos tempos, no pórtico da velhice, me vem toman- 
do o espírito, sem propriamente me dar o desencanto, o desinteresse das 
coisas, como que me incompatibiliza para o arrebatamento sistemático 
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que em outros elas produzem. Talvez por essa feição, casando-se a cir- 
cunstâncias de menor peso e que neste instante não ilustravam, não fui 
levado a seguir de perto o rumor, a eloquência, a vibratilidade e a fé 
no que a maioria dos nossos tribunos e jornalistas, dos nossos valores 
intelectuais e morais, correspondeu aos impetos fragorosos de João Pes- 
soa. À 
Na convivência assídua de José Américo, Irineu Joffily e outros 
próceres da luta, não deixei de comungar com eles, tanto na apreciação 
do caso nacional como na dos seus reflexos cruéis em nosso Estado, 
sobretudo quando aqui os atentados culminaram em escabrosidades 
como as da Junta Apuradora, capazes de despertar a desaprovação e a 
revolta, até das pedras que não estivessem imoladas ao serviço da tira- 
nia. Estes contatos e manifestações não os tive, porém, de maneira a fi- 
gurar como um elemento vivo da campanha: não fui um arauto para o 
gnto das apóstrofes; limitei-me ao voto, nos ajuntamentos eleitorais; 
não fui elo das conspirações nem soldado da ação revolucionária. Não 
poderia, assim, trazer para este recinto, como recurso de eloquência e 
de sensibilidade, o verbo ardente dos que conservam na boca o sabor 
daquelas paixões, dos que guardam na palavra e no gesto o ritmo dos 
desesperos frenéticos e heróicos daquela época. Posso, entretanto, por 
outros motivos e recordações, falar com carinho e emoção da personali- 
dade de João Pessoa. 

Fui na política militante da Paraíba um dos seus primeiros apologis- 
tas, madrugando de público na aspiração da sua vinda para o governo 
do Estado. Em 1927 com assento na Assembléia Legislativa, pedi, 
aplaudido por outros deputados independentes, um voto de reconheci- 
mento e louvor aos serviços do paraibano que junto aos poderes cen- 
trais do Rio de Janeiro vinha desde tempos advogando, com visível 
amor e aproveitado empenho, interesses de vulto da nossa terra. 

A esse tempo esboçava-se com outro nome a sucessão do malogra- 
do presidente João Suassuna e era dos costumes que, para tais investi- 
duras, os partidos trancavam as portas aos que não lhes fossem rigorosa- 
mente vinculados ou, melhor, aos que não tivessem o espírito conforma- 
do sob a saturação do último ambiente palaciano. Aquela nossa iniciati- 
va, tomada de chofre dentro de uma corporação nimiamente política e 
partidária, em condições que à sua maioria, um tanto atônita, não era 
licito repelir, foi considerada uma bomba significativa solta no ar. Foi 
considerada um golpe, ao revés das tendências oficiais senão visando 
completar ao conterrâneo já ilustre os característicos exigidos para a 
candidatura, pelo menos destinado a cortar possíveis pretextos, quando 
esta viesse lançada pelo sr. Epitácio Pessoa, árbitro supremo da ques- 
tão, que nós os dissentidos da situação no Estado, tinhamos esperança 
fosse a isso movido por sua vontade própria ou pelas inspirações da at- 
mosfera que aqui procurávamos acentuar. 

A eleição de João Pessoa veio, entretanto, sem dificuldades e se 
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deu com o apoio expresso de todos os elementos que então constituiam 
o quadro da nossa política. 

Deliberando aceitar o governo, ele veio para aqui com toda a alma 
paraibana que lhe não esmaecera na ausência, e o carinho que pôs nas 
coisas da terra, o selo com que passou a esquadrinhar as nossas necessi- 
dades, o prazer como de novo se impregnou do nosso viver particular, . 
pareciam indicativos de que nunca pensara noutra coisa senão em amar 
e servir a Paraíba. Por outro lado, também, logo se evidenciou aquela 
inamolgável energia de que todos os seus atos € palavras, os atos prati- 
cados na execução de seu plano de governo, as palavras proferidas na 
divulgação dos seus intentos de trabalho, de moralidade e de Justiça, fo- 
ram recebendo a marca inconfundível. 

Fui durante dez meses testemunha aproximada daquela ação origi- 
nal. Não ouso gabar-me de haver privado de seu íntimo apreço e con- 
fiança. Convicto da fraqueza dos meus méritos, receio as restrições que 
poderiam conter os juízos do grande homem sobre o auxiliar humilde, 
que ele chamara para a direção de sua imprensa. Os meus processos de 
jornal, frios e descoloridos, nem sempre lhe contentaram, a ele que, 
sobretudo no ataque, costumava manejar as próprias idéias com unifor- 
me ímpeto, precisão, e vivacidade cortante. Mas, a diferença que um 
dia nos separou no trabalho não separou de mim a lembrança admirada 
daquela organização inteiriça de lutador. 


de ak ak 


A personalidade de João Pessoa, sua ação e sua obra, já mereceram 
estudos em livros, conferências e discursos, alguns de bastante acuida- 
de, cintilação e profundeza. Para desincumbir-me do árduo e honroso 
compromisso a que me obrigou o Centro Cívico, não tive tempo nem 
quis de modo algum recorrer a esses belos subsídios da nossa literatura 
apologética. Eu não podia esperar, na descrença das minhas forças que, 
examinando agora os trabalhos aludidos, acrescentasse a eles à versão 
de um capítulo novo, muito menos expusesse aos ouvintes, recortando 
sob um prisma pessoal, qualquer dos aspectos já ventilados. Verdade é 
que o louvor ou a crítica de João Pessoa nunca deixarão de referir prin- 
cipalmente o seu tempo no governo da Paraíba. Foi aqui, naqueles dois 
anos de intensa dramaticidade, o seu posto de revelação nacional e o 
apogeu da sua vida moral. Foi aqui onde ele sozinho realizou uma revo- 
lução, submetendo com dureza e intransigência a antiga política de par- 
tido ao interesse do Estado e ao pudonor cívico, regulados pela cons- 
ciência e pelas leis. Foi aqui o palco maior do seu gênio administrativo, 
do seu poder de economia e de realização útil, como dos seus relêvos 
morais, do seu espírito de sacrifício; daquela arrogância diante dos for- 
tes igual a aquela piedade diante dos humildes, dos descalços, dos en- 
carcerados; do seu amor à justiça, do seu patriotismo brasileiro, de to- 
dos esses florões magnificos do seu valor! 
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Qualquer fixação da capacidade de João Pessoa não será nunca um 
grito pródigo aos ouvidos da sua gente devotada, que a promoverá sem- 
pre como uma justiça à nobre memória e um meitamento benéfico aos 
que vierem depois. Les vivants sont de plus en plus gouvernés par les morts. 
Neste pensamento de Augusto Comte o que o mestre da Filosofia positi- 
va quer salientar é a influência através das gerações de que se assinala- 
ram pelo gênio ou pelo caráter, pela inteligência, pelas virtudes, por 
qualquer grande obra de fundo social e humano, pelos exemplos edifi- 
cantes, pela sementeira das idéias. Cada povo tem os seus mortos que q 
governam, em seus sentimentos fundamentais de religião, de ciência e 
de moral, passageiros, evolutivos ou eternos. A humanidade é cheia do 
poder dos deuses, sábios, profetas, ou reformadores, seja Buda, Cristo, 
Júlio César ou Galileu, S. Thomaz ou Lutero, Descartes ou Rousseau, 
Edison, Napoleão ou Lenine. 


Me ok ak 


Quando fui chamado para a missão que aqui estou comprometendo 
com meu desfulgor e incultura, interessavam-me à mente, a propósito 
de João Pessoa, umas conjecturas sobre seu papel, se vivo fora, neste 
confuso momento brasileiro. Lembrei-me de trazer tais conjecturas 
para conteúdo principal desta conferência e logo considerei o prejuizo 
da concepção, porque, não fora o assassinato de João Pessoa, reacen- 
dendo a fúria popular e os brios naquele instante retraidos dos seus po- 
derosos aliados do sul, não rebentara o movimento de 3 de outubro. 
Comprova-o o conhecido cifrado em que Oswaldo Aranha anunciou, 
com alviçaras para os conspiradores do norte, excitados até a raiz dos 
cabelos, que o sacrifício do Presidente decidira a execução do plano 
quase abandonado. Entretanto, a revolução é um fato e a hipótese, que 
só é absurda porque João Pessoa é que não vive, me convém para 
trazer-vos a sensação sugestiva do vazio que a sua morte abriu no mo- 
mento nacional. Ele foi um dos maiores criadores desse momento e sua 
autoridade se destinava a crescer entre os chefes, como ia tomando uma 
feição idólatra no seio do povo. Diversas foram as manifestações desse 
culto fora do Estado. Uma folha paulista já estampara seu retrato sob o 
dístico de maior cidadão da República. ''Este é o homem”, dizem que 
proferiu Baptista Luzardo, acostumado a lidar com gente de fibra, 
quando, em meio da luta, João Pessoa foi ao Rio e reafirmou pelo de- 
sempenho de suas opiniões nos conselhos de direção dacampanha o pul- 
so viril do nordestino. Eu, porém, não sei se posso chegar a conclusões 
aproximadas sobre o possível papel do grande combatente neste regime 
da ditadura. Não assisti de perto, nos últimos de sua vida, à batalha de 
esperanças e decepções que se feriu no seu ânimo de patriota, capaz de 
influir para a modificação das suas idéias. Conheci-o de todo infenso ao 
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espírito revolucionário que se entroncava nos dois 5 de Julho, o primei- 
ro dos quais irrompeu na presidência Epitácio, a que era tão afecto e so- 
lidário João Pessoa. Jamais conheci dele uma palavra lisonjeira sobre 
aqueles episódios germinais, ao passo que mais de uma vez lhe ouvi a 
crítica acerba até sobre a figura legendária de Carlos Prestes a quem 
não dava maior valor, considerava um indisciplinado vulgar, corrido dos 
pampas pelas hostes de Paim, e de quem maldizia a passagem no Esta- 
do, recordando o assassinato canibalesco do padre Aristides. 

É por demais conhecido o seu dito categórico (e este os meus ouvi- 
dos ainda lhe ouviram dos lábios) de que preferia dez Júlio Prestes a 
uma revolução. Ainda quando voltavam do norte, fremindo de entusias- 
mo revoltoso, os caravaneiros de Luzardo colheram de João Pessoa um 
desengano daquele teor. O presidente paraibano desaconselhava a revo- 
lução em nome de seus princípios legalistas e acusava a impureza de 
certos elementos que formavam na vanguarda da Aliança, alguns dos 
quais, como Seabra, a revolução, de fato, não aproveitou. Disse-me um 
testemunho ocular que nesse dia em que João Pessoa, numa casa de 
Tambaú, metralhou os planos revolucionários, Luzardo se quedou estu- 
pefato e o padre Marcos Penna desedificou-se e comoveu-se até às lá- 
grimas. 


Ele se apresentava com o fanatismo das leis e queria as transforma- 
ções e estimava os triunfos processados dentro da ordem. Mas sentiu, 
do meio para o fim da luta, o impossível dessa aspiração, enquanto. em 
torno os inimigos apertavam o cerco, com o corte de seus deputados ao 
Parlamento, a luta de Princesa e a proibição da compra d'armas. Ele vi- 
veu aqui nos últimos dias altivo e destemeroso mas triste, como um leão 
acossado em campo sem saída. Consta-me de João Pessoa, mais ou me- 
nos nessa altura das vicissitudes, uma exlamação de profunda amargura: 
“Meu Deus, porque não me matam!?”” Documento de grande psicolo- 
gia esta frase vale o caráter do homem que a proferiu sobrepondo o brio 
e o dever ao sacrifício supremo e vazando, naquele momento de angús- 
tia, a única hipótese de deixar deserto o seu posto de combate. Dizem os 
seus companheiros mais íntimos que foi assim, na tragédia dessas decep- 
ções, vendo-se ferido e ferido o seu povo nas ameaças à sua autonomia 
e no direito de representação, contagiado, incendiado pela febre em 
que já ardiam amigos e auxiliares, que João Pessoa se inclinou paraa re: 
volta. E de fato, a “camisa de força” a que aludia para o presidente 
Washington Luiz e que justificava naquele célebre telegrama violado, 
ele por fim já não teria escrúpulo de cortar no tecido do pano rubro que, 
ainda discreto, ergueu perante o povo no regresso de sua visita aos cen- 
tros liberais do Rio, Minas e S. Paulo. 
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Feita, porém, a Revolução, antes, dada a vitória do seu pronuncia- 
mento armado, vivo João Pessoa, é grato meditar na forma e no sentido 
em que possivelmente atuaria para a nova ordem do país. A respeito 
desse magno assunto só lhe conheci opiniões dispersas, de reformas 
mais ou menos fundas que ele achava merecerem os tribunais de justiça, 
o corpo diplomático e as forças armadas. 

João Pessoa não tinha, que me conste, um plano ou esboço comple- 
to de reorganização nacional, sendo lícito supor que, chegada a ocasião, 
“ouvisse para aperfeiçoar os seus pontos de vista próprios o parecer dos 
técnicos da sociologia, da economia ou do direito. Nestas condições, 
parece que estou a vê-lo pesar e acatar em muito os ensinamentos de 
seu tio Epitácio Pessoa, jurisconsulto e antigo homem de Estado, do 
qual uma vez lhe ouvi dizer com particular admiração que ninguém no 
Brasil era mais eloquente nem tinha mais talento, nem maior cultura, 
nem melhor caráter nem mais belas tradições. Certo, suas atitudes, dele 


João Pessoa, com pontos de partida nos postulados da escola do velho 


liberalismo democrático, estariam também condicionadas às mil cir- 
cunstâncias que emergem das revoluções, à disciplina das alianças, aos 
estudos novos que lhe fossem sugeridos e à consideração das tendências 
moças variadas, que apareceram. 

Creio na justiça e na indulgência de João Pessoa para os vencidos 
em geral, mas ele não concordaria que se perdesse o trabalho das sindi- 
câncias e quereria desmoralizar de vez para a vida pública os malan- 
dros, concussionários, fraudadores e ladrões que houvessem concorrido 
para marear e desgraçar a República. 

Dando de frente com'o problema dos problemas, penso que João 
Pessoa votaria pelo rápido advento de uma Constituição nova, porque, 
o que ele também havia de clamar, com a prontidão de seu ânimo reso- 
luto, era que os golpes discricionários julgados indispensáveis fossem 
desferidos imediatamente, enquanto viva e quente a força moral e mili- 
tar da Ditadura. Com ele ficariam neste ponto todos esses revolucioná- 
rios radicais que não pôem a dificuldade na questão de tempo e abraça- 
riam outra Constituição até amanhã, uma vez que hoje quatro decretos 
valentes varressem o campo nacional de certas influências, instituições 
e mazelas que, ao ver deles, só atos ditatoriais podem cortar pela raiz. 


* dk x 


Há quem imagine que ó pensamento democrático de João Pessoa 
poderia chocar-se com a orientação dos moços que, após a vitória de 24 
de outubro, reuniram da dispersão obrigada em que se achavam para 
lançar com ardente entusiasmo um idealismo social e político suscetível 
de maiores avanços. Adeptos e esteios da Ditadura, sustentam eles o 
princípio da revolução por etapas demoradas, achando que, depois dos 
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choques pela violência, deve-se dilatar um periodo de golpes, de estu- 
dos e doutrinamentos em que se prepare a mentalidade popular e se 
reunam com segurança os elementos para a construção e aceitação de 
um estatuto forte, legitimamente nacional, e moderno. Para isso pug- 
nam preliminarmente, não só pela organização das classes, como por 
providências destinadas a elevar em número, independência e nível 
mental, algumas que até hoje não fizeram companhia às elites intelec- 
tuais e plutocráticas na fabricação das leis e no governo do país. 
João Pessoa talvez opusesse a esse critério o critério de que as 
constituições devem resultar imediatamente dos elementos sãos que já 
existam na realidade das tradições, da cultura, dos costumes e das aspi- 
rações dominantes dos povos e o que será fácil apurar dada a certeza da 
livre expressão de todos os pensamentos. João Pessoa, com o ânimo de 
quem já se vira apto para fazer em ponto pequeno uma eleição liberal, 


preferiria não dar tempo a que se refizessem certas forças reacionárias, 
e sustentaria sua crença num congresso de representantes verdadeiros. 

Mas todos nós sabemos como é falso o domínio das conjecturas, 
sobretudo jogando com um pensamento que desapareceu no meio do 
atrito formidável em que se poderia polir ou se poderia modificar. Sua 
inteligência havia de alcançar em toda a plenitude e no tocante à aplica- 
ção ao meio brasileiro, os problemas que à luz de doutrinas humanitá- 
rias e experiências de outros povos, estão afetando fortemente os velhos 
direitos do homem e dando outra vida às aspirações da mulher. Ele não 
podia deixar de sentir, por exemplo, a intranquilidade dos regimes que 
embora melhorando a sua legislação social não incorporem os princí- 
pios novos em proporções bastantes para satisfazer a justiça devida às 
massas trabalhadoras e à pressão destas sobre a estrutura da sociedade. 

João Pessoa tinha definida a sua fisionomia mental, mas na foguei- 
ra de uma época revolucionária, o cérebro de um estadista pode dar sal- 
tos que valham cem anos de evolução. Já lí a afirmativa de que a 14 de 


"Novembro de 89, Deodoro ainda adormecera monarquista. Há, se bem 


me lembro, no Palácio Tiradentes do Rio de Janeiro, um quadro em que 
aparece Benjamin Constant, vestido de túnica romana, puxando o cava- 
lo daquele general: Não apreendo bem o simbolismo da concepção ar- 
tística, mas parece representar que foi a idéia de Benjamin que guiou 
para a vitória republicana a espada do primeiro ditador. 

João Pessoa não precisava que lhe governassem as rédeas do corcel 
de patriota: ele havia de esporeá-lo, sondando os horizontes do Brasil, 
em busca dos melhores idéais. | 

Para o conforto paraibano basta se pensar que, vivo João Pessoa, 
ele seria, nesta hora turva da nação, o mesmo combatente de ferro em 
prol da lei, da força da autoridade e também dos direitos de liberdade 
do povo. 

Ele havia de pesar esta horrível situação do país, semelhante à de 
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um carro que derrapa num precipício e que a gente não sabe se engan- 
cha no primeiro tronco ou vai dar despedaçado no fundo do abismo. E 
contra todos os abusos e crimes, € covardias e violências inúteis, João 
Pessoa estaria agitando aquela mesma linguagem que brandiu como um 
látego de fogo no rosto dos últimos procônsules da antiga República! 

Ele atacaria com toda sua veemência esse regime de rivalidades, le- 
vantes, intentonas e contrarevoluções, fossem militares ambiciosos, ou 
políticos exploradores, ou melindres regionalistas ou erros da revolução 
ou negligências do Ditador, que ele julgasse a causa daqueles fenôme- 
nos tão prejudiciais à calma, à economia e ao crédito da nação. 


*od 


Estamos fazendo apenas um elogio pálido de João Pessoa como ho- 
mem público de princípios, dinâmico e lutador. 

A crítica de sua personalidade há de vir, quando ela se distanciar 
no tempo do momento em que apareceu. Não creio que possa ser dimi- 
nuida: se erros forem encontrados no seu acervo de atos públicos, terão 
sempre um fundo de intenção moralizadora e patriótica, e dos defeitos 
de João Pessoa nem todo homem se poderia vangloriar: só um forte 
como João Pessoa os poderia possuir. 

Para o coração paraibano ele subirá sempre, até às asas da legenda 
nesse culto que se criou e que se purifica sob o velário dos seus discipu- 
los. Amanhã, quando o seu sonho de uma Paraiba rica for realizado e 
acrescido dos elementos novos que o futuro sempre traz; quando o Es- 
tado for um grande centro de população, de capacidade técnica, de 
transporte mecânico, de progresso industrial; quando as cidades do Pi- 
ranhas, do Piancó e da Borborema rivalizarem em civilização e força 
com suas irmãs da várzea e do litoral: quando o porto de Cabedelo for o 
escoadouro e entreposto desse vasto setor aparelhado de produção e 
consumo; quando os filhos da raça rija dos cangaceiros, então desapa- 
recida do cenário, estiveram redimidos pela cultura: quando as sêcas es- 
tiverem neutralizadas no regime de fixação do sertanejo em explorações 
coletivistas dos grandes poços de barragens, o bronze de sua estátua se 
erguerá redivivo como sintese de todas essas energias transformadoras € 
das energias de um passado vibrante, - as energias do pulso másculo e da 

alma destemida do paraibano. 


STE TOO DDD era 
Conferência no Teatro “Santa Roza””, no 2º aniversário da morte de João Pessoa. 
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NO GOVERNO 
DE ARGEMIRO 


(1) 


Argemiro disse em seu telegrama, que tudo quanto fez de bom no 
governo recebeu o concurso de minha apagada ajuda. Isto é, ele por ge- 
nerosidade, escreveu das minhas luzes. Mas, qual nada. Restabeleça- 
mos uma pequena sintese da realidade. : 

Ninguém pode fazer tudo sozinho e Argemiro de fato chamou mui- 
ta gente boa, de capacidade e de talento para auxiliá-lo, pondo cada ma- 
caco em seu devido galho. Era Ítalo Jófili, um demônio de competên- 
cia, energia e trabalho, nas Obras Públicas. Dezoito grupos escolares e 
outros edifícios maiores, a Lagoa, o Instituto de Educação, e um calça- 
mento que foram precisos dez governos para destruir e Damásio apenas 
começa a restabelecer em termos de asfalto. Era Pimentel Gomes que 
depois se tornou numg e teve gabarito nacional, na Agricultura. Fez 
prodigios para o tempo, iniciou a alfabetização técnica do camponês, 
produziu sementes puras, executou à agave. Depois veio Lauro Monte- 
negro. Na Saúde estavam duas notabilidades, Aquiles Scorzeli e o parai- 
bano Otávio de Oliveira, provindos ambos da turma de discípulos de Os- 
valdo Cruz e Carlos Chagas; Chico Porto dava certo nas Finanças. José 
Mariz, com sua vocação politica, operava na Secretaria do Interior. En- 
quanto Carlos Dias Fernandes coruscava nas colunas d'A União. Raul 
de Góis atuava na chefia da Casa Civil. Guedes Pereira, Fernando 
Nóbrega, Ermani Sátyro, Salviano Leite, Vergniaud Wanderley. Percira 
Diniz, Antônio Guedes e mais alguns deste tope andaram dando sua no- 
ta. a A - 

É vários outros altos e Ótimos sujeitos de fora e daqui foram chama- 
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dos para fazer apicultura, aumentar a energia elétrica, dar ordem e vei- 
culo ao trânsito, polir a Polícia, renovar a administração. 

Quem quiser completar noções ou saber de tudo, compulse um ál- 
bum que foi publicado com provas documentais e fotográficas que não 
mentem. 

Quanto a mim, nunca me considerei com eficiência no gabinete e 
muito menos noutros lugares altos que cheguei a ocupar. | 

Avultando só porque Argemiro gostava de saber dos meus palpites 
sem prejuizo dos dele. Mas a verdade é que quando eu aparecia pela 
manhã já o encontrava de lápis em punho com vários planos gizados e 
várias providências a tomar. O serviço era cumprir a sua orientação. Ele 
já trouxera de Campina o seu caráter, o seu estilo, e do meio para o fim 
se tornou mesmo autoritário por força do regime e da vontade de Getú- 
lio. 
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Lembro-me tanto do nosso poeta, cronista coruscante jorn. Carlos 
Dias Fernandes que chego às vezes a misturá-lo ou confundí-lo com in- 
fluências de outras épocas. É assim que o coloquei há dias no elenco do 
governo de Argemiro como Diretor da Imprensa Oficial quando ao 
tempo daquela grande administração (1934/40) quem se achava naquele 
lugar era Orris Barbosa, inteligência e pena de outra têmpera, suave e 
leve, mas também destra. 

Carlos D. Fernandes daqui se tinha ido desde 26 no quadriênio de 
João Suassuna quando o ambiente esfriou para ele. Brincava haver pro- 
curado tanto agradar o Presidente ao ponto de dizer que João Maurício 
era inteligente. Maurício, amigo íntimo de Suassuna, era de fato, além 
de bom, inteligente, mas Carlos era, apesar de seu gênio, assim sarcásti- 
co e injusto quando não gostava. 

Foram os amigos Dias de Freitas e Romero Peixoto que me adver- 
tiam do descuido, dizia um, engano, dizia o outro, erro, acertei eu, de 
meter Carlos entre os auxiliares de Argemiro na lista em que aliás falta- 
ram os nomes de Izidro Gomes, Osvaldo Trigueiro, Borja Peregrino e 
também Epitacinho. Talvez alguns mais de bom começo e crescente 
ressonância pública. Epitacinho foi personagem e episódio à parte, acre 
e pitoresco, que nunca deu certo. Brigou e voltou a Argemiro várias ve- 
zes, sem glória para nenhum dos dois. 

Meu objetivo foi relembrar e realçar as figuras como que o Go- 
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vernador e depois Interventor do grande Getúlio formava e renovava 
sua equipe, ele sempre esclarecido e dominando no meio de todos. 

Enfim aleguei para aqueles amigos e prezados censores que, aos 85, 
meu miolo declinava de consistência, a memória caia em constantes pa- 
nes e quem me quisesse era assim. Ambos declararam a pés juntos que 
me queriam assim mesmo e eu fiquei muito satisfeito. Era na porta do 
Cabo Branco, do lado de fora. Pensei em oferecer cerveja mas Fialho, 
fechando o Lido, me poupou a despesa. 
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O PRIMEIRO COLÉGIO 
DO CARIRÍ VELHO 


Em velhas casas ainda agora existentes em 1866 se fundava o pri- 
meiro colégio de ensino secundário no sertão dos Cariris Velhos, da Pa- 
raiba. Aliás, um dos mais antigos que teve a provincia nordestina. Na 
capital houvera, no tempo da colônia, os cursos dos jesuitas e dos bene- 
ditinos, ministrando, além do primário, o latim e algumas outras maté- 
rias mais interessantes à religião. Poucos anos depois de instalado o cur- 
so jurídico do Recife, que abria facilidades novas aos moços da região, | 
os governos locais passaram a cuidar de uma organização preparatória, 
dos filhos da terra. Em 1831 se criaram as cadeiras de Filosofia Racional 
e Moral, Retórica, Geografia, História e Francês. O ato foi assinado por 

José Thomaz Nabuco de Araújo, avô de Joaquim Nabuco, então na 
presidência da província. Em 1836 o presidente Manoel Maria Carneiro 
da Cunha, juntando âqueles elementos as cadeiras de Latim e Matemá- 
ticas, fundou definitivamente o Liceu Paraibano. O latim já existia dan-. 


“tes em cadeiras isoladas, por onde se aprendia o português. A criação 


da disciplina no curso secundário obedecia ao vulto do programa im- 
posto pelos estudos superiores. 

O Liceu foi único, no ensino de seu grau intermediário, em toda a 
Província, até 1842, quando um rapaz de 18 anos abre um pequeno cur- 
so em Pilar. No ano seguinte, o padre Rolim inicia o seu famoso colégio 
de Cajazeiras. Na década de 1850 a 1860, outro curso é fundado em 
Areia - este, como o de Pilar, para o ensino de poucas matérias, sobre- 
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pujando o Latim, de que os diretores eram mestres oficiais. O colégio de 
S. João do Cariri teve maior importância, tanto sob o aspecto do esfor- 


ço, em meio mais ingrato, como no tocante à extensão do ensino, pelo 


número das disciplinas. O fundador foi o bacharel Francisco Aprigio de 
Vasconcelos Brandão, avô paterno do grande jornalista contemporâneo 
Assis Chateaubriand. O pai deste, dr. Francisco Chateaubriand, e outro 
irmão médico adotaram o sobrenome Bandeira de Mélo, um ramo da 
familia do velho, em cujo meio foram educar-se, em Pernambuco. 

O dr. Vasconcelos Brandão nascera no município de Pilar e ali se 
iniciara, provavelmente, na escola daquele professor de 18 anos, que foi 
o latinista Demétrio Tolêdo. 

Ainda academico tivera assento na Assembléia Legislativa provin- 
cial, eleito pelo chamado Partido Conservador. 

O dr. Brandão formou-se em Direito no Recife, em 1854, e foi 
atraído à velha comarca do Carirí, onde se ligou pelo casamento a uma 
ilustre e poderosa família, entregando-se ao magistério e à advocacia. 
Sua casa de educação ganhou logo a justa fama que a competência e a 
eloquência do professor: autorizavam. De um largo raio de famílias ser- 
tanejas acorreram alunos ao instituto. As matriculas anuais excediam a 
40 alunos. Vários foram os que aí tiveram o impulso providencial, sem o 
que não teriam chegado aos cursos superiores. Muitos dentre os disci- 
pulos do dr. Francisco Aprigio de Vasconcelos Brandão, médicos, ba- 
chareis ou mesmo sem título acadêmico, figuram mais tarde com relevo 
na sociedade, na política e nas letras da Paraíba e do Rio Grande do 
Norte. | 

O ilustre professor paraibano acabou seus dias na cidade de Jardim 
do Seridó para onde se transferiu em 1878, lá exercendo cargos públi- 
cos, mas sempre ensinando, que o magistério era o verdadeiro pendor 
daquele espírito. | | 

S. João do Cariri, seu primitivo centro de ação educativa, fica no 
meio dos sertões mais amiudada e intensamente batidos pelas secas. O 
solo em torno é bastante escalvado e pedregoso. Acerca de 600 metros. 
acima no nível do mar, na chapada da Borborema, seu clima é delicioso 
pelo inverno e os verões duros, de poeira e secura ambiente, não lhe 
roubam toda a suavidade das noites. Já hoje uma barragem de água 
doce lhe ameniza melhor o ar e a paisagem. No tempo do dr. Brandão 
era o Taperoá, com seu leito arenoso e os poços fundos, o único banhei- 
ro e bebedouro do povo. 
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O PRIMEIRO DIRETOR 
DA “A UNIÃO” 


Quando Álvaro Machado quis fundar “A União”, mandou chamar 
o velho Tito Silva para tomar conta da empresa. O velho que nesse tem- 
po era moço, e Álvaro, mais ou menos da mesma idade, tinham sido 
companheiros e amigos de infância e adolescência em Areia. 

“A União” começou a sair de uma oficina precária na rua Elizeu 
Cezar, que o povo chamava da Cadeia e depois veio para a esquina da 
Duque de Caxias ou Direita, esquina com a Praça Comendador Felizar- 
do, hoje João Pessoa. 

Ai foi o dominio de Tito Silva numa casa de pavimento térreo uma 
porta e duas janelas de frente, muro que se estendia até fazer beco es- 
treito com uma antiga igreja de Nossa Senhora das Mercês, na praça 
deste último nome, hoje 1817. 

Neste espaço, o governo Camilo de Holanda (1916/20) construiu 
um edifício assobradado na parte da frente, que João Pessoa completa- 
va em 1928 e Ernani botou a baixo para fazer a Assembléia. Demolição, 
esta última, com tristeza, de todos nós que nos últimos 40 anos escrevia- 
mos para jornais e tinhamos daquelas velhas paredes recordações gra- 
tas. 

Mas voltemos a pessoa do primeiro gerente e diretor da “A 
União”. A 

Tito era homem sério e indormido no labor. Os artigos capitais de 
orientação política e administrativa mandavam buscar em Palácio ou vi- 
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nham diretos da pena de Gama e Melo, Seráfico Nóbrega, Manoel Ta- 
vares Cavalcanti, Castro Pinto ou Cunha Pedrosa, conforme a época. A 
parte literária era dos iniciados do gênero. Mas Tito era quem dava as 
ordens no serviço interno da redação às oficinas, pois, além de espirito 
esclarecido, era um consumado gráfico. 

Era filho de Joaquim Silva, o grande professor, o do concurso de 
Latim no Recife, competindo com Tobias Barreto e padre Félix. Era 
por sua vez, com os irmãos Horácio, Abel e Cincinato, um fundo conhe- 
cedor da língua mater. 

Deixando a função pública, Tito Silva se dedicou à indústria priva- 
da, fundando a famosa fábrica de vinhos de frutas regionais de que o 
produto principal é o muito precioso vinho de caju, o “Celeste”. Fábri- 
ca conservada e desenvolvida por seus filhos Raul e Eli. 

Em 1950, com 90 anos, Tito Silva, recordando aquela página de seu 
passado ainda subiu as escadas da “A União” para saudar-lhe o cin- 
quentenário. 

Hoje está tudo virado e revirado. Os nomes de rua, os locais, a téc- 
nica de compor e imprimir. 

Há dias fui visitar o velho órgão onde também trabalhei ao lado do 
grande Carlos D. Fernandes e depois dirigi alguns meses em 1928/29. O 
caso é que fiquei deslumbrado. Instalações moderníssimas num verda- 
deiro palácio de imensas salas, gabinete confortável, claridade e silên- 
cio, telefones, carro à porta, no Distrito Industrial. Um contraste do 
meu tempo quando já supúnhamos grande progresso mas certa madru- 
gada vim a pé de minha residência, em Cruz das Armas retirar uma pa- 
lavra numa prova. Os antigos tipos e máquinas, o Elzevier, a Mariononi, 
as próprias linotipos de que Carlos falava de boca cheia, são hoje obje- 
tos antidiluvianos, encostados como peças mortas de museu. 


Primeiro este Associado e em seguida o governo Ernani Sátyro im- 
“plantaram a revolução com o regime de off-set na imprensa paraibana. 

José Souto comanda, com galhardia a Imprensa Oficial e A União 
em sua sistemática nova. Mas a sombra de Tito Silva permanece como o 
primeiro que mexeu dentro daquela casa. 
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A ACADEMIA PARAIBANA 
DE LETRAS 


- À APL vai ganhando com a presença de gente velha consagrada e 
de gente nova que é hora de consagrar. Ontem foi José Américo, fadado 
a poisos mais altos, mas nunca desdenhando a nossa planície paraibana. 
Amanhã é Juarez Batista, já escolhido, aguardando o dia da posse. Por 
sinal que o primeiro saudará o segundo e a dupla dos discursos vai dar 
em hora de cintilação como nunca ou só raramente se tem visto ali. José 
Américo leva a vantagem da razão do pensamento e da língua. Criador 
de alvoradas (''A Bagaceira” e a revolução de 30) e astro da Academia 
grande do Rio, fala em voz que se ouve longe. Juarez traz o calor da sua 
idade e do seu tempo. Seus passos puramente provincianos já ressoa- 
vam, e agora que avançou sobre Gabriela de Jorge Amado e perquiriu o 
real como ficção em Euclides da Cunha, também rompe horizontes em 
busca do campo nacional. 

Outros de estrelados caminhos já foram eleitos, João Medeiros, 
Otacilio Queiroz, Ariano Suassuna, Nelson Lustosa, que demoraram a 
vir mas de certo estão a chegar, fazendo mais intensa a ânsia da espera. 

Essas procrastinações são comuns. Não só aqui, onde o candidato é 
chamado, às vezes insistido, indicado pela Diretoria, sem um compro- 
misso expresso e rigoroso. Na Academia Brasileira, o camarada de- 
monstra interêsse, se propõe, pleiteia, compete. E até de praxe visitar 
ou escrever aos eleitores (acadêmicos), pedir o voto. Salvo um caso 
como o de José Américo, em que todo mundo renunciou, se afastou, 
aclamou. Pois bem, apesar desse ritual todo e se a memória não nos trai, 
Guimarães Rosas, eleito há mais de três anos, ainda não formalizou a 
imortalidade. Também quando for, nem Edipo para decifrar os enigmas 
luminosos. 
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O nosso grupo da fundação (1914) está hoje diversificado em núme- 
ro e vigor. No princípio foi Coriolano de Medeiros, Álvaro de Carvalho, 
Matias Freire, Veiga Junior, Horácio de Almeida, Hortensio Ribeiro, 
Luiz Pinto, Rocha Barreto, Durval de Albuquerque e também nós. 
Quatro mortos, dois ausentes, um com o peso de 92 janeiros, sem força 
nas pernas nem luz nos olhos, embora com força e luz no cérebro singu- 
lar, e os três restantes doentes ou afastadiços. Nenhum dos primitivos 
atua mais no sodalicio. 

O sonho da Academia era antigo. Matias Freire chegara a promo- 
ver a criação por decreto no tempo discricionário de Argemiro de Fi- 
gueiredo. Secretário que éramos deste então governante, grande gover- 
nante, temos em nosso arquivo a minuta que nos enviou Matias. Mas 
nada da coisa vingar. Até que o primeiro da lista acima, com a sua ida- 
de, seu valor e prestígio, um belo dia, autoritariamente, deu sanção a 
velha ideia. Foi na Biblioteca Pública. Luiz Pinto era o Diretor da casa 
e estava à mão. Coriolano havia convidado pessoalmente alguns e tele- 
fonado a outros que foram chegando. Nós fomos avistado na esquina do 
“Cabo Branco”, ouvimos um psiu e atendemos. Quando somávamos 10, 
Coriolano sentou-se ao centro da mesa grande e declarou que passámos 
a constituir a Academia Paraibana de Letras, nada havendo a discutir. 


Nomeou comissão para redigir os Estatutos e tudo seguiu com pressa e 


em ordem até o fim. 

De nossa parte nunca nos apresentariamos em busca da distinção. 
Por aquela forma de surpresa e aclamação de Coriolano, nos vimos en- 
carapitados na cadeira que tem o patrocínio de Eugênio Toscano de 
Brito, primor de jornalista e homem público que foi aqui nos últimos 
anos do Império e primeiros da República. 

Combatida a princípio por alguns valores novos, a Academia veio 
vindo, veio vindo, passando das mãos do grande Coriolano de Medeiros 
para as do grande Oscar de Castro que os confrades têm considerado in- 
substituível na presidência mercê de sua inteligência, interesse, fraterni- 
dade e self-control. 

Apesar do ranço de instituições de seu caráter conservador, a Aca- 
demia se areja, se prestigia cada ano, abrindo suas portas aos elementos 
que se sobressaem pela cultura ou pela atividade e brilho nas letras. 

O número do elenco é pequeno para os gue merecem estar lá. 
De nossa parte, inclusive abrindo mão de nosso lugar, já haviamos em- 
purrado diversos para dentro. Dilermano Luna é nosso candidato há 
dez anos. Virginius da Gama e Melo; Otacílio Cartaxo, Milton Paiva, 
José Leal, Pedro Nicodemos, Cláudio Santa Cruz Costa, Joacil Pereira, 
Vanildo Brito, Celso Novais reclamam sua vez. Muitos outros que não 
escrevem livros, mas ensinam, forjam jornais, fazem arte sem ruído, se 
encontram por aí. Sem falar em gente como Celso Furtado, Gláucio 
Veiga, Pereira Lira, Osvaldo Trigueiro, Cleanto Leite, general Lira Ta- 
vares, Ascendino Leite, Juarez Farias e outros, graúdões de sorbones, 
cátedras e tribunais metropolitanos, que não querem vir para cá. E res- 
peitando, entre todos os citados, algum que seja anti-acadêmico por 
princípio ou natureza. 
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A Paraiba sempre foi viveiro de inteligências que surdiam a espa- 
ços, instruindo-se lá fora. Hoje, sob a ação de ensino e cultura da Uni- 
versidade, elas podem vir à tona lapidadas aqui mesmo. 
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O LIVRO DAS 
POTOCAS 


Quando José Cavalcante publicou o seu primeiro livro, dirigi-lhe 
felicitações em carta que ficou perdida até ontem. Ele mesmo, aquele 
confrade, ajudou um dia a procurá-la no pequeno caos da nossa gaveta, 
sem que encontrássemos o impedernido autógrafo. Eis que se não 
quando nova pesquisa acaba de desenterrá-lo, extinguindo-lhe o inedi- 
tismo. Aqui vai a peçazinha, tal qual estava garatujada no papel: 

Zé: Tu, com essa história de matuto, alardeando falar e escrever 
como teu povo, nosso povo do sertão, váis é zombando da tropa sofisti- 
cada e entrando bonito nela. 

O sertão até não fala como em teu tempo e em tua loca de menino. 
Este teu livro das “Potocas, Piadas e Pilhérias”” é delicioso de estilo, sa- 
fadesa e verve. Lê-se com inteiro e crescente agrado, do princípio ao 
fim, logo não é produto de quem teve como Universidade, como dizes, O 
roçado das Pinheiras, em S. José de Piranhas. No máximo, ai foi a tua 
escola primária, aliás fecunda como fonte e princípio que te despertou o 
engenho nativo. Se não perdeste o jeitão velho, conseguiste dar-lhe 
nova casca e impregná-lo de uma essência que só pode resultar de novos 
níveis intelectuais. | 

Os cursos que te apuraram o miolo foram outros e elevados. Foi o 
colégio do padre Vieira, onde não sei se eras aluno, bedel ou professor. 
Foi a política em que te lambusaste cedo e cedo nela subiste. Foi a Pre- 
feitura de Patos, a convivência e amizade de Ernani Sátyro, a As- 
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sembléia Legislativa. Foram as estradas, os pontos de cem réis, ruas e 
tribunas por onde tens perambulado para a conquista de tudo que has 
sido e do que és. 

Os postos que gradativamente galgaste iam suprindo os livros que 
não leste e falicitando a aquisição daqueles que leste. Porque bem que 
tens lido diversos, tenho visto livros em tuas mãos, daqueles a que te 
conduzem as tendências desse teu espírito perspicaz, observador e irô- 
nico, pegando no ar, tanto certos valores e sutilezas brilhantes, como os 
ridiculos dos que te caem na órbita sedenta. 

O fato é que atrais, agradas, fazes rir, e nada disso conseguirias sem 
uma força de inteligência e conhecimento. Virgínius da Gama e Melo e 
"Eilzo Matos, dois batutas das letras e do bom gosto, que te louvaram, 
não o fariam, se não os justificasse o mérito de tuas coisas. Tua descri- 
ção do Peba, tipo rústico de tua terra, honraria qualquer escritor de no- 
meada. Vários dos perfis humanos e a maioria dos casos de graça e troça 
que contas de Patos e outros lugares, não é só ter vontade, é preciso ter 
tutano para reproduzi-los. 

A questão em geral não é escrever refinado e bonito. A arte está 
sobretudo na espontaneidade e na naturalidade, na força de expressão 
do real. 
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SOUSA 


Cogitou-se no velho rincão, não sei se ainda se cogita de celebrar 
meus noventa dezembros, a se completarem proximamente. 


A idéia teria partido de parentes e amigos, mas logo o eminente 
prefeito Gilberto Sarmento lhe deu a cobertura de seu prestígio pessoal. 
e do cargo que ocupa. Ainda há dias esta autoridade esteve no Conselho 
de Cultura, de que sou apagado membro, convidando os demais pares a 
comparecer às cerimônias. Aliás, no momento, indicou Deusdedit Lei- 
tão e Eilzo Matos, figuras fixadas e com altas funções nas letras e na ad- 

ministração aqui, como principais dirigentes do movimento. Continua- 
va este com o caráter de festa sousense, pois o primeiro daqueles fez 
longo estágio e afundou raizes em Sousa e O segundo nasceu e bruniu 
seu sentimento bairrista. a 

O programa era reverenciar-me a longevidade sob o conceito dis- 
cutível de que sou filho importante da terra. Daquela terra de tantos va- 
lores reais do passado e do presente, dos quais não chego perto. 

Já procurei dissuadir os implicados graúdos e miúdos de prossegui- 
rem na amável conspirata. . 

Eu sempre tive o culto de Sousa, num sentimento instintivo pelo lu- 
gar onde se veio ao mundo. De lá fui desterrado aos três anos, quando 
meu pai morreu. Meu pai era um homem de notável inteligência e algu- 
ma cultura, advogado e orador de sucesso onde quer que falasse. O tes- 
temunho, além do que dele ainda pude colher em retalhos de prosa e 
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verso, ouvi-o de vários de seus contemporâneos do sertão e, quando 
cheguei aqui na Capital, de espiritos autorizados como Gama e Melo e 
padre Ayres que foram seus companheiros de Faculdade e de partido 
politico. 

Mas, por outro aspecto de seu gênio e personalidade, (o dr. Manuel 
Maria Marques Mariz) era também um romântico, um desprendido de 
interesses práticos, que só deixou aos filhos a beleza de seu nome. 

No meio estranho onde passei a viver, tinha esquecido as imagens e 
sensações primitivas, a casa onde nasci, o rio, a serra, as carnaubeiras, a 
voz de minha mãe, o som do sino. 

Mas ao abrolhar da razão, as histórias que me contavam das coisas e 
da vida de Sousa, feriam-me de modo particular a sensibilidade, 
encaminhando-me cedo para o complexo do berço. Um dia, já senhor 
de suas tradições, um impulso irresistível me fez procurar-lhe os encan- 
tos telúricos e sociais, quando deixei de ser a partícula erradia de um so- 
nho para ser o átomo consciente, integrado no todo. 

A ausência e a distância a que a vida me obrigou não tiveram força 
para desviar-me o pensamento e o interesse do seu passado, de sua evo- 
lução histórica, do seu presente e do seu destino. 

Contudo, nunca logrei posição política ou intelectual para servi-la 
ou projetá-la. Quereria possuir um patrimônio inteiro de conquistas e 
glórias para depositar-lhe aos pés. Mas as forças não me deixaram cons- 
truir um monumento. Trabalhei desde moço, suando nas tendas da im- 
prensa e nos gabinetes das repartições públicas. Transpus os misteres 
modestos de escrevente, Revisor de provas e professor primário de Ca- 
tolé do Rocha e cheguei a ocupar cargos e exercer comissões e manda- 
tos de alguma categoria; diretor, secretário de Estado, deputado. Re- 
presentações no Rio em congressos do IBGE e perante os Ministérios e 
a Presidência da República decorreram da confiança do governador de 
então e da pasta estadual pela qual era responsável no momento. Por 
fim o governo concedeu-me um prêmio de cultura e a Assembléia Le- 
gislativa me conferiu o título de cidadão benemérito da Paraíba. 

O currículo não parece descolorido e vazio. Mas, já o disse de outra 
vez, há a verificar e descontar aí o que avulta como produto de sorte, 
propaganda de confrades, favoritismo político ou equívoco natural. O 
que sobra em meu favor não será muito. Penso que fui apenas um jorna- 
lista mediocre e um autor de livros de apanhados, comentários e pesqui- 
sas fáceis. | 

Não me sinto, salvo pelo amor, qualificado a fruir a exatidão de 
minha terra, ter nome, retrato ou placa em suas paredes. 

Sousa, em sua benevolência materna, se apega ao pouco que me é 
próprio, neste marco avançado de minha existência. Merecendo ou 
não, bem queria ir ouvir-lhe de perto a voz amiga e dizer-lhe o que sem- 
pre sinto ao escutá-la. 
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Atemorizou-me a viagem Borborema acima,Borborema abaixo, no 
mês cálido. E não só isso, o borborinho festivo e o impacto das emoções 
que me aguardavam. 

Mas aqui estou prosternado de gratidão. 
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SAUDAÇÃO A 
TAPEROÁ 


Está marcada para a primeira semana de Dezembro a comemora- 
ção de um centenário de Taperoá . Não é de Taperoá distrito (1873) 
nem vila (1866) nem comarca (1890), nem paróquia (1905) nem cidade 
(1939). Mas de Taperoá dos primeiros fundamentos civilizados, da esta- 
ca inicial de construção pastoril, agricola, comercial, religiosa e social. 
Não houve ata de dia certo, mas a década certa é esta que se quer assi- 
nalar presentemente com o acervo de cem anos decorridos. 

Tenho conversado sobre o caso com o moço que vem dinamizando 
a idéia, apoiado pelo Prefeito, no deputado à Assembléia, no juiz e no 
vigário. Apoiado no elemento total da comuna e da freguesia, pois as 
comissões que organizou envolvem todas as classes que constituem o 

vo. 

o sr. Balduino Lelis, taperoaense ardente, imaginou a festa como 
quem adianta a verificação de um passado para estabelecer um cartaz 
definitivoe prefixar as bases do século de emancipação política e admi- 
nistrativa que demora pouco a se completar. É de ver o entusiasmo e a 
tenacidade de sua propaganda, tomando todas as iniciativas capazes de 
demonstrar um progresso e levantar o sentimento coletivo em favor de 
seu projeto. Projeto que abrange uma exposição de tudo quanto Tape- 
roá tem sido desde os começos até hoje em linhas físicas e tradições his- 
tóricas, território, produção, folk-lore, cultura. | 

Foi cerca deste ano, há um século, que Manoel da Farias Castro, 
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condômino das terras, foi habitar alí a primeira casa, erguida à beira da 
estrada e na passagem do Rio. Outros casais orlavam proximamente a 
ribeira, mas foi o dele a semente, o germen, o fio e o fiar predestinados. 
Então os comboios e boiadas do alto sertão para Campina e Goiana, e 
vice-versa, por alcançar melhores pousos e aguadas, preferiam a via que 
ali tocava, subindo e descendo a ladeira da Pedra d' Água, em vez da 
mais septentrional da Viração que hoje carreia o movimento em busca 
das zonas de Espinharas, Piancó e Piranhas. 

A fundação de Manoel de Farias foi rancho, curral e venda, mais 
tarde casa urbana com padaria e descaroçador de algodão, hospedaria 
dos melhores elementos que por alí transitavam e núcleo centralizador 
das «energias. mais imediatas. Com o pitoresco do lugar, o cemitério e 
uma igrejinha em 1805, a feira e os missionários, a atração do clima e da 
gente boa que dominava outros elementos, outras famílias, outras vi- 
vendas foram chegando até formar um arruado gracioso e um agrupa- 
mento humano que bem representava a vitalidade desses recursos locais 
e adventícios. 

Interessante era repassar esta marcha, desvendando se possivel, os 
horizontes mais remotos, o encontro das correntes litorâneas com os su- 
curús puros e as posteriores populações que alí se fixaram. 

Mas tal não seria tarefa para estas linhas que só têm um fim: trazer 
minha emoção e minha solidariedade aos filhos daquela terra que, re- 
memorando o instante auroral da sua criação, e exaltando o seu passado 
e o seu presente, a soerguem como uma das células mais vivas da Paraií- 
ba. Ali naquele planalto da Borborema passei infância, adolescência e 
implumei o espirito em sentimentos de certo irreversíveis para a perso- 
nalidade. Nunca esqueço nem o perco na revisão constante da vida. 
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PATOS 


Conto de Patos desde menino, dez anos antes de começar o século. 
De várias épocas, conheço-lhe os aspectos físicos, os costumes, a evolu- 
ção. 

Voltando de Catingueira, onde os padrinhos gozavam férias ou en- 
contros familiares todos os fins de ano, ali estacionávamos, como num 
oásis no caminho. Oásis social no sertão quente. Era ainda uma vila de 
150 casas e já tinha convívio, amenidades e diversões singulares de cida- 
de grande. Tenho de lá impressões que dariam para encher este jornal. 

Cruzamento de trânsito e relações comerciais, de certa altura em 
diante desandou num progresso vertiginoso e é hoje um grande centro, 
o maior e. o mais populoso do além Borborema, com bancos, colégios, o 
grande hotel JK, sinal luminoso controlando o trânsito das ruas. Só Sou- 
sa tem atualidades semelhantes e futuro igual aos seus, naquela mini- 
região, Ê 

Desde muito, o meio vem dando grandes nomes às letras: Alírio 
Wanderley, Ernani Sátyro, Octacilio Queiroz, José Urquiza, Evandro 
Nóbrega, os Arcoverdes e vários outros. Nem há por onde esquecer o 
professor Alfredo Cabral, que escreveu umas impressões do Amazonas, 
e uma pequena história da terra. Nem o esquisito e original professor 
João Norberto da Nóbrega, gramático, musicista,folclorista e inventor. 

Ultimamente, li de lá excelentes livros: Festa de Setembro, de Flávio 
Sátyro, romance e crônica do novenário de N. S. da Guia e dos mais di- 
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versificados aspectos da vida da terra. Muito do que ainda presenciei e 
gozei ali, no tempo que agora revivo com agradável lembrança. Livro de 
muito sentido de observação e entusiasmo nativista e bairrista. 

Meses atrás, lera as memórias de Neó Trajano, “Patos de Minha 
Infância” e “Do Ginásio à Toga”, excelentes no conteúdo e na expres- 
são. 

Gostei de ver em ambos os autores maravilhosos retratos e carica- 
turas de Ernani Sátyro, cujos espirito e caráter se impõem esses escrito- 
res com simpatia maior ou menor, mas sempre dando a impressão de 
grande e original figura. 
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SÃO JOÃO 
DO RIO DO PEIXE 


A propósito do movimento pelo retôrno da velha denominação à 
atual cidade de Antenor Navarro, escrevi um artigo para o “Correio da 
Paraíba que demorou a publicação, cerca de vinte dias. Julgando-o ex- 
traviado ou mal aceito, havia-o refundido para esta folha com o que me 
ficara disperso na memória. Já agora evito reproduzir e aqui deixo só al- 
guma idéia da primeira e os pensamentos novos da segunda elaboração 

Quanto a Formiga, acrescento, que ele era como secretário e 
mentor do preteito Natércio Maia, em 1932, 0 principal responsável 
pela implantação de Antenor no Rio do Peise. E reconheço-lhe a honra 
de justificar sua iniciativa com motivos de certo peso e digna coerência. 

Sobre Jacob Frantz, já informado de sua posição entre os dois po- 
los da contenda, é este o último texto: Ainda não ouvira no caso a voz 
do caro Jacob, mas a advinhara premida entre um fascínio da juventude 
e seu equilíbrio e suas ligações atuais. Foi atraído pela mesma causa que 
absorvia Antenor, a situação da Paraíba no conflito nacional de 1930 
que o moço gaúcho deixou os entreveros do Sul para vir brigar na guer- 
ra de Princesa. Mas de giro em giro em nossas pugnas policiais e -políti- 
cas, nesse espaço de tempo que é quase uma existência, acabou se afei- 
çoando, se identificando, se fixando em S. João do Rio do Peixe. Dalí 
saíu chefe, prefeito, deputado à Assembléia Estadual e à Câmara Fede- 
ral, e ainda Secretário de Estado, aliás, brilhando pela inteligência, pela 
coragem e pela lealdade em todos os passos e etapas de sua carreira. 
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Sempre vigilante na defesa dos interesses paraibanos, principalmente 
dos interesses da comuna e da região onde se naturalizou por si mesmo, 
donde recebe o máximo pelo máximo que lhe dá. Figura central alí, se- 
reno e amadurecido, mais hoje do que ontem sua tendência, mesmo 
quando não são suas as proposições ou as vitórias, é aceitar as inclina- 
ções e preferências do povo a que se irmanou. 

Não nego que o nome de Antenor Navarro já se divulgava e esten- 
dia interna e externamente, mercê da imposição oficial, do significado 
cívico, da própria enunciação eufônica. Mas nome é expressão de indi- 
vidualidade que os lugares, comoas pessoasrepudiam perder. João Pes- 
soa, que é o exemplo mais forte, só assentou fácil na Capital porque foi 
fruto de uma paixão impetuosa e generalizada e o seu antigo nome per- 
manecia nas bocas, nos ouvidos, nos timbres públicos, no Estado todo. 
Itaporanga não esquece Misericórdia, lembranças de suas lutas de brio, 
de destemor e de sangue. Diamante era justissimo que fosse, como era, 
seu fundador Paulo Mendes. E por que Juarez Távora em Matinhas? 
Não são crimes, mas são, em maioria, artifícios, caprichos, ruturas inú- 
teis de tradições mais simpáticas, tipicas e históricas 

A saudade de S. João, trinta e seis anos incubada, rebenta agora de 
camadas mais novas e vem por impulso ou com o apoio do prefeito e do 
vigário, as autoridades que melhor conhecem e exprimem o sentimento 
popular. Os motivos tradicionalistas, religiosos e locais dominam no do- 
cumento. Realmente superiores aos motivos políticos, provindos dos 
entusiasmos nobres mas ocasionais desfavorecidos de raízes e forças he- 
reditárias. 

Neste presente artigo, adiciono aos troncos já enumerados da for- 
mação de S. João do Rio do Peixe, os Amador, os Batista, Moura, 
Abreu Nogueira, Pires Gonçalves, Afonso de Carvalho e outros tam- 
bém igualmente representativos. 

E tendo falado nas aquisições imediatamente posteriores às Obras 
Contra as Secas naquela parte alta do vale, acrescento a Cooperativa, a 
Energia de Paulo Afonso, os colégios e hospitais, entre os marcos do 
progresso moderno daquela cidade. Donde resulta um crescente nível 
social e de cultura, com vários titulados da terra ensinando, clinicando, 
advogando, fazendo vida e política no meio. 
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A ESTAÇÃO TERMAL 
DO BREJO DAS FREIRAS 


Lá estivemos no julho anterior, explorando uma chance de rever o 
sertão velho e apreciar o seu progresso novo. Progresso de fatores co- 
nhecidos, mas assombroso para quem como nós não o acompanhou de 
perto e o apanhava de um jato, após 50 e mais anos de haver estado e vi- 
vido na região. 

Agora fomos ao Brejo interessado diretamente em sua pousada de- 
liciosa, de ar e águas e comidas puras, esportes suaves, aposentos tran- 
quilos, repouso certo. | 

Conhecemos Brejo das Freiras quando ainda era penoso o seu 
acesso, no isolamento e lonjura que ficava de nossas cidades mais popu- 
losas. Um infinito de sol e poeira para atingi-lo e o desconforto da esta- 
dia lá. | 

Alcançamos a chegada ali em costas de burro, o rancho de taipa 
da casa do morador, enfermos e não enfermos sujeitos ao poço único, 
embora fervente e transbordante a cada ablução. Mas mesmo nos tem- 
pos já claros da estrada de ferro e da rodagem de barro, segunda para 
terceira década do século, o trem e o Ford subindo e descendo as serras, 
o Brejo ainda não possuia uma aparelhagem condigna de hospitalidade 
e banhos. A rigor estas condições só foram satisfeitas há três anos. 
Sobretudo para comodistas e granfinos que mais do que curar a pele e o 
estômago (as águas são termais, ferruginosas e magnesianas), querem 
curar seus cansaços, aborrecimentos e esplirs. 
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Hoje, a ida como a volta de 480 quilômetros é quase uma brincadei- 
ra que a maioria dos concorrentes pratica por variação, prazer € até por 
luxo. Partindo de João Pessoa, é uma corrida de Opala de 6 horas, se o 
volante for doido faz em 4, pelo leito largo e seguro da BR-230. Raros- 
trechos desertos, trânsito contínuo, gente em toda parte. 

Não há hotéis e bares bem montados na estrada, mas de 15 em 15 
minutos uma geladeira funciona e Campina, Patos, Sousa, Santa Luzia, 
Pombal, Antenor Navarro, como núcleos mais desen“olvidos do percur- 
so, garantem tudo. Resta ainda, largado o asfalto na povoação de Mari- 
sópolis, um hiato de 34 quilômetros de pedra e pó, mas esse tropeço de 
meia hora vai acabar. O viajante chega a Brejo das Freiras e cai num 
bom hotel, de instalações refrigeradas e limpas, de bom tratamento pes- 
soal, de cozinha regional variada, abundante e sadia. Um balneário, mo- 
delo para nossas alturas, de piscina fria e salas de tanques e esguichos de 
36 centigrados, o esperam pouco abaixo. Muriçocas, sapos e grilos que 
como agentes originais do meio tentaram intervir, cedem à pressão de 
medidas adequadas. O rádio, a televisão, o uísque, o gelo mantém o 
mundo perto. O esnobismo da moda acompanha a maioria dos hospe- 
des, muitos casais novos, mulheres belas, trajes modernos enfeitando os 
salões e as águas. 

Não sabemos se tudo estará ao gosto superfino do Sul, mas mesmo 
sulistas não têm desdenhado de ver. O toque é simples, familiar e nor- 
destino, apenas o toque nordestino subiu de classe, não é mais o do tem- 
po dos vaqueiros e cangaceiros que a literatura generalizava. 

A cota do açude Pilões, se não nos enganamos, quando ministro Jo- 
sé Américo, ou ainda no triênio de Epitácio Pessoa, foi alterada para 
menos em respeito ao nível das fontes do Brejo na várzea do rio do Pei- 
xe. Os governos estaduais examinavam e melhoravam, não se podendo 
esquecer o que ali fez Ruy Carneiro,mas só as realizações de João Agri- 
pino trouxeram ao Brejo das Freiras as condições de chamariz de uma 
estação para todos. Ernani Sátyro prossegue no plano do antecessor, au- 
mentando o número de apartamentos, o que significa procura, e cons- 
truindo um grupo escolar de proporções no lugar da antiga escola exis- 
tente. 

Aquilo hoje não é só um recanto sedutor da Paraíba, é um alvo de 
todo o Nordeste e de turistas de mais longe. Cearenses, campinenses e 
pessoenses dominam a frequência. Mas passa ou se detem gente de to- 
dos os Estados. Um casal de Londrina, já havia devorado em carro pró- 
prio cinco mil e tantos quilômetros (Canudos, Tambaú, Joazeiro do Pa- 
dre Cicero, Orós) e gasto quatorze rail cruzeiros, lá estava, achando 
tudo muito bom, o lugar em toda a excursão onde mais demorou. 

José Américo acaba de explorar dezenove dias o sossego, as duchas 
quentes e os ocasos maravilhosos do Brejo. Trouxe, entre caixas, engra- 
dados e sacos, 30 volumes de marrecos, rãs e outros bichos, queijos, ar- 
roz vermelho, e seis quilos a mais de peso no corpo refeito. 
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PELO SERTÃO 
RENOVADO 


(1) 


Sou cidadão pessoense por decreto da nossa benemérita Câmara de 
Vereadores, que reconheceu minha dedicação à cidade, o fato de residir 
aqui há 58 anos, bairrista das Trincheiras, diário do Ponto de Cem Réis, 
doido por Tambaú. Mas nascido em Sousa, criado em Taperoá, com de- 
moradas estações em Piancó, Catolé do Rocha, nunca neguei minha 
casca, minha impregnação sertaneja e minha saudade do sertão. 

Esta saudade exacerbara-se últimamente pelo que ouvia dizer do 
progresso e beleza em várias partes de lá. Juntou-se a isso o interêsse de 
saúde e repouso de gente minha em Brejo das Freiras, meu amigo Go- 
vernador facilitou seu transporte e deu-me recomendações. Então, no 
princípio do mês passado, pus de lado as preguiças e canseiras de velho 
e deliberei fazer a linha central do Estado com as variantes que o tempo 
permitisse à direita e à esquerda. 

Tinha de ir comparando o que encontrava com o que deixara, em- 
bora tudo no relance cinematográfico de quem passa. Meu último salto 
ao interior se aproximava de 20 anos, a vários dos meus lugares queridos 
não voltara havia mais de 50. Entre as visões retrospectivas e a realidade 
presente anoto as diferenças que mais se destacam. 

Já no chamado Trêvo, encontro de estradas e pontes pouco além 
de Bayeux, relembro minha vinda à Capital no começo do século, em 
quatro dias de costa de burro e trem de Alagoa Grande. Sem defesa 
contra sol e contra chuva, vencendo os chãos pedregosos do Cariri e os 
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atoleiros do Brejo. Não imaginava jamais subir e descer a Borborema na 
mecânica, ir ou vir do Litoral ao extremo Oeste num só dia, ou mesmo 
numa jornada de seis horas se o resto de topete aguentar. Estremeço e 
me entusiasmo pelo moderno sistema de transporte, verificando que sua 
aplicação aqui, se ainda não basta às nossas aspirações de desenvolvi- 
mento, já não desconforta e só deixa esperança. 

Chego em duas horas a Campina Grande, cidade que ainda vi pe- 
quena e vejo hoje se emular e quase igualar-se a João Pessoa. Fala-se 
que atravessa uma crise, consequência de desvio de rotas comerciais e 
do aceleramento empreendimentista do tempo delirante da inflação. 
Estranhei ver às 10 horas nas anteriormente trepidantes ruas João Pes- 
soa e João Suassuna, filas de caminhões parados e vazios. Poucos anos 
atras estariam cheios ou enchendo, chegando ou partindo. 

Mas todos dizem que os negócios de base sólida continuam sólidos. 
No relance de uma hora, notei o crescimento dos bairros e senti que a 
movimentação social, intelectual e política, o brilho geral da cidade, 
permanecem altos. 


Não enganam as forças de atração e recuperação de Campina. 
Agora mesmo, por alcance e vontade do Governador Ernani Sátyro, 
conquista uma central de abastecimento que representará estímulo e su- 
porte novos a toda zona tributária de sua agricultura e de seu comércio. 
Muita coisa lhe voltará às mãos e se criará em si mesmo para seu poder 
e para a sua extensa contribuição à grandeza da Paraiba. Suas forças de 
trabalho e de cultura, seu parque. industrial já fundado e sua Universi- 
dade lhe garantirão o destino. 

Até a rainha da Borborema um aterro abatido, uma ferida na parte 
antiga da pista, um curto desvio, dão pequenos lápsos na marcha, só de 
Campina em diante a BR-230 se desata integra e espetacular até Caja- 
zeiras. 


Os que vêm praticando desde o dorsal já estarão familiarizados 
com o seu uso e gozo. De minha parte e vindo de priscos atrasos, 
atingindo-a pela primeira vez, não contive intensa efusão paraibanista. 

Tomando carreira de Campina, ganha-se em quartos de fora, além 
de Soledade e Joazeirinho, as vilotas que a rodagem criou, de Barra e 
Estaca Zero, para ir ver Taperoá. Alguns solavancos. Aí abrimos uma 
volta em piso de terra, que amedontrou minha esposa já acostumada ao 
asfalto e esquecida de que há sessenta anos me acompanhou desde Ca- 
tolé do Rocha sob poeira e sol, montando um baio cansado. Mas de- 
pressa os campos verdes, águas represadas, roçados, milharais, paudar- 
cos roxeando na mata acalmavam nervos e vistas. 

Várias vezes em maus anos vi desolada esta mesma planície. Certa 
ocasião, viajando com um paulista, este me perguntou a certo trecho da 
caatinga, contemplando a secura imensa, como era possível, alí, a vida. 
Informei bastar uma chuva, as xerofilas brotavam céleres e em três 
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dias se transformava a paisagem. Tudo que ele estava vendo cinzento e 
morto era verdura e flor e semente a germinar na terra fecundada. 
Agora o Cariri estava todo um paraiso. Os umbuzeiros, umburanas 


“e mais especimens de sua flora enfolhados e virentes, legumes, leite e 


gado gordo, o ar fresco, o algodão prometendo e o povo alegre. 
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Agora estou rumando a Taperoá. Desculpem um ligeiro prefácio e 
prováveis adendos intermediários. 

A vila em meu tempo gozava a fama de ser a mais ridente desses in- 
teriores, afora Patos. Tinha pouco mais de 100. casas, arruamento que vi- 
nha da fundação, isto é, da primeira morada em 1870. Subira a vila em 
1886, e a sede de comarca na organização inicial da República, em 1890. 
Tivera essa ascenção mercê de regular produção agrícola e pecuária 
mas sobretudo da estrada real que a cortava. Quando vivi lá era quase 
contínua a passagem de combóios, boiadas e tropas de cávalo que da- 
vam ao lugarejo um sopro de vida sem par. Para dormida havia os ran- 
chos e currais de Silvério e Juvenal nos subúrbios, depois eles eram tam- 
bém dentro da cidade, em Chã da Bala. Os tropeiros paravam nas lojas, 
para compras. 

Formara-se uma interessante sociedade mista de famílias da terra, 
os Farias e os Vilar, e de elementos de fora atraídos pela fama da peque- 
na Canaã. Foi seu primeiro Juiz de Direito, depois de ocupar o juizado 
municipal de Piancó, o dr. Félix Joaquim Daltro Cavalcanti, meu Padri- 
nho, a quem acompanhei e à esposa, com 5 anos, para este novo, domici- 
lio. Aí brinquei, recebi os primeiros rudimentos escolares, cresci, che- 
guei a ser eleitor e conselheiro municipal, embora sempre embriagado 
de ilusões, tentando enxergar mais longe, viajando para estudar e co- 
nhecer o mundo, saindo e voltando, atendendo e desatendendo aos cha- 
mados do Velho. Até que levantei vôo de vez em 1913. 
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Quando morreu o dr. Félix em 1920, alguns poucos elementos que 
me supunham prestigiado nas altas esferas oficiais, ainda quiseram a mi- 
nha direção política. A realidade, porém, era outra. Não só o então go- 
vernador Camilo de Holanda, com quem me desentendera, tudo me ne- 
gava, como eu preferia a morte a uma chefia local. Espaçados, perdidos 
os contatos, acabei definitivamente distante da terra. De certo que lá 
não construi nem acertei nada, não deixei vestígio de ação e amor que 
me relembrasse muito tempo. O invés se deu com as sementes da terra 
que se plantaram em mim. Tendo passado alí infância e juventude, ida- 
des em que as impressões se gravam indeléveis em placa virgem, nunca 
poderia libertar-me das marcas telúricas e sentimentais que me ficaram. 
Sem querer voltar para lá, porque a vida afinal me ofereceu outros horr 
zontes, nunca perdi a ilusão de seu meio. Durante muitos anos, caso 
psíquico interessante, cenários e tramas de meus sonhos se compunham 
ou se misturavam de cenários e tramas taperoaenses. 


Sem querer bancar Proust mirim, a procura do tempo perdido, nem 
esperar em cada canto e em cada sombra as lembranças € saudades de 
Guimarães Passos, para ali parti agora a ver o que restava desse acervo 
de memórias adormecidas que vez por outra despertam. 

Lá estava o núcleo central das minhas recordações com diferenças 
que lhe mantinham muito das formas antigas. O rio corre como outrora, 
lambendo os quintais da rua marginal e ameaçando os aterros aluvionais 
do outro lado. Reconheci lages, esquinas, curvas, becos urbanos. O tu- 
mulo do major Laurênnio, que por ser caro e prestigioso, se manteve 
ao lado da primitiva igreja paroquial na praça onde era também a primi- 
tiva necrópole. Vi com as mesmas linhas, apenas com a pintura frontal 
de outra cor (amarela) a casa onde aprendi a ler com o professor Miner- 
vino. Ifineu Rafgel que ficou sendo meu amigo mais antigo, era meu 
colega mais chegado.. Vi a casa onde morei (meu padrinho dava prosa 
aos amigos na calçada) reduzida a medíocres lojinhas de duas portas. 

Não podia terminar a visita sem ir deitar uma lágrima no túmulo do 
dr. Félix Daltro. Dirigi-me ao velho cemitério abandonado. O caminho, 
outrora uma das entradas largas da cidade, estava estreito e lamacento e 
na quadra dos mortos o portão fechado a cadeado, a área interna cober- 
ta de mato e carrapicho. Volvi os olhos para o lado das cruzes onde per- 
manecem os restos do meu Padrinho e ajoelhei-me em pensamento 
diante de sua memória, acalmando minha consciência e minha gratidão. 


A cidade triplicou em número de casas, não tive tempo de sentir 
em que grau terá subido seu nível social e de costumes. Não cresceu re- 
lativamente em movimento comercial e de rua. Prédios novos, notáveis 
para a localidade, a igreja matriz de N. S. da Conceição, construida 
sobre as bases deixadas desde 1888 pelo padre Neco (Manoel Ubaldo da 
Costa Ramos) que dali partiu feito vigário de Monteiro), o Grupo Esco- 
lar Félix Daltro, a ponte sobre o rio, o mercado público (administração 
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José Ribeiro), o próprio do Barco do Estado e o da Maternidade, foram 
os que a minha vista alcançou no giro rápido. 

Ausente José Ribeiro que alí representa as amizades políticas do 

meu tempo. Só procurei a Mandú, outro ex-edil qué conhecia de relações 
na Capital. Cumprimentei o prefeito Marcionilo em encontro casual na 
rua. Velhos conhecidos nenhuns. Dos raros que sobrevivem, José Li- 
meira, João Pinto, Abdon Maciel, já alquebrados como eu, e um amigo 
mais moço, José Campos, só as notícias que pedi e as lembranças que 
lhes deixei. Tal me via estranho, as únicas pessoas que me procuraram, 
aliás com oferecimentos gentis de hospedagem, foram o farmacêutico 
Francisco Lacerda e senhora, alí nascidos e instalados depois de minha 
vivência. 

Apesar de seus aspectos de progresso, Taperoá ainda apresenta ou- 
tros de lugar pequeno é de fraco movimento. Recolhi alguns de bastan- 
te pitoresco. Chegando cerca de 13 horas e o relógio do estômago 
adiantado em muitos minutos, quis almoçar imediatamente e um garôto 
que se improvisava de cicerone indicou-me o “Taperoá-hotel” ou o 
“Tira-Gosto”, ambos perto. Mas o primeiro não tinha comida e o outro 
estava fechado. Felizmente voltamos ao “João Viana”, que havíamos 
deixado atras como secundário, e que nos salvou brilhantemente a si- 
tuação. A gerente d. Maria, com toda modéstia, nos proporcionou ban- 
quete regional de feijão verde, arroz, farofa e um vago macarrão, gali- 
nha torrada, carne de sol, banana, doce de tomate, cerveja, toda esta 
festa para minha comitiva de seis pessoas, por trinta e nove cruzeiros. 


Encantado e influenciado por esse exemplo de barateza, que Supus 
obrigação da terra, fui mesquinho com o jovem cicerone, passando-lhe 
só 50 centavos. Ele fora eficiente, mostrando-me tudo, inclusive o lugar 
na ponte velha de onde, nos dias de cheia, se lançava ao rio. Mostrou-se 
triste com a gratificação, sacudi-lhe outro tanto que me restava troca- 
do. Mas vou redimir-me perante este humilde mas futuroso agente de 
turismo, enviando-lhe um presente. Não colhi o seu nome mas será fácil 
identificá-lo na cidade pequena. 
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Volto às 14 horas pela rodagem de terra Taperoá-Barra e retomo o 
estirão asfaltado da BR-230, visando Patos para jantar e dormir.Somos 6 
pessoas numa Rural Wills, entre estas os sobrinhos Nuno Teixeira Neto 
e esposa Helena, ele sereno e firme no volante, a 80 quilômetros por ho- 
ra, ela, de primeira viagem na zona, com medo das curvas e grotões fun- 
dos da Borborema. 

Atingindo Patos às 16, achamos de ganhar tempo e espaço para 
Pombal, onde verificamos ser simples alcançar Sousa antes da noite. 
Mas ao avistar Sousa o motorista e companheiro animado sugeriu o 
avanço definitivo para o alvo final, que era o Brejo das Freiras. Tendo 
partido de João Pessoa temeroso de minha resistência neste raide de tão 
relativamente longa distância, pesei minhas forças e senti-me em con- 
dições de estender a jornada até Fortaleza, se fosse preciso. Assim, no 
mesmo dia acometi as terras famosas. As impressões e notícias de nossa 
estação em Brejo já adiantei em correspondência especial para esta fo- 
lha. 

Agora uma impressão do que fui vendo ao longo de toda a estrada. 

Como antigo viajor do Cariri e do alto sertão, já me disse encanta- 
do das renovações e o titulo dessas notas não engana. Foram-se as vilas 
e as cidadezinhas daquela época, de pouca diferença entre si, econômi- 
ca e socialmente atrasadas e tristes. Minúsculos e espaçados pingos de 
civilização, algumas familias distintas, um padre, um bacharel, um pro- 
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fessor, perdidos em meio à infra-estrutura secular dos roçados mesqui- 
nhos, dos currais de pau a pique e engenhocas puxadas a boi. Hoje a 
vida é outra a começar pelos campos, onde mesmo havendo seca, temos 


“a água e o pomar dos grandes açudes e onde, havendo inverno, falta 


pouco porque os automóveis passam nos terreiros e a luz elétrica ilumi- 
na o interior das casas. E as vilas cresceram, são cidades, e as cidades 
cresceram, parecem cidades mesmo. 

Não vi nenhum prodígio norte-americano, nem Goianias ou Lon- 
drinas realizadas em 10 anos. Mas comparado com o que conheci nos 
primeiros decênios do século, mesmo depois de 1930, as diferenças são 
fantásticas. 

Descida a serra, vou atravessando ou marginando Santa Luzia, S. 
Mamede, Patos, Malta, Sousa, Antenor Navarro. Malta ainda conheci 6 
casas velhas e uma igrejinha mais velha ainda, todas sem vestígio no 
aglomerado de hoje. Tendo avançado pouco depois de cidade, para 
mim que a vi aldeia paupérrima, avançou muitissimo. 

S. Luzia, Pombal, Antenor Navarro dobraram ou triplicaram o ca- 
sario a contar da época passada a que aludo, sendo que Antenor, velha 
S. João do Rio do Peixe se avantaja na porcentagem do crescimento 
pelo que apresenta de notável sobre o burgo do padre Cirilo e dos 
princípios de Manoel Formiga. Na residência do major Jacob, onde fui 


abraçar o querido amigo, a governanta d, Francisquinha me enumerou 


com muito bairrismo as conquistas da terra que satisfazem plenamente 
suas necessidades atuais. 


Desfilaram nesta conversa além dos velhos serviços de ordem, reli- 
gião e justiça, a estrada de ferro, o ginásio estadual, duas casas de saúde, 
três médicos, mercado maior, energia elétrica, gélo, rádio, televisão, ci- 
nema e outros benefícios e alegrias de que trintanos atras ninguém ou- 
via falar. De fato, o velho município de S. João do Rio do Peixe foi mui- 
to beneficiado pelas Obras Contra as Secas, a começar do governo Epi- 
tácio Pessoa, com o prolongamento da central cearense e o açude Pi- 
lóes, marcos do seu moderno desenvolvimento. 

Para falar de Antenor Navarro, o major Jacob Frantz é o gaúcho 
que veio dos pampas atraido pelos reflexos aqui na revolução de 1930, a 
reacão da liberdade contra o poder centralizada por João Pessoa, e é 
hoje uma instituição de Antenor. Depois de brigar em Princesa e já feito 
Sficial da nossa Polícia, comandar volantes e prender onça e criminosos 
em muitos antros, lá chegou, apaixonou-se da terra e ficou. Entrando na 
Politica, foi prefeito, deputado estadual e federal e Secretário de Esta- 

O. Fresentemente, já com os cabelos brancos e a testa ameaçando fran- 


zir, mas inteligência e olhos ainda vivos e brilhantes, está querendo 


aposentar-se da vida pública embora na plenitude da consideração po- 
pular. Dinamo que também foi e ainda é da economia da zona, é dono e 
vendedor dos melhores zebús do município. 


O Prefeito José Dantas, médico e outra vocação de líder adminis- 
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trador que ali repontou nos últimos tempos, e que representa pelo nome 
as mais remotas tradições nativistas do rincão andou me mostrando: vá- 
rios serviços de sua alçada. 

Um estudo verdadeiro do desenvolvimento do interior teria de co- 
meçar por baixo com Geografia, História e Estatística na frente deven- 
do pesar-se em muito o que uma zona ou localidade recebeu mais do 
que a outra em atenção e recursos dos governos do Estado e da Re- 
pública. Aqui estamos registrando uma síntese, impressão tomada a cor- 
rer sem resumir a realidade completa. Mas ao sabor dessa repentina, 
posso afirmar que de Patos em diante, especialmente aí e em Sousa vi 
muito arruamento compacto, usinas e fábricas fumegando, comércio, 
vida, movimento, como tais não imaginaria quem há cinquentanos pas- 
sou por ali a cavalo e uma vez que este esmoreceu cansado, passou a 
pé. Já hoje precisei de guia em Sousa o que não deixou de embevecer e 
entusiasmar o filho que o destino deportou. Aliás, no que pudesse haver 
nisto de acanhamento ou gafe pessoal, outro fato me consolava: o de- 
sembargador Gabinio que na. mesma semana achara de fazer uma en- 
trada turística no sertão, também não acertou em Patos a casa onde ha- 
bitara como Juiz há 30 anos. . 

No IV voltarei a Patos, Sousa e Cajazeiras, sem dúvida descansan- 
do aqui e acolá à sombra de alguma árvore. 
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Progresso empolgante que o crescimento demográfico só não expli- 
ca, vai se encontrar em Patos e Sousa. 

Na primeira é a velha explicação corográfica da cidade cruzamen- 
to, caminhos comerciais em várias direções, dando-lhe caráter de eixo e 
entreposto. | 

De fato, Patos nunca foi estacionária, apenas de moroso e gradati- 
vo, seu evoluir se tornou franco e violento. Deixemos aqui as bases de 
solo e povo e os afluxos adventícios e vamos ao que se destaca imediata- 
mente ao olhar do passageiro. Chega-se à cidade e parece que se vai en- 
trando numa capitalzinha, com a torre da Catedral, um grande merca- 
do, um grande hotel. O restaurante Nóbrega cheirando a carne assada, 
tão cheio que não tive mesa onde almoçar. Barracas nas esquinas, ven- 
dendo jornais do dia e a “Manchete” da semana, comércio alegre, vitri- 
nes bem arrumadas, praça de carro, sinais luminosos, grupos universitá- 
rios, muita gente na rua. Uns buracos e montes de terra na via pública 
desagradaram quanto à parte administrativa, mas logo lia revista **Opi- 
nião” justificando falhas aparentes como imperativo de serviços ocasio- 
nais e dizendo das obras e dos planos do atual prefeito. O dr. Olavo hon- 
ra a tradição dos grandes edis de Patos dos últimos tempos, Clóvis Sáty- 
ro, Darcílio Vanderley, José Cavalcanti, aos quais se junta muito bem 
Bivar Olinto, sobretudo pelo “J.K.”. 

Sousa, além de possuir como Patos, terras produtivas e produtos de 
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mercado fácil, povo também vivaz e inspirado, teve o “S. Gonçalo” 
para irrigar-lhe uma área considerável e funcionar como escola de téc- 
nica e de trabalho, virando em muito a rotina antiga e modificando por 
influência direta e indireta a feição agro pecuária do município. Não foi 
só a água, foi a máquina, a demonstração, a disciplina, a mentalidade. A 
este fator de transformação se ligaram outros advindos das Obras Con- 
traas Secas que logo concorreriam para regeneração e multiplicação 
dos recursos próprios. Sousa já não parece âquela cidade amável mas 
ainda matuta, onde nasci, donde me fizeram emigrar aos 4 anos, que 

vim conhecer conscientemente aos 20 e a que em 1945 havia feito a últi- 
ma visita. Ressurge hoje cheia de vida, com o fumo de chaminéis no 
ar, comércio rumoroso, colégios, clubes, a recente Faculdade de Direi- 
to, praças, residências e jardins risonhos, recursos e atavios de grande 
centro. À anterior administração de Antônio Mariz lhe deu muito aper- 
feiçoamento urbanístico e a atual não está pretendendo afastar-se do 
ritmo. 

Patos e Sousa. por esta atualidade vibrante e evidente sede de futu- 
ro, são os maiores focos de progresso de além serra. Sem detrimento de 
Cajazeiras que, um tanto estacionada no momento, desde muito atingira 
um grau de adiantamento e nobreza, sobretudo educacional, que vem 
da irradiação predestinada do padre Rolim. 

Antes das outras duas, Cajazeiras já possuía bons colégios, inclusi- 
ve o Seminário que o bispado fundou. A sociedade cajazeirense foi a 
primeira naquelas alturas que se poliu com recursos próprios de instru- 
ção, prosseguindo neste caminho sem ceder terreno até hoje. Foi pio- 
neira do ensino superior no alto sertão paraibano, com a Faculdade de 
Filosofia. 

Agora lá estive rápido e quase incógnito, apesar de um convite an- 
terior para pronunciar-me na emissora local. Descobri-me em casa do 
amigo, grande poeta e professor, Cristiano Cartaxo, e em seguida re- 
gressei. Mas regressei entrando na Catedral, também no mercado 
público e dando algumas voltas pelas ruas para recolher toda a dimen- 
são e importância arquitetônica da cidade. Se passei nos locais onde em 
tempos idos me hospedei (residência do velho amigo juiz Victor Jurema) 
ou inspecionei escola, ou fiz conferência, ou me inclinei sobre o anel de 
D. Moisés, ignoro. No relance da passagem não reconheci nada, feições 
urbanas inteiramente mudadas e acrescidas. A rua Rio Branco, Rua dos 
Ricos, como chamam lá, pareceu-me um trecho da melhor via residen- 
cial da Capial, frontões, terraços e jardins de real riqueza e, melhor que 
isto, de real gosto. 

Cajazeiras não é a maior, mas não perde a sua majestade de rainha. 
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Agora estou voltando à Capital, deixo atrás a longa porção do Oes- 
te que o Piancó, o Peixe e o Piranhas cortam e banham. Outrora secos 
quando passava o inverno, já hoje as águas represadas no Coremas e as 
que descem pelo distribuidor do S. Gonçalo perenizam suas correntes. 
Camarões do litoral e peixes do Amazônas se adaptam e competem com 
as trairas curimatãs e piaus nativos. 

À vista de tudo quanto escrevi nestas estiradas que decidi fazer, 
para jornal, no meu sertão só parou o que mesmo era estático e in- 
transferível. Mas mesmo os rios e as serras foram em parte domados, 
cortados ou recompostos em favor do homem. O aproveitamento, a ex- 
ploração que até agora se fazem não têm o máximo de técnica e rentabi- 
lidade mas tudo muda e promete para um futuro largo. As águas repre- 
sadas, as estradas de ferro e de asfalto para trens e automóveis, em pas- 
so simultâneo com os colégios e faculdades, que não eram sonhos e sim 
impossíveis de sessentanos atrás, transfiguraram a feição daqueles tem: 
pos. Quanto a gentes e costumes, debalde procurei o tipo do matuto do 
meu tempo que se existe será nos socavões de serras mais distantes. 
Para as bandas de Uiraúna em trechos rústicos bastante fora do asfalto, 
rapazes e moças vinham pedir carona para escolas e agregados próxi- 
mos. Seus trajes e maneiras, por mais modestos, não envergonhavam 
nas cidades. A slack é uma evolução fraca sobre a camisa fora das cal- 
ças de outrora. Mas a saia curta, uma das maiores revoluções do tempo, 
triunfou nos ermos mais recônditos do interior. 
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Costumes os mais típicos estão diferenciados e torcidos. Por exem- 
plo, a vaquejada, que era a pega do gado com a “'apartação” final das 
reses tresmalhadas para a volta aos seus pastos. Havia a derriba, quase 
sempre em páteos planos de fazenda, onde os vaqueiros brilhavam em 
sua agilidade e em sua vestimenta rude. Gosto do esporte, regras sim- 
ples, corridas livres, insucessos relevados. 

A criação nas áreas cercadas de hoje alterou o sistema. A vaqueja- 
da se ainda tem o sabor de perigo e bravura de outrora, organiza-se co- 
mercialmente e quase elegantemente à base do registro dos corredores 
a trinta cruzeiros cada um. Também diverso é o regulamento das carrei- 
ras. Cem metros apenas, multa para o corredor que não ganhar nessa 
distância, Vaia impiedosa para quem perder a música e queda. Assim se 
realizava uma nos subúrbios de Antenor Navarro, onde se via mais calça 
e camisa de brim e tergal do que guarda e gibão de couro. Nem reparei 
se subsiste completa a velha indumentária dura. Só não mudou a perver- 
sidade contra os bichos, a dor destes para o prazer dos raciocinados. 

Detenho-me de novo em Patos para visita especial a d. Marica Fir- 


mino que é, sempre foi, um ponto alto em minha consideração. Ela é 
viuva do médico José Peregrino de Araújo Filho que, como se vê do no- 


me, teve por Pai o saudoso presidente do Estado do periodo 1900 a 
1904. Mãe dos também médicos Severino, Osman e Iran de Araújo, do 
nosso presado brigadeiro Firmino Aires de Araújo e de outros rapazes 
que figuram na sociedade e na economia daquele município. Tia do de- 
putado José Gayoso, do ministro e atual governador Ernani Sátyro e de 


outros sobrinhos ilustres. E por sua linhagem direta filha do velho fa- 
zendeiro e político do Piancó, cel. Firmino Aires Albano Costa que foi 
deputado à Assembléia da Provincia nas legislaturas de 1886 a 87 e 88 a 


89. Figura de muitas relações em todo o sertão, para melhor falar, em 


todo o Estado e vizinhanças. Dos palácios da Capital às feiras de gado 
de Campina Grande e Itabaiana e destas aos mais remotos centros de 
abastecimento bovino do Ceará e do Piaui, antes da introdução do zebu 
no sangue dos nossos rebanhos crioulos. 

O coronel se fez por esse traqueijo de via em, comércio e contatos 
públicos. A filha formou sua educação ao influxo dessas origens e convi- 
vências altas. Veio para a escola em Mamanguape ainda na primeira 
fase de esplendor dessa velha cidade, mas também o seu grande curso 
foi a vida que sempre lhe correu movimentada e distinta. 
| Criado por seus tios, dona Domitila e dr. Félix Daltro, minha ami- 
zade a dona Marica. vem de nós ambos meninos nas estâncias de seus 
avós e de seus pais, na Catingueira, onde sempre tratei e fui tratado. 


como neto e sobrinho. Mais tarde, do seu esposo também mereci a 
mesma estima e hospitalidade. Se o tio dessas relações não alcançou a 
maioria dos parentes novos, continua válido para os da velha geração da 
qual dona Marica é um dos últimos. De sorte que para mim em sua ve- 
neranda idade dos 90 ela representa um grande patrimônio de tradições 
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de prestígio e de bondade. Nunca passei nem passaria agora à vista de 
sua casa sem descer e curvar-me numa homenagem do coração. 
Neste recente encontro, tão distanciado dos anteriores, não nego 
que esperava e desejava alguma sensação daqueles tempos remotos. 
Ver móveis velhos que ainda fossem guardados, falar de pessoas e coisas 
de nossa infância na Catingueira. Mas, qual nada! Dona Marica esta 
instalada e vive à moderna. Frigidaire, rádio e televisão, bolo inglês e 
queijos finos sobre a toalha branca da mesa. E quando quis revolver 
passagens antigas, a viola de tio Crisanto, os escravos libertos que nunca 
deixaram a fazenda, a festa de São Sebastião no antigo povoado, res- 
pondeu tudo por alto, e só abordou com gosto a politica e os adianta- 
mentos atuais, as últimas eleições, João Agripino, Ernani e Patos. 
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AS FURNAS 
DA SERRA 


(1) 


Escreve-nos de Patos o dr. Duilio Wanderley de Araújo do grupo 
que recentemente penetrou na grande furna da serra da Catingueira, 
perto da cidade deste nome. Na boca desta imensa loca escura na pedra 
viva, estivemos hã 70 anos (tinhamos 18) e o feito recente dos moços es- 
pinharenses nos despertou grande interesse. 

O missivista louvou o que escrevemos no “Correio da Parai- 
ba” sobre o acidente e a paisagem circundante: “Admirou-me a sua fa- 
bulosa memória, narrando detalhes que realmente comprovamos. A sua 
descrição da subida até a entrada da furna é tão perfeita que até parece 
ter nos acompanhado hã apenas alguns dias”. 

A carta passa a dar características da esquisita loca e a enumeração 
dos excursionistas: “A furna é de 20 metros de largura, aproximadamen- 
te, em toda a sua extensão, com uma altura variável, geralmente de 80 
centimetros. Só conseguimos ficar em pé duas vezes, 1 uma a 100 metros 
da entrada e outra a 15 do término, tendo uma vez que nos arrastar para 
continuarmos nosso avanço”. 

“O solo da furna é coberto de esterco de morcego”. 

“Nosso grupo compunha-se do dr. Enaldo Fernandes (Promotor de 
Justiça da Comarca de Patos), sr. Etiene Marinho (Gerente da represen- 
tação local da Brahma), seu filho Lincoln, Lindomar (fotógrafo do Foto 
Michel), Francisco Augusto (Técnico eletrônico da Rádio Espinharas), 
Manoel Soares (Advogado do Sindicato Rural dos Trabalhadores), um 
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rotógrafo da cidade de Catingueira, cujo nome não me recordo, cinco 
garotos residentes nas proximidades da furna mas que nunca haviam lá 
entrado, e eu, que sou Juiz de Direito da Comarca de Malta. ''Nosso 
equipamento compunha-se de lanternas de pilhas (flash-ligts), ventilado- 
res de pilhas (devido ao calor), máquinas fotográficas (quatro), gravador 
de fita magnética e facas. As lanternas, com pilhas novas e em número 
de seis, foram suficientes para a iluminação. 

“A temperatura ambiente, medida por um termômetro que o sr. 
Etiene levou, permaneceu em 31º c - durante todo o tempo. Não senti- 
mos rarefação de oxigênio em parte alguma da furna (no final da furna 
foi aceso um fósforo que permaneceu assim até ser atirado fora). Após 
os 100 metros a umidade começa a apresentar-se, indicando infiltração 
de água através do teto, uma vez que não hã outro meio de entrar água 
que umedece o solo. 

““Trouxemos várias amostras de diferentes formações rochosas, que 
o dr. Enaldo encarregou-se de mandar examinar por um geólogo. 

“Demoramos dentro da furna umas duas horas, aproximadamente, 
e esta tem um comprimento de duzentos e cinquênta metros, pouco 
mais ou menos” 

Além de fotografias, o ilustre correspondente envia outros porme- 
nores da jornada, entre os quais o seguinte: a 15 metros do final da pene- 
tração, não se acresçenta se em tinta ou gravadas, encontram-se as ini- 
ciais “S.P.L.”, “S.P.C.” e a data “1935”. 

Verificou-se depois ter sido Severino Pircs de Lacerda e Sebastião 
Pires Cavalcante que naquele ano, munidos só de um combustor a que- 
rozene e com louca ousadia, se aprofundaram na caverna, retrocedendo 
por se haver apagado o candeeiro, receiosos de que esse colapso da 
luz indicasse que o oxigênio ia faltar. Esse pioneirismo, aliás não dimi- 
nui a coragem e o fulgor dos novos pesquisadores que se aventuraram 
na ignorância ou sem inteiro conhecimento da experiência anterior, só 
conhecida e recordada por poucos moradores locais. Os de Patos come- 
çaram praticamente às cegas, entrando na furna influenciados pelas 
idéias do povo, de falta de ar respirável e labirintos possíveis, sob certa 
tensão e medo de imprevistos e mistérios que só após minutos se foram 
dissipando. 
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O dr. Duílio nos adianta que ele e seus companheiros estão proje- 
tando a escalada de outra gruta na mesma serra, onde, segundo as notií- 
cias que têm, foi assassinado um Juiz de Direito. 

Deste caso da morte do Juiz, poderemos dar uma versão quanto 
possível certa: Trata-se do dr. Vicente Ribeiro vítima de emboscada a ti- 
ros de clavinote, em 1879. Mas essa desgraça aconteceu na estrada, à al- 
tura do lugar Várzea do Ovo, levado o corpo para exame e enterramen- 
to em Piancó. Do crime que muito impressionou a opinião pública, foi 
acusado, em artigo anônimo na “Gazeta de Notícias” do Rio, o dr. Pau- 
la Primo, chefe de maior influência local é em toda a província, apoiado 
no poder da família Leite e no Partido Liberal: Defendido imediatamen- 
te no “Jornal do Comércio”, também da Corte, pela representação pa- 
raibana à Câmara Geral, defendido aqui com o mesmo vigor, nada re- 
sultou contra aquele homem público, somente que os seus adversários 

voltavam de tempo em tempo a repetir a desairosa atoarda. Pelo pro- 
cesso, a culpa recaiu toda sobre Serafim Raposo, uma figura romancea- 
da do cangaço da zona, mal vista nos arraiais dominantes. Raposo foi 
defendido por meu pai, dr. Manoel Mariz, e absolvido pela eloquência 
do patrono e diante das fracas provas dos autos. Também constou que 
ouve combinação geral para não se criar dificuldade. Outros tipos fortes 
da parcialidade de dr. Paula, especialmente um de nome Manoel Lopes, 


também sofreram suspeitas. Mas nada mais veio pegar em ninguém. A 
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morte do magistrado passou à categoria dos crimes perfeitos ou por ou- 
tras artes permaneceu impune. | 

Também se falou, não sem certa viabilidade, que o dr. Vicente Ri- 
beiro, fisionomicamente semelhante a pessoa marcada da terra, teria 
sido assassinado por engano. Essa hipótese se solidificava no fato do juiz 
ser homem estranho ao meio, baiano que era, sem maiores ligações com 
as famílias rivais da Comarca, não havendo contra ele interesses da poli- 
tica municipal. 

Quanto a Serafim Raposo, liberto de culpa pelo júri, não perdeu, 
antes passaram a exagerar-lhe, até depois da morte, a fama de façanhu- 
do e criminoso. Era dono de fazenda, onde residia ou estadeava, perto 
do lugar Goiabeira, frente ao trecho de serra onde havia, de certo ainda 
haverá, uma furna, esta cheia de ossadas humanas. Em nosso tempo de 
adolescente naquelas paragens, quando a opinião esclarecida via no lo- 
cal daqueles despojos um antigo cemitério ou jazigo de índios, o povo 
achava que os ditos restos eram de vitimas do velho Raposo. Esses fatos, 
lugares e nomes antigos poderão esclarecer algumas confusões atuais. 

O time de Patos, composto de doutores, técnicos e desportistas ar- 


rojados, muito poderá conseguir em suas investidas e pesquisas. Fixan- 


do, como estudo de nossa afirmação e evolução geosocio-cultural, aci- 
dentes, paisagens, costumes, que o tempo, digamos mesmo o progresso, 


vai modificando, polindo ou destruindo. A Borborema,o Jabre, e as ser-- 


ras isoladas na planicie das Espinharas, as fazendas que ainda restam em 
suas feição antiga, os velhos engenhos e bulandeiras e as velhas igrejas, 
como os açudes, as estradas, os transportes e os colégios novos, apesar- 
de em muito vistos e revistos, ainda oferecem campo fascinante. 
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A BARRAGEM 
DO CUREMA 


Queria ir ver o açude do Curema, num dos famosos boqueirões que 
o governo federal deliberou tapar aqui no Nordeste. E saí de João Pes- 
soa morcegando um automóvel das Obras Contra as Secas. Morcegan- 
do, no sentido de aproveitar uma viagem de serviço de dois técnicos do 
distrito. Na realidade o que se deu foi que parti e estive durante três 
dias hóspede bem tratado da gentileza deles. Do gosto que esses homens 
da Inspetoria têm de mostrar as realizações da sua competência a todo e 
qualquer que por elas apresente um interesse de curiosidade e patriotis- 
mo. 

A dupla que me levou ao Curema era constituida dos engenheiros 
Abelardo Lobo e Severino Lins que em nada desmentem a vivacidade e 
devotamento dos demais colegas de trabalho. 

A União está executando agora na Paraiba mais de uma obra de 
vulto, no gênero previdência contra a seca. Eu mesmo já viajei por um 
trecho de estrada nova, que vai encurtar a distância para Campina, 
consequentemente para os sertões. Amanhã, na hora amarga, será mais 
fácil ao governo e aos núcleos providos do litoral conduzir o seu socorro 
a porta do flagelado. Essa estrada obrigou a uma ponte de cimento de 
122 metros sobre o Paraíba, no lugar Itapuá. Com os 1.040 quilômetros 
do nosso passeio ao interior, atingi outra esplendida armação de alvena- 
ria e concreto sobre o Piranhas, de 11 metros de altura e 144 de compri- 
mento. Aí dirige o engenheiro Figueira. Fomos vê-lo, após a trabalheira 
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de um dia quente, na larga oiticica da margem esquerda, a cuja sombra 
recolhia para o repouso do sono. Por sinal que na madrugada seguinte a 
salamandra das moitas próximas fê-lo reconduzir a rede para o galpão 
de zinco do outro lado do rio. 

As duas pontes representam serviços iguais, dado que o Paraíba 
exigiu fundações mais enterradas, de 12 metros. Ambas deverão ser en- 
tregues ao comércio ainda este ano ou talvez até janeiro, exatamente 
quando as primeiras trombas poderão ameaçar as escoras e os trânsitos. 

Mas, me estava reservado um assombro no Curema. Nunca receei 
essa sensação de desequilibrio entre a expectativa e a realidade. Conhe- 
cia já, em plenitude dáguas, algumas das barragens da Inspetoria das Se- 
cas. Visitara nas fundações, aínda nos projetos do governo Epitácio, de 
inesquecível benemerência para todos nós deste círculo da fome, o S. 
Gonçalo e o Piranhas. Deste não é nada minguada a visão do cenário 
hidrográfico. - 

O plano do Nordeste foi revisto em 1931 e dilatado após a aguda 
seca de 32. Um dos detalhes mais interessantes dessa revisão terá sido 
na parte relativa ao controle dos rios e ao sistema de irrigação dos gran- 
des vales. O ministro de então, que era bom nordestino, estava obrigado 
a ação especial na solução do problema. Ação de testemunha visual da 
tragédia do flagelado. Ação de quem encontrara em cenas da seca a su- 
gestão dramática de um livro cheio de poesia e de ideal social. 

Felizmente o presidente Getúlio Vargas, embora nascido no frio e 
na fartura do extremo sul, é o homem de todo o Brasil, lido no Os Ser- 
tões ena A Bagaceira que lhe comunicaram em “páginas comburen- 
tes”, como disse do segundo, a idéia das provações sem par do nosso 
povo e a consciência da “dívida de quatrocentos anos” a saldar pela 
União. 

O Curema, barragem no boqueirão desse nome, na serra de S. Ca- 
tarina, visa sobretudo regular a descarga do Piancó, maior tributário do 
Piranhas. Ao mesmo tempo, o açude vai concorrer no sistema de irriga- 
ção do Piranhas. Já provido pelo reservatório deste nome, no município 
de Jatobá (antigo S. José de Piranhas), e do São Gonçalo, em Sousa. Ao 
S. Gonçalo, poço de 43 milhões de metros cúbicos, compete a função 
distribuidora das águas. Os açudes grandes despejarão para ele, confor- 
me as necessidades. É do São Gonçalo que começam os canais de ferti- 
lização das terras baixas da várzea 

O Curema, com 720 milhões de metros cúbicos, tem de ligar-se ao 
Mãe d'Água, projetado perto à esquerda, para 630 milhões de capacida- 
de. A bacia do Mãe d'Água, apenas de 1.128 quilômetros quadrados, 
não lhe forneceria líquido suficiente para encher. O Curema, com uma 
bacia de 6.770kms.|2. tem sobra para dar ao vizinho, com o qual formará 
uma unidade possánte, de 1 bilhão e 350 milhões de metros cúbicos. É 
Justamente pelo Mãe d'Água que o Curema vai sangrar, remetendo seus 
auxilios e suas sobras por elevação mecânica. Também é daí que partirá 
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a água destinada a cooperar na irrigação dos 20 mil hectares de terra 
que se dilatam das várzeas do Sousa para baixo. Um sistema tubo- 
gerador-eletro-bomba garantirá essas operações do Curema para o Mãe 
Ra A E pd de canal descoberto e de tunel, para o distribuidor 

Por que a fertilização não se faz direta de cada um dos açudes 
maiores? 

Estes se levantam exatamente das gargantas, donde o aperto dos 
vales se estende por muitas léguas abaixo. Os terrenos lavradios são, 
nesses trechos, línguas estreitas, entre pedras e morros. A canalização 
ficaria aí um aparelho caro e inútil. As várzeas verdadeiras, as terras 
planas, largas, bem formadas pela aluvião secular, é de Sousa que co- 
meça. Da altura próxima onde o S. Gonçalo se ergue para o papel que 
lhe cabe no sistema. 

Mas tudo isso tem vindo melhor, mais claro e detalhado, nas publi- 


cações do género, especialmente o precioso Boletim trimestral que a 
Inspetoria faz sair no Rio de Janeiro. Aqui estamos apenas para a im- 
pressão sentimental, ligeira e aliteratada, que nos é defesa, da nossa re- 
cente visita ao Curema. | 

Já Irineu Jofily, o velho, em livro de há cinquenta anos, aludia a 
esse boqueirão como local feito pela natureza para uma barragem. Foi o 
escritor paraibano talvez o primeiro a destacar aquela e outras abertas 
de serra, que atribuiu a ação antiga das águas. Mais tarde, Euclides da 
Cunha no Os Sertões salienta a lucidez da apreciação de Irineu J ofily;, 
de seu grito pelo aproveitamento dos boqueirões na obra preventiva 
contra as secas. Jofily, sentia, em seu trabalho, a imperfeição da nossa 
açudagem miúda, quase toda construída para arrombar, escavando e 
destruindo várzeas e lavouras. “O Estado devia dar o exemplo, mandan- 
do levantar diques nesses boqueirões que descrevemos, promover por 
todos os meios sua construção com a solidez desejável”. 

A barragem do Curema foi começada em agosto de 1936. Desde 34 
chegavam as máquinas e em 35 ergueram-se os edifícios principais. O 
Piancó, procedente de três pequenos rios que vêm dos confins do Esta- 
do, em Conceição, e do Genipapo que arrecada águas desde junto às 
Espinharas, corta aí a serra de S. Catarina. Só a restauração da monta- 
nha podia deter o rio que nos invernos fortes se arroja, a essa altura, 
com toda força e furia de seu volume, excitado pela contorsão dos mor- 
ros. À engenharia não teve dúvida: restaurou a montanha. A barragem 
avulta aos olhos da gente como uma continuação quase exata da serra. 
Duzentos e oitenta metros de base, 55 de altura, com uma crista de 10 
metros em 1.150 de comprimento. Ao todo 2 milhões e 500 mil metros 
cúbicos de terra. Mas, na diferença da cor, sem ramos e sem pedras, 
com a cultura das linhas firmes e de medidos sulcos de drenagem, logo 
se verifica a coisa à parte que é, e se nos afigura um monstro. É o dique 
imenso “com a solidez desejável” que sonhava Jofily. Um monstro de 
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tamanho e de beleza. De noite, ao chegar, quase tive medo daquele 
todo formidável estendido sobre o Piancó. As luzes encandeciam exces- 
sivas ao acampamento e subiam destacando o perfil da barragem. Tive 
medo da barragem. 

O acampamento é um pedaço de cidade moderna adaptado ao am- 
biente. As vivendas frescas se abrem sob flores e ficus educados, garan- 
tindo o sedativo do viver de trabalho forte a 36 à sombra. Ruas largas, 
arborizadas. Praças de esporte, campos de jogos, grande piscina, pavi- 
lhão de dança, tudo bom e por vezes melhor do que temos aqui pelas ca- 
pitais do norte. Os edifícios de trabalho sedentário, usina, laboratório, 
grupo escolar. Exemplos esplendidos de higiene, de conforto e de bom 
gosto sóbrio, oferecidos à população sertaneja. 

O arraial antigo, triplicado de casario e movimento nos últimos 
cinco anos, logrou imediatamente a influência desse sistema de instala- 
ção, de vida e de costumes. O acampamento passa de pousada transitó- 
ria a centro de civilização sadia e ecológica. 

Fui pela manhã ver a barragem de cima. Ver o espaço que as águas 
do Piancó vão cobrir para bem de toda a zona. Da zona com seus ho- 
mens e seus gados, seus pássaros e suas onças, suas árvores e flores. É de. 
empolgar a todo mundo. A gente fica ao mesmo tempo estarrecido e 
contente de dominar com os olhos aquele espetáculo de trabalho e de 
cultura. Os próprios engenheiros e operários que ali labutam diariamen- 
te, sente-se que vivem numa continua admiração e nobre orgulho do 
monumento que realizam. 

Sobre o imenso paredão as máquinas iam e vinham, grandes, pesa-. 
das e rápidas como mastodontes motorizados. 4 Track-Truk, com um. 
barulho anâlogo ao seu nome, traz 11 a 12 metros cúbicos de terra. Des- 
peja automaticamente e vai se ter a meia légua com a escavadora marca 
Northwest, que a enche em três minutos, a eletricidade ou a óleo. Naqui- 
lo que a Track-Truck dá a Pé de Carneiro ( Ship-Foot)de cinco toneladas, 
soca o barro descarregado. Onde não chegam as Ship-Foot, o braço do 
nordestino comprime a martelete Pegson as beiras do lastro. Também o 
dr. Becker, chefe dos serviços na ausência do dr. Estevam Marinho, 
muito simpático, pesando 130 quilos, estava em cima da barragem, 
numa atividade serena, dirigindo, tragando o seu cigarro até o último fio 
de fumo. E 

Todo esse material vem examinado, estudado em suas qualidades 
de insolubilidade, impermeabilidade, resistência, etc. O laboratório de 
solos e concreto dá conta desse lado importante da construção. 

Antes de retomar o auto, olhei de novo, como para recolher na me- 
mória, o vazio onde vai ordular o mediterrâneo do Curema. Avistei, 
lustrando no fundo, uma espalhada clara, que na imensa bacia asseme- 
lhava um charquinho perdido. 

- É a água do último inverno, informou-nos um engenheiro. Qua- 
renta milhões de metros cúbicos. 
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O operário mais próximo batia uma placa de concreto sobre o talu- 
de da montante. O dr. Becker jogava fora um centímetro de cigarro. 
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A FORTALEZA 
DE CABEDELO 


Não é mais Fortaleza, são ruinas. Fortaleza só na visão retrospecti- 
va e no sentimento dos filhos da terra. 


Muitos a chamaram e muitos não querem esquecer o nome de San- 


ta Catarina dado sob endosso de Herckman; Irineu Pinto, Tavares Ca- 


valcanti, Coriolano de Medeiros, José Américo e outras autoridades. 
Sem dúvida houve para isso qualquer longínqua notícia. Horácio de Al- 
meida, em sua recente História, prova com argumentos exaustivos que 
esse nunca foi o batismo oficial. De certo que veio da santa ter tido altar 
alí, ter sido a divina protetora dos que viviam e morriam na trincheira. 
Sozinha, mais tarde, entre as muralhas, na ameaça de soterramento, 
passou-se para fora, estendeu seu manto sobre toda a comunhão de Ca- 
bedelo, tornou-se o orago da Freguezia. 

Mas o tema não é o nome, é toda a vida, o declínio e os sonhos de 
ressurreição material da Fortaleza. Representou esta, durante um sécu- 


“lo, a maior garantia da zona paraibana ocupada pela civilização branca. 


Era a sentinela sobre o mar e as matas próximas, onde franceses e índios 
inimigos ainda tinham entrada e porisso, da Bahia da Traição às fraldas 
da Cupaóba. Também contra possíveis corsários de outras procedên- 
cias. Guardá-la e aprimorá-la foi desde Frutuoso Barbosa, seu primitivo 
fundador, o pensamento e interêsse dominante de quantos então gover- 
navam aqui e de quantos se iam acrisolando nas noções de regionalismo 
e de pátria. Tomada e destruída pelos imprevistos de guerra, era logo, 
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restaurada e acrescida. Já no governo Feliciano Coelho (1597), vinte lá 
dentro repeliram 350 que atacavam por mar e terra. 

Mas é na reação contra os holandeses que ela avulta como barreira 
de força e caráter de lutadores heróicos. Quando já ia bem esboçada a 
nossa formação particularista, de paraibanos de ambiente e sangue for- 
jados em duas gerações após a conquista. 

Todos conhecem as causas remotas e profundas da agressão estran- 
geira. Os motivos de potências da Europa. Os de ordem econômica vi- 
sando a liberdade do comércio, as terras virgens, o pau-brasil e o açú- 
car. De nossa parte, da parte do luso-brasileiro daquele momento foi a 
defesa de tudo, dos direitos da descoberta e da posse, da raça e da 
língua, dos bens, da religião e da vida. 

Mas nenhum povo ou provincia deixa de ufanar-se dos seus brilhos 
locais. Todos têm seus cavalos de Tróia, seus 300-de Leônidas, sua Ver- 
dum rnaior ou menor, onde o inimigo não passa ou custa a passar. 

Da velha Fortaleza de Cabedelo digo que foi o berço de nossa fama 
de valentia, reafirmada em ocasiões como as de 1817, 1824, 1930, dessa 
convicção de coragem que o paraibano gosta de sentir, foi estribilho na 
voz de Assis Chateaubriand, hino de campanha de Pereira Lira na can- 
ção de “Mulher Macho Sim Senhor” e ainda hoje retumba na garganta 
de João Agripino querendo “uma Paraíba brava”. 

Os nossos cronistas do passado não se cansam de repetir como gló- 
rias esteriotipadas naqueles velhos muros, entre outros, os casos de Frei 
Manoel da Piedade, dos irmãos Peres Calhão e do Comandante. O fra- 
de, erguendo a imagem do Redentor no punho, avança contra o cerco. 
dos batavos, arrastando cs nossos a ganhar uma batalha que já estava 
perdida. Embora que o gesto maravilhoso lhe tenha custado o sangue e 
a existência. Com os Calhão, Antônio dirigia a canoa quando a bala lhe 
atingiu o braço direito. Francisco quis substituí-lo no leme, ele advertiu 
que ainda tinha um irmão mais próximo, o braço esquerdo. Ai nova bala 
rasgou-lhe o peito e Francisco prosseguiu descendo o rio até penetrar 
no bastião com os avisos e munições que levava. E o capitão João de 
Matos Cardozo foi um leão dentro da praça afrontando todos os ata- 
ques e perigos até exaurir-se estoicamente na morte. 

Perdemos para os efetivos superiores de navios e soldados de Lich- 
tardt e Segismundo van Sochakoop, mas sob acentos tais de orgulho e 
dignidade até o fim. Afora não pudermos escrever até onde subiria O 
Forte com o socorro enviado por Matias de Albuquerque, que a tática 
fria ou o derrotismo e medo de Bagnuolo nos negou na hora H, 

Outras ilustrações dos anais da Fortaleza: 

Sob o domínio, no entreato de paz, ali esteve preso por suas rea- 
ções depois de suas forçadas contemporizações, Duarte Gomes da Sil- 
veira. Alí veio em visita ao comando holandes, na realidade prescrutan- 
do as coisas para a próxima insurreição, André Vidal de Negreiros. Foi 
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aqui na Paraíba o último abrigo dos intrusos, já vencidos cá fora e alí pa- 
rados até a capitulação de Taborda, quando os desalojaram de vez. Já aí 
só para nosso desagravo e emoção histórica, sem mais futuro. 

O Forte foi considerado dos mais poderosos do tempo pelos holan- 
deses. Depois destes ainda mereceu cuidado e trabalhos de conservação 
em várias épocas até que decaiu de importância para os governos gerais 
e estaduais ou por falta de inimigo ou por falta de bases técnicas à altura 
da missão que ainda lhe pudesse competir. A República então, depois 
de retirar-lhe os canhões de bronze, quase o relegou totalmente. Uma 
companhia do Exército, sob o comando do cap. Adolfo Massa, ainda 
aquartelou nele cerca de 1916. Inclusive famílias de soldados em aloja- 
mentos que se completaram de improviso, moravam dentro. Em 1936, o 
administrador do Porto, que era Machado Rios, zelando pelo monu- 
mento, mandou desentulhar a área interna e restabelecer o nível das pa- 
redes, recolocando pedras sobre o muro. O abandono absoluto e ruína 
progressiva, pelo mar e pelos homens, é crime dos últimos trinta anos. 

Vilma Cardoso Monteiro, quando de seu esplêndido esforço no Ins- 
tituto, ignorava (e não cabiam em seu contexto rigidamente histórico) 
os dois últimos episódios de utilização da Fortaleza. Na revolução de 
1930, dias imediatos e ainda incertos do movimento, prevenindo uma 
reação pelo mar, os rebeldes civis militarizados, a ocuparam. Meu ami- 
go Pepito Bandeira, feito tenente comandante encheu de pólvora e bala 
um velho canhão e com um tição de fogo sobre a escorva, o fez explo- 
dir. O último estrondo de tiro naquele espaço. Por mais caricato que 
fosse, era uma evocação do antigo esplendor. 

Mais ainda melhor foi a de dois moços de distintas familias da terra, 
Samuca (Samuel Souto Maior Filho) e Mindelinho (José Francisco de 
Lima Mindelo Filho) em seus belos e saudosos tempos de boémia. Sa- 
muca chega belicoso no bar de Liberato, no centro da cidade, e encon- 
tra o amigo abrasado em igual grau de patriotismo. Ingerem mais um li- 
tro de Macieira e seguem ambos, Samuca dando as ordens de marcha, 
rumo ao Forte. Entre as ruinas venerandas, junto aos canhões empilha- 
dos que ainda vimos sobre a areia, Mindelinho pressentiu a aproxima- 
ção dos holandeses e se firmou na idéia de repelí-los. O outro concor- 
dou vermelho e entusiasmado. Os elementos estavam fracos, por mais 
que ambos divisassem em cada vulto dois vultos. Então combinou-se 
que Samuca partiria em busca de socorro. Mindelinho passou a noite 
em seu posto, deitado, sonhando a vitória. Samuca adormeceu mais dis- 
tante, reunindo as últimas tropas. Os holandeses se esfumaram na ma- 
drugada sonolenta. Os dois rapazes acordaram para os conflitos do tra- 
balho e da vida que vão vencendo. Mas os moços conterrâneos não dei- 
xaram de traduzir naquele delírio encantador um complexo nosso. 

Não creio na restauração do Forte, já por vezes tratada em elo- 
quentes discursos, apelos e promessas. Não o imaginaria mais como ba- 


os 
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luarte de defesa, dadas as suas bases antiquadas, fora dos interesses da 
construção moderna da guerra que se enriqueceu de meios inéditos, to- 
mou outros caracteres de técnica, ciência e brutalidade. Mas como se 
fez na Bahia com o S. Marcelo, refeito em sua forma para fins de paz e 
instrução. Continuando a valer como imagem de feitos heróicos que 
edificam em qualquer tempo. 
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NOSSAS 
SENHORAS 


- São muitas as Nossas Senhoras. A primeira, a da Freguesia, é a 
das Neves que tinha culto no mesmo dia 5 de Agosto em Portugal. 
Seguem-se a da Graça, a da Penha, a da Mãe dos Homens, a de Nazaret, 
a Auxiliadora, a do Carmo, a dos Martirios, a da Soledade. Vieram de- 
pois e penetraram pelo interior, a dos Remédios, a da Piedade, a do Per- 


' petuo Socorro, a da Guia, a dos Milagres, a das Dóres. Chegaram por 


último as mais modernas, a de Lourdes, a de Guadalupe, a de Fátima, a 
da Cabeça. São todas a mesma e única Mãe de Jesus, mudam de sobre- 
nome, conforme o lugar, a especialidade milagrosa, a vontade do povo. 

Fui batizado em Sousa e casado em Catolé do Rocha, por duas 
amáveis Nossas Senhoras dos Remédios que presidiam, ainda hoje pre- 
sidem as duas paróquias sertanejas. 

Sempre reverenciei a todas, sem maior preocupação por suas altas 
divindades. Mas a única, do meu amor e verdadeira crença foi a da Con- 
ceição de Taperoá, que a minha Madrinha me incutiu na alma, na mi- 
nha infância. 

Apresentada como símbolo de poder, de proteção e de bondade, 
realmente só me fez bem, só me empurrou para o lado melhor, se algo 
ou muito me desviei de sua inspiração, não deu para prejudicar a trans- 
corrência mais ou menos feliz desses noventa anos que tenho vencido. 

É o mito da tradição, da poesia e da fé do meu passado. 

Lá deixei sua imagem, há cinquenta anos, no modesto altar da igre- 
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Ja que se construiu sob os alicerces da primitiva capela, do padre Ibiapi- 
na ou padre Herculano os grandes missionários que edificaram na zona 
na década de 70 ou 80. Lá a deixei pequena e serena no seu manto azul, 
não sei se permanece a mesma, na mesma ara simples, branca e rendada 
ou se foitrocada preterida ou conduzida para a Matriz nova que se ele- 
vou depois em plano mais alto na cidade. Das vezes que de passagem a 
procurei estavam trancadas as portas dos templos. 

Vindo para aqui, me acostumei com Nossa Senhora das Neves que 
em 1585 implantou a Capitania ao lado de João Tavares e Piragibe. Este 
ajudou ao seu modo mandando ao Diabo os tabus confusos de sua raça, 
ajudando aos portugueses a destruir as tabas potiguaras e tapuias que 
resistiam no interior, aprendendo a fumar e beber cachaça, ao que tudo 
lhe rendeu a consideração social e uma tença do Rei. 

A colonização se iniciou com os pequenos fortes construidos e ten- 


do por base econômica os engenhos de açúcar, de moendas de madeira. 


e rodas d'agua fundados na várzea do Paraiba e do Gramame. 

Mas todos queriam um núcleo arruado para residência e segurança 
de suas familias. O Paço, a Tesouraria da Fazenda, o Senado da Câma- 
ra, a Casa da Pólvora, o Forum e a Força, foram se instalando. Confor- 
me a evolução. Duarte Gomes da Silveira abriu a Rua Nova, construiu O 
primeiro sobrado, fundou a Santa Casa de Misericórdia, esteve preso 
pelos holandeses, mas ainda assim acharam pouco. 

A estrela, a força aglutinadora que nos primeiros dias fazia crescer 
era Nossa Senhora das Neves, em seu simbolo de madeira e em sua re- 
presentação espiritual. Só depois é que veio alguma produção de cana, 
algum barco no Porto, algum contrabando para o Recife. 

Mas em torno dela foram as primeiras casas, os primeiros estabele- 
cimentos e moradias. Ainda hoje, quer no templo que veio de uma cape- 
linha no Porto da Capim para acabar Catedral cá em cima, quando sai 
às ruas trepada no seu andor, puxada pela banda da Polícia, atrái o po- 
vo, as famílias ricas, o Governo, os Militares, o Bispo, os crentes, os des- 
crentes. 
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SOBRE AS LIGAS 
CAMPONESAS 


Anda o nosso deputado José Jófili empenhado na proteção e no de- 
senvolvimento das Ligas Camponesas que se têm formado aqui no Nor-: 
deste. E está, com o seu prestígio e finos modos, intimando a todos nós 
que nos apresentamos preocupados com problemas gerais, a um pro- 
nunciamento sobre o ruidoso caso popular. Jófili avança que num mo- 
mento como este, diante de uma causa como esta, a omissão será um 
crime. Quanto a nós, poderíamos escapar pela porta da senectude e de 
uma inadequada instrução para versar com modernidade o tema. Mas | 
nem por ser biológica e mentalmente velho, nos sentimos tolhido. Por- 
que velho e intuitivo em nós é o interêsse e amor pela causa dos que so- 
frem frio ou fome, falta de instrução ou de justiça, opressão ou humilha- 
ção de qualquer natureza. Depois, não há como esconder o fenômeno 
nem o que ele reflete da nossa organização agrária. 

Problema que já não é novo, ensaios para resolvê-lo (projeto do de- 
putado Nestor Duarte, sonhos de vários outros legisladores, plano do 
governador Carvalho Pinto em S. Paulo), ou não têm logrado passagem 
ou têm cunho regional e parcial. Problema social relevante, de ordem, 
de trabalho e de produção, afeta tanto às classes como ao Estado que 
sobre ele tem dormido. 

- As Ligas vieram gemer e imprecar mais alto como um jeito de acor- 
dar de vez os que podem resolver o negócio sem catástrofe. Distancia- 
dos mais de vinte anos dos operários da cidade, os do campo acham que 
a sua hora está tardando demais. 
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Quanto à nós, falamos a linguagem moderada dos que não são radi- 
cais nos processos, embora decididos nas idéias de reforma. Não é justo, 
nem digno, nem prático adiar o remédio do mal, deixando o entregue 
às possibilidades do desespero. Em Pernambuco a violência já se con- 
cretizou em invasões e ocupações, ilícitas perante a lei vigente. É verda- 
de que ali os camponeses da mata, além do seu martírio de Tântalos, pi- 
sando a terra úbere,têm a açular-lheso ânimo a palavra de um líder ver- 
melho e insofrido como o deputado Francisco ' Julião. Na Paraíba Jo- 
sé Jófili, João Santa Cruz, Ramiro Fernandes e outros orientadores, sus- 
tentam o movimento dentro de linhas mais oportunas e certas. As Ligas 
de Sapé e Santa Rita organizam-se com o critério de assistência e rei- 
vindicação, reunem e gritam nas praças públicas, mas não levam sua an- 
gústia aos extremos de assaltar e decidir pelas próprias mãos. Dá-se 
mesmo que nem em toda parte, nem em toda exploração rural a crise se 
manifesta. Onde o operário tem trabalho certo, tem teto, escola e médi- 
co, um pequeno sítio, um terreiro onde viceje um pé de milho, os filhos 
brinquem e a mulher estenda a roupa lavada, vai se virando. 

Estão os homens da ordem e do governo, os possuidores da terra e 
os que os garantem, no dever e no interêsse de ir ao encontro da corren- 
te, canalizando-a em sentido pacífico, justo e humano. 

A Magna Carta de 1946, em seu artigo 41, $ 16, e no art. 147, faz 
restrições diversas ao direito de propriedade, torna-o dependente das 
exigências estratégicas e do bem social, mas sempre o confirmando e 
confortando com o amparo da desapropriação indenizada. Mas vamos 
tentar ou antes, vamos decidir algumas modificações, agir com segu- 
rança, calma e presteza também fazendo uma concessão razoável aos 
reclamantes, procurando uma brecha na própria lei, sem deixar de con- 
siderar que o direito não é só o que se estabelece e se petrifica nos códi- 
£os, como o que está no reclamo da consciência e no evoluir das idéias e 
dos fatos. Vamos desapropriar onde a providência se fizer mister, onde 
- Se verifiquem excessos desaproveitados, onde haja carência de faixa 
verde em torno de núcleos populosos mais densos. Vamos indenizar e 
dividir um pouco ou arranjar para o operário camponês uma garantia, 
uma estabilidade, uma participação diferente no trabalho, redimindo o 
último servo da gleba e criando para esses obscuros agentes do progres- 
so geral um nivel confessável de conforto e de civilização. Tudo dentro 
da nossa regência constitucional e de relações e modos perfeitamente 
burgueses para evitar maiores saltos e sustos. 

A esfera federal a que é afeto o problema não inibe de opinião, co- 
laboração e ação os administradores estaduais. O nosso governador Pe- 
dro Gondim já se manifestou, e brilhantemente, sobre o assunto. 

Aproveitemos a vigência do grande Jânio com esse ânimo frenético 


de consertar tudo o que houver de defeituoso, atrasado ou errado na 
vida brasileira. 
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SÃO VICENTE 
DE PAULO 


No meu giro passado do Clube ao castelo medieval de Bôto, de só- 
lido e agradável conforto moderno, deixei de lado uma passagem para 
dar-lhe uma vez própria que vai ser esta. 

que parei defronte da Sociedade de S. Vicente de Paulo, de sua 
sede, sua capela, seu quartel general, uma construção ampla e amarela, 
encimada de cruz e que estava entreaberta e acessível. J à guardava uma 
impressão, uma simpatia, fora amigo de Teodoro de Souza, um moço 
nazareno que acompanhava as viagens pastorais de D. Adauto, fundan- 
do grupos vicentinos nas paróquias do interior. Deu-me vontade de en- 
trar e entrei, recebido pelo Presidente e outros diretorianos, gente de ó- 
tima expressão moral que decerto quer gozar a vida mas evidentemente 
quer também fazer gozar um pouco os que nasceram ou resultaram sem 
meios. Os pobres, os velhos, os doentes, os desvalidos. 

No fundo da capela ecumênica lá estava à imagem do patrono, inspi- 
rando a prática que lhe tornou a vida santa e imortal. S. Vicente, nasci- 
do em França, viveu entre 1576 e 1660, segundo os livros do meu caro 
vigário das Trincheiras. Mas tão forte foi a sua vocação mística e o seu 
exemplo de mansidão, paciência e bondade que permanece vivo, edifi- 
cando almas e corações para o bem. Seus adeptos exercem a caridade 
no velho estilo religioso como ele a exerceu em vida, fundando congre- 
gações e dirigindo a ordem da Visitação de que fora iniciador outro 
grande da sua espécie, S. Francisco de Sales. Às vezes medicante como 
o padre José Coutinho. 
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A filantropia, das altas classes e a assistência socialista dos institu- 
tos, sindicatos e caixas pretendem haver superado este tipo de caridade. 
Mas bem que o velho estilo persiste como flor, sentimento e prática da 
alma cristã, levando abrigo, remédio, roupa e consôlo aos humildes e 
desajustados da sociedade. Para dar a estes que não têm nada, os vicen- 
tinos pedem aos que têm bastante ou têm tudo. Os daqui se espalham 
por 20 centros ou conferências na Capital, 4 em Santa Rita, 1 ou mais 
em localidades do interior, cada qual dessas filiais do Conselho com seu 
campo de ação regular. Na Torre eles mantêm uma vila de 18 pequenas 
casas ocupadas de graça por familias desprovidas, um asilo com 30 ve- 
lhinhas, grupo escolar, farmácia, loja funerária para enterros baratos, 
um núcleo notável de benefícios aos desamparados. Aí trabalhou e pro- 
duziu muitos anos Cicero Mesquita que hoje desenvolve ação seme- 
lhante em setor de sua iniciativa individual. Especializou-se em cobrir 
casas de pobres, dessas onde as folhas de flandres e as palhas secas já de 
muito se consumiram, o sol entra pelas frestas e a chuva cai em cima de 
leitos nus. 

Felizmente na Paraíba não falta unibilidade e solidariedade huma- 
na. 

Não são só os hospitais do Governo e as instituições grandes da 
Santa Casa, do Asilo “Carneiro da Cunha”, do Orfanato, do Instituto 
“S. José”, do Instituto de Proteção à Infância, também do Instituto dos 
Cegos e da Casa das Vovózinhas, esta de criação dos espiritas. Há por aí 
muita coisa particular de destino altruístico e ingente esforço que deve 
ser vista e ajudada. Minha visita ao Conselho Diretor de S. Vicente de 
Paulo, à sua casa na rua Odon Bezerra, deixou-me ao mesmo tempo 
alentado e comovido. 
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A REDENÇÃO 
DO VALE 


A inauguração do asfalto rodoviário em Itaporanga acorda-me um 
ponto da fibra sentimental do sertanejo. Eu sempre sonhei com um ato 
que integrasse econômica e socialmente a grande zona interior aos nú- 
cleos do litoral. Este feito de iniciativa de Ernani Sátyro quando gover- 
nador encheu-me de prazer só ao ser anunciado. Avalie-se agora que se . 
concretiza em realidade. 

O percurso da estrada a começar de Patos compreende Catinguei- 
ra, a primeira cidade atingida e logo o velho Piancó, ninho ambas das 
minhas primeiras lembranças. Quando desterrado de Sousa, com a mor- 
te do meu pai, foi nesses dois núcleos onde fui parar e receber o acolhi- 
mento, o calor carinhoso de que precisava para verdadeiramente criar a 
alma e a vida. Meus padrinhos dr. Félix Daltro e d. Domitila, a quem 
rendo homenagem eterna, foram os agentes sublimes dessa etapa. Co- 
nheci Catingueira, levado por eles (intimamente fundados lá, filha e 
genro) num gozo de muitas temporadas na fazenda do major Pedro Fir- 
mino da Costa, bem ali no flanco da serra, junto da furna e em cima do 
açude, perto da antiga povoação. Catingueira, na fazenda Pedro Velho, 
foi mesmo o maior laboratório de sensações, crenças e amor de minha 
infância. | 

O rico solar do major Pedro, casa de muitas moças bonitas e gran- 
des negócios de gado, era por isso um centro de atração social na vasta 
redondeza dos municípios vizinhos, Patos, Pombal, Teixeira, com rami- 
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ficações remotas pelo Piauí, Seridó e Campina Grande, na movimenta- 
ção das boiadas. Então as boiadas de pouco peso e chifres grandes das 
raças crioulas, sufocadas pelo zebú. Os vaqueiros tiniam as esporas no 
páteo. Um de quem não me lembro o nome aboiava na porteira do cur: 
ral, Tio Crisanto tangendo uma viola cansada, ele mesmo cansado de 
vinho, de volta da feira. A negralhada forra, cantava na antiga senzala, 
apegada, servindo e tratando como nos tempos do cativeiro, os velhos 
senhores paternais. Filomena, a ex-escrava amorenada e bela que se 
tornou mucama favorita das sinhás-moças e acabou esposa de Lucas. O 
vaqueiro branco. Gabriel, pretinho retinto, o carreiro, enchendo de ran- 
gidos sonoros as roças e picadas. Vicente Maroca, mandingueiro, la- 
vando com cachaça o seu cavalo Maçaroca e tomando parte com o dia- 
bo à meia noite. Mestre Antônio, o mais matreiro, conversador e menti- 
roso com 35 filhos das várias escravas. Ajescravaria fêmea era numerosa. 
Benedita, Tereza, Mãe Merência, Joana, Raquel, Genoveva, tia Rosa. 
Duendes, onças,coriscos, atuando sobre esta camada inferior do agrega- 
do. 

Muito do que fui ver depois em Silvio Romero e Gilberto Freire, 
casa grande, aculturação, costumes, eu já trazia, velho, da Catingueira. 

Mas, não só por isso, por essa filiação lírica e romântica quis ver 
Piancó, Itaporanga e Conceição, servidas pelo cometimento civilizador 
senão e mais pelo que via de vantagem e progresso para O;; Estado intei- 
ro e o carreamento fácil das riquezas do fecundo vale para todos os sen- 
tidos de interesse da Paraiba. 

Ernani Sátyro, também com ligação de sangue e familia aqueles 


mundos encantados (bisneto do major Pedro) acometeu o plano de: 


realizar o sonho que era nosso, mas também de toda a população tradi- 
cional e dinâmica noroeste. ; Foi um dos exemplos mais arrojados de seu 
governo, aliás tão cheio de realizações notáveis e inobscurecíveis. 

O eminente governador Ivan Bichara que não fica atrás em capaci- 
dade de trabalho e visões e práticas do interesse público, de pronto 
arrojou-se a concluir o que Ernani deixara em plano técnico completo 
mas em meio da construção. Ambos os ilustres governantes, O ex ce O 
atual, cada um elogiando mais o outro, o secretário dos transportes, o 
prefeito local e os demais oradores, em número total de oito, todos exal- 
taram com eloquência e entusiasmo a inauguração da estrada como um 
benefício sem par no momento para Itaporanga e indiretamente para 
toda a zona do rio que abrange 19 cidades com duzentos mil habitantes. 

Dava uma poliantéa interessante recordar os termos mais densos 
dessas orações. O governador Ivan prometeu que aquilo era apenas o 
começo do que pretendia fazer pelo Sertão. O Secretário dos Transpor- 
tes enumerou por miúdo os benefícios do empreendimento. Ernani Sá- 
tyro, puxando mais a descoberto para a área-politica, disse que aquilo 
não era obra de dois governos, que não era mister indagar o que gastou 
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"mais e O que gastou menos, aquilo era uma vitória da Revolução, da 


ARENA. O discurso do Prefeito foi um grito de euforia e de triunfo que 
honra o seu bairrismo. 
Tudo uma maravilha. 
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ENQUETE 
“MARCEL PROUST” 


Encerrando a divulgação da Enquete Marcel Proust, promovida 
pelo Centro de Estudos e Debates, publicaremos, hoje, as respostas do 
conhecido intelectual paraibano Celso Mariz. 

1 — Onde gostaria de viver? 

Gostaria de viajar muito, mas tendo sempre como centro de exis- 
tência a cidade de João Pessoa. 

2 — Seu ideal de felicidade terrestre? 

Não tenho um ideal planificado. Os gostos, os interêsses, as aspira- 
ções se modificam com o tempo. Pensando agora para responder, fico 
aturdido diante da variedade de condições para ser feliz. Dependendo a 
nossa felicidade da felicidade de terceiros (mulher, filhos, parentes, 
amigos), considerando ainda a sociedade, a ciência, o mundo (carestia, 
câncer, bomba atômica), o complexo se torna irresumivel. 

3 — Quais as faltas que mais lhe merecem indulgência? 

Todas, mas especialmente aquelas que se cometem por ignorância 
ou por paixão. 

4 — Que herois de romance prefere? 

Li bastante até dez anos atrás, quando ainda podia comprar livros. 
Mas, ao evocá-los hoje, só me lembro do d. Quixote, de Cervantes, do 
tio Goriot, de Balzac, do Conselheiro Acácio, de Eça de Queiroz, de d. 
Casmurro, de Machado de Assis, lista pobre e antiquada que a memória 
não ajuda a melhorar. 
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5 — Qual o seu personagem histórico favorito? . | 

Lincoln, como simbolo da democracia, da magnanimidade e da li- 
berdade. 

6 — Suas heroínas favoritas na ficção? 

Só me ocorrem Sônia, de Dostoievski, Fugênia Grandet, de Balzac, 
Iracema, de José de Alencar. 

7 — Seu pintor favorito? 

Não tenho capacidade artística para uma definição. Admiro intuiti- 
vamente diversos nas diversas escolas. Leonardo da Vinci, Rafael, 
Rembrandt, Velasquez, Pedro Américo, Delacroix, Portinari. Mas não 
cultivei, não criei um favorito. 

8 — Seu músico favorito? 

Da mesma forma que os olhos, os ouvidos me falam com simplici- 
dade. De certo não precisei de curso para adorar Beethoven. Embora o 
favorito seja O primeiro e não o único. Não excluo nossos ritmos bárba- 
ros americanos. Tocado por uma vizinha incansável, a bela Ruth Pai- 
va, ouvi “La Cumparsita” meses seguidos, três vezes por dia, sem desa- 
grado. A “Sonata ao Luar” ouviria a vida toda. 

9 — 4 qualidade que prefere no homem? 

Entre outras indispensáveis para compor uma boa personalidade, é 
a coragem calma, a fortaleza de ânimo, a que mais admiro e invejo. 

I0 — Sua virtude preferida? 

Uma virtude só não resolve. Mas a que leva a amar aos outros 
como a si próprio, parece ser a mais social e humana e nobre. 

1 — Quem gostaria de ser? 

Dentro da graciosa fantasia que a pergunta levanta, talvez me pro- 
pusesse ser, por exemplo, o dr. Juscelino Kubitschek para construir 
Brasilia em Sousa. Mas, voltando à realidade, e apesar dos fracos predi- 
cados, só gostaria de ser quem sou. 

12 — Sua ocupação preferida? 

Só a ocupação livre pode agradar. A que desde moço prefiro den- 
tro dos meus curtos limites, é escrever para a imprensa. 

13 — O principal traço do seu cardter? 

Deve ser a brandura, se isto é um traço em vez de uma feição sim- 
ples, sem relevo. 

!4 — Que mais aprecia nos amigos? 

Em cada um sua melhor qualidade: a inteligência, a delicadeza, a 
prestimosidade. Mas prefiro os que são firmes, sem enxaqueca ou lun- 
dú, de janeiro a dezembro. 

15 — Autores favoritos na prosa? 

Inúmeros deles, pelo gênio criador, a penetração psicológica, a vi- 
são social, o fundo, a forma. Shakespeare, Cervantes, Dostoievski, Bal- 
zac, Emile Zola, os quais, salvo o segundo, só lí em tradução. Do co- 
nhecimento direto: como estilistas, e não só como estilistas. Ernesto 
Renan, Eça de Queiroz, Anatole France, Machado de Assis, José Amé- 


218 


<<... UU UUVUUUUUUuUUUUUUU 


rico de Almeida, Sílvio Romero e Gilberto Freyre, pelo conteúdo de 
pesquisa e de sociologia brasileiras. Gláucio Veiga, entre os novos, pela 
capacidade de aquisição de cultura, independência e vigor polêmico. 
Alinharia ainda dezenas, inclusive de paraibanos sem desdoiro dos pri- 
meiros. | 

16 — Na poesia? 

Camões, Castro Alves, Walt Withman, Baudelaire, Antero de 
Quental, Olavo Bilac, Augusto dos Anjos, Raul de Leoni, Carlos Drum- 
mond de Andrade. Mas não estou esgotando a constelação. 

7 — O que detesta acima de tudo? 

A tirania, a violência da força contra o direito. 

18 — A reforma que mais admira? 

A que aperfeiçoa a alma e o espirito, os costumes morais, sociais: a 
do Cristianismo, a que derivou da Enciclopédia (difusão cientifica, gol- 
pes políticos, queda de privilégios), a que se processa dentro da ordem, 
pelo socialismo. 

19 — Estado presente do seu espirito? 

Aos 71 anos, é o medo da vida e da morte. Da vida cheia de angús- 
tia, apesar de todas as belezas, e da morte que não está longe, sem bele- 
za alguma. 
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CACHORROS 


Relembro amiúde o meu pequeno cão Jorick que a Prefeitura Mu- 
nicipal, pela ignorância e perversidade de um seu agente, matou, faz 
muito tempo. 

A ordem era retirar da vida os maus elementos da espécie, que por 
tara, moléstia, miséria ou imperfeita educação poderiam trazer dano a 
pessoas humanas. Era uma reação de alcance social, pois visava a saúde 
e a integridade dos transeuntes incautos e das crianças inocentes que 
brincavam soltas nas praças.. Ninguém desaprovava a medida. Mas o 
azar indiscriminado alcançava vez por outra um exemplar limpo, isento 
e regularmente instruido como Iorick, cuja aproximação e companhia 
agradava a todos pela beleza, a graça, a vivacidade de seu físico e de seu 
caráter. Era um “Fox Terrier” que se presumia puro, dados o tamanho 
e o pelo branco de lindas manchas pretas e marrons bem dosadas. Assim 
pelo menos o considerávamos e não seria a veleidade racista e sim os 
predicados morais e de inteligência e a afeição mútua já estabelecida 
que o valorizaram aos meus olhos. Havia sido um presente de Carlos D. 
Fernandes, produto de sua criação cuidada e da esposa Aurora que não 
me o entregaram sem distintas palavras de louvor e despedida. Naquela 
manhã que se tornou triste em minha residência da Rua Direita, Iorick 
foi despertar-me sôfrego na cama. Subia e descia dirigindo-me expressi- 
vos olhares de pedido, indicando o que desejava, a porta aberta para 
sair. Então não havia trânsito intenso, automóvel era fruta rara,meninos 
e cães podiam ter sua hora de liberdade. Iorick logrou o giro matinal em 
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procura de uma namorada na próxima rua Visconde de Pelotas perto do 
antigo Mercado. 

Não havia como discutir ou obstar aquele impulso desesperado de 
amor. Aprovei-o como expansão imperiosa do instinto, da saúde e da ju- 
venilidade. Mas não tardou que me viessem avisar do ato iníquo do lan- 
çamento da bola envenenada, após o que, sentindo-se mal, o rapaz pro- 
curou a casa já cambaleante e sem remédio. A crônica que então lhe de- 
diquei comoveu várias dezenas de corações sensiveis adeptos da domes- 
ticação canina, e tive a honra e a justiça das desculpas pessoais do Pre- 
feito. | 
Exaltando com esse dorido entusiasmo a memória de Iorick não me 
abandona a lembrança dos outros da minha pequena matilha, cedo des- 
feita. Cada um tinha o seu aspecto psicológico, a suavocação, a sua indi- 
vidualidade própria. Cada um teve seu lugar em nosso sentimento e em 
nossas distrações de casal sem filho, antes de criarmos um menino. “Sa- 
tan”, escolhido ao nascer pela especialidade do pelo e da cor, macio e 
negro. Alto e esguio, bem composto um tanto burrote, mas de esforçado 
e digno comportamento social e moral. “Herodes”, o felpudo Pomerã- 
nia do regaço de minha mulher, o de mais conforto, manha e privilégio, 
o que mais reclamava e dormia. A trêfega e irradiante “Salomé”, a mais 
comunicativa e buliçosa, a mais faceira e a mais bonita. Por fim a tenaz 
caçadora “Bonina” e a ingênua, meiga e discreta “Vênus”. 

Não só Iorick e Herodes, puros ou quase puros em suas linhagens, 
carregariam os outros alguma porção de sangue nobre tal se evidencia- 
va de seus tipos e tendências. Fosse qual fosse a dose ou o nível de sele- 
ção bem tratados bem nutritos de corpo e espirito, carnes, leites, bolos 
e adestramentos amáveis não lhes faltaram desde o berço. Se a educa- 
ção é mesmo uma segunda natureza, se até os estigmas da tara esmae- 
cem na cultura o hábito fez deles monges autênticos de polidez. Se nin- 
guém lhes pisasse na cauda nem lhes ameaçasse tomar o osso, pareciam 
gente. Vênus, por exemplo, era animal que nunca vi com temperamento 
e alma semelhantes. Era a única com a qual todos brincavam e nenhum 
nunca brigou. A única que não ambicionava a ração dos companheiros, 
antes cedia, às vezes parte da sua. Um anjo de timidez, ponderação e 
docilidade, invulgar em sua espécie. 

Satan, com aquele caráter de que já dei pequenos traços tinha uma 
particularidade que me entristecia: detestava música. Assim que a ban- 
da local com sede defronte, começava a ensaiar, ele se irritava, grunia, 
fugia doido para longe. Ou então era a banda que desafinava e Satan era 
que tinha nos nervos e nos ouvidos o compasso exato do ritmo e a sensi- 
bilidade da melodia. Suspeito de doença ruim, pois não era imunizado 
pela vacina (morávamos então no interior), foi sacrificado na minha au- 
sência. Talvez não merecesse a condenação final mas se considerou pe- 
rigoso arriscar qualquer esperança. 

A falta de Iorick deu-me constrangimento maior pela crueldade 
barbara do golpe, a emoção subtânia, a morte à minha vista. 
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Há dias veio recordar-me este velho aborrecimento e tristeza o 
atentado também cruel e inútil, contra o vigia noturno de Otacílio de 
Queiroz que chorou revolto: sentimento sobre a cova do fiel amigo. 
Agora outro caso me vem reviver o desenlace de Iorick quando se anun- 
cia o desaparecimento de “Him”, cachorro de estimação do presidente 
dos Estados Unidos. Embora o fino e palaciano animal não fosse vítima 
de um raciocínio estúpido mas de um involuntário atropelamento nos 
jardins da Casa Branca. ' 

Uma conferência do presidente do Congresso com o alto governan- 
te americano foi interrompida para que uma filha lhe desse, ao pai, a 
desagradável notícia. Notícia que bem pode ter perturbado ou adiado 
uma boa disposição de ânimo para o subsídio desenvolvimentista, para a 
ordem para a paz. Quanta coisa pequena na origem e na aparência pode - 

ser causa de efeitos relevantes! 

Quero transformar estas linhas numa só homenagem aos três, ao 
meu modesto lorick, ao vigia latidor de Otacílio Nóbrega de Queiroz e 
ao rico esquimó do Alaska, de Lindon Johnson. 
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